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QUI está, podia-se dizer,, o quhjto “Album do Para- 
todos”; mas como toda a secção cinematographica 
dessa revista emancipou-se em “Cinearte”, era 
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natural também que este annuario, todo elle* 
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sobre assumptos de Cinema, passasse a 
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pertencer á nová publicação que é hoje 
a melhor do genero na America 

. do Sul e quiçá juntando as da 

;>■ ; ■ * \ . 

Europa também. Poderia ser, ou- 
trosim, o quinto “Album do Para 

.* A * «... K **. • v 

todos”, porque é ainda no seú mesmo 

processo de impressão e do seu mesmo 

f . 
r 

a que os leitores se habituaram. Com 
nossos esforços voltados para “Cinearte” durante o armo 
findo, não nos foi possível dar também a este “Album” 

# „ ■ — .• '■ - 4 ’ . . ' 

feitio ou um aspecto novo. Ficará para o anno. 
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Para o proximo temos em vista varias ampliações, 






introduzindo secções noyàs, dadoi estatísticos 
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cter mais nosso, mais “Cinearte”,.. 
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Entretanto este numero é tão ou mais bello 
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do que os anteriores. > ; 

Os mais lindos retratos que pudemos conseguir du- 
rante o anno e um texto variado e interessante. Está em 
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vossas mãos o primeiro “Cinearte-Album 
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URANIA-FILM 


Os seus monu- 
mentaes pro- 
grammas estão 
sendo exibidos, 
com o mesmo 
successo alcança¬ 
do em todas as 
partes do mundo 
nos mais impor¬ 
tantes cinemato- 
graphos do Bra- 


As mais formi¬ 
dáveis produ- 
cções cinemato- 
graphicas de toda 
velha Europa são 
enscenadas pela 
grandiosa marca 
UFA cujo pala- 

cio reproduzimos 


Unico representante para todo 
Brasil: 


£uia tifentener 

Rio de Janeiro • R. Senador Dantas. 91 
Caixa 2971 • End. Telegr. 'OFAG" 
Cod. A.B.C. 5a. e 6. Rud. Mosse. 
























Só films de Qualidade. 
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Só artistas Queridos e 
de fama como apre¬ 
senta nas tres paginas 

a seguir, 








primeiro 


SEGREDOS DA MOCIDADE 


Com Eugene 0’Bricn 


(First National) 


A DERROCADA DO AMOR 
(“The Greater Glory’’) 

Com Anua Q. Nilsson 


JOGANDO NO AZAR 
(“The sporting lover”) 
(First National) 


na sua maior creação 


A TIA DO CARLITO 























e Leon Eh rol 


O PIRATA 


(I* irst National) 


(“Nell Guvn”) 


A ENGEITADA 


(“Sally”) 


Com Lloyd Hughes 
— e — 

ELLA CINDERS 


(First National) 


— em — 


— O HOMEM DE AÇO — 
(“Men or Steel”) 

— HORA DO DESAMPARO — 
(Umguârdecl liour) 


— AMOR NAPOLITANO — 
(“ Puppets”) 

(First National) 
















PIROGIRAMMA S ERIRAjp OFl 


0 DESTEMIDO (Senor Daredevif) — fino lavor Far West com 
Ken Maynara. 

ILLUSTRE DESCONHECIDA (Miss Nobody) — com Ama Q 
Nilsson, Walter Pidgeon, e Louise Fazenda. 

EVITANDO O PECCADO (Memory Lane) 

Boardman, e Conrad Nagel. 

O CAVALHEIRO INTRUSO (The Amateur Gentleman) — com 
Richard Barthelmess . 

GLORIOSO DON JUAN (Don Juan’s Three Nights) — com 
Lewis Stone e Shirley Mason. 

LOUCA POR PARIS (Subway Saddie) — com Dorothy Mackail, 
Jack Mulhall e Charlie Murray. 

VIDA FASCINANTE (The Pace that thrills) — com Ben Lyon 
e Mary Astor. 

E AINDA : 

THE GREAT DECEPTION — com Aileen Pringle e Ben Lyon. 

INTO HER KINGDOM — com Corinne Griffith. 

MISSMATES — com Doris Kennyon e Warner Baxter. 

RÀMSON’S FOLLY — com Richard Bartheimess e Dorothy Ma- 

- ckail. 

THE SERONG MAN — com Harry Langdon e Priscilla Bonner. 

TOO MUCH MONEY — com Lewis Stone e Anna Q. Nilsson. 

TRAMP, TRAMP, TRAMP — com Harry Langdon. 


com Eleanor 


DE OUTRAS MARCAS 


A LEI DA VIDA — da Pathé Consortium. 

A CASTELLÃ DO LÍBANO — da Gaumont. 

A DESFORRA DA MEDICINA — da Gaumont 


EM SÉRIES 


DETECTIVE PRECOCE — da Gaumont. 

OS MISERÁVEIS — em 32 partes, da Pathé Consortium (Não 
confundir com o fihn em 10 partes exhibido ultimamente, 
da mesma fabrica). 


isto para o primeiro semestre 
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TEL . C . 16 6S 

Rua lenador Danfas 
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REI DOS 
CAVALLOS 




_ 


REX o inimitável animal, que 
tanto successo alcançou em o 
"Rei dos Cavallos”, reopparc- 
cerá num sobeibo super-drama 


TUFÃO NEGRO 


tornando-se ainda mais extraordinário pela 
bravura e intelllgencla. - Só, em me{o do 
pampa selvagem, para salvar a companheira 
e a manada, lucta contra o rival, o sangui¬ 
nário “Malhado”, foge dos homens defende- 
se contra os lobos e os tigres, arrlscando-se 
ás máls perigosas luctas. 

é o fogoso, o temível soberano da 

floresta - REX 


Exclusividade de MARC FERREZ FILHOS 

DA QUITANDA — RIO DE JANEIRO 
Um só programma semenal, sempre attrahente, de valor artístico 
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AS VALIOSAS 


MARCA 


/ CONSEGUIL-AS. \\ 

/■/ DIRIGIR-SE A V . 

4 UNIVERSAL PICTURE5 \\ 
do BRASIL. 5.A. ^ 

a 73 de ZfíLcuo, 31- Sfya de ^aneino 
ij^nrnôpnnuimto 


/ Filiaes em: BAHIA-BELLO HORIZONTE \ 
CAMPOSCURITYBAPORTO ALEGRE-RIBEIRÃO PRETO 

RECITE - S. PAULO-SOLEDADE (minuk UBÁ(n«A$) 



















UM FEITO ESTUPENDO DA UNIVERSAL 
































P ARA obter 
bôas receitas 
de bilheteria é 
preciso program- 
mar films 


os que teem 
obtido maior 
successo e que 
em 1927 reser¬ 
vam grandes 
jsurprezas. 


MATRIZ — Rua Republica do 
Pejú, itei — Sobrado — RIO 
DE JANEIRO 

Telegrammas: Maharba — Tel. 


Snccursal : — 
Gusmões 31 


1 
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RUADÓS AND RADAS 2^9 RIO DE JAÍ1EIRO-Àv.RIO BRAHCO 9? 

TEL.HORTE 6799A-. Teleq.GUí 


Tcleg. IMVICTA 


O programma fixcelsior é 
exhibido nos principaes Cine¬ 
mas do Rio de janeiro ôstado 
d 3 Ri), 6spirito-Santo, TAinas 
Ge ass, Pernambuco, Bah ; a, 
S. Pau o, paraná e R o Gran¬ 
de do 5ul. 


mcos 


arama 


1 IOM HEU. « 

,rtowi» We Franck E.Uott 

Ulan"'.,B.g e lowCooper. 

V 

""'l-? al lVAV (Cnmlnfco 
'.'“vCarr, Gloria OrW. 

ilary 1 ’ Pinkin 6 

«rhi. Arthur RanKin 
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BATENDO UM RBCORD! 

Durante o anno de 1926, a fabrica distribuiu aos seus 
consumidores UM MILHÃO E SEISCENTOS MIL pares de 
meias, o que prova a preferencia entre todas as marcas. 

exijam sempre a marca impressa 


UMA REVOLUÇÃO NO CINEMA 

Apparelho projector completo, com li 
mesa, motor lanterna, resistência, podm- )) 
do servir sem perigo algum de incêndio, 1} 
para as escolas, uso particular e institutos |j 
de ensino. fijl 

Projecçôes alé 15 metros de distancia j 

.1 

PEÇAM INFORMAÇÕES E CATALOGOS Á Vfl 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

DE JANEIRO == 
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a r> t ai a p A LL era um dos finos ornamentos do Cinema francez, mas, por 

. „ hrk pm “Mme. Sans Gêne”, a Paramount mandou buscal-a... 

causa do seu desempenho em Mme. ca . 




















































AS HISTORIAS DA TELA 


ião o primeiro ho- são tão raras no Cinema como um “team de hockcy” na 

ste sob o sol, — e África... 

Todos aquelles que frequentam os espectáculos de 
poca, o sabio rei, Cinema tão regularmente como eu, — dia por dia, an- 

a portentosa sabe- no p 0 r anno, — terão forçosamente de reconhecer que 

e constatar que as todas as historias ou enredos cinematographicos podem 

principio de appli- ser reduzidos a um pequeno numero. E’ esta a razão das 

io destruidora do grandes reputações no Cinema pertencerem de preferen¬ 

cia aos directores. artistas e scenaristas em logar dos au- 
ciosa, mais, ainda, tores; — os films de hoje vivem unicamente no que os 

americanos denominam de “tratamento . 
mas mnsiraes são As historias, ciuando examinadas com cuidado, sao 


= Casa Leonardos 

JOÃO BERNARDO & C. 

Rua do Ouvidor, 137 - Tclcphone N. 3733 


Fxcl usivos vendedores da Fabrica Real de ‘ Oelft. espe¬ 
cialidade em artigos para presentes- Grande variedade de 

porcellana, faiança e Crystaes 


ectos 
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de todos os films em que toma parte, mas elle ain 
nos que, no fim de contas, é um artista de valor 


PERCY MARMONT é o martyr 
da soffreria mais se não dissesse 
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misso que um cordeirinho. Sendo uma 
estrella, naturalmente é bem isucce- 
dida, pois os galãs, por contracto, são 
impellidos a obedecel-a... 

Mas quando, em fim, sôa a hora da 
vingança, a mulher-vampiro percebe 
que tudo está perdido — ella ama lou¬ 
camente o homem que reduziu a es¬ 
cravo. Então os dois vão v.iver santa 
mente em uma linda casinha entre ro¬ 
seiras e rodeada de paysagens encan¬ 
tadoras. 

Um dia, justarnente quando a sua 
felicidade parece completa, vem o pae 
ou a mãe do heróe arrancar da infe¬ 
liz a promessa de que deixal-o-á par¬ 
tir afim de não arruinar a sua bri¬ 
lhante carreira. Depois de amargas 
lagrimas ella, regenerada por um amoi* 
puro e digno, comprehende que tudo 
é para a felicidade futura do amante 
querido. 

Quando elle chega ella finge-se 
alegre e diz-lhe que estivéra apenas 
brincando com o seu amor; não o 
ama. — Uma providencial moléstia, 
porém, prosta-a no leito obrigando-a 
a confessar ao rapaz o que se pas¬ 
sava. 

Nesse ponto, ou ella morre em seus 
braços, ou, o que é mais provável, re¬ 
cupera a saúde segundo um letreiro 
“O amor cura todas as doenças”. 

THEMA II 
Drama do Far-West: 

A heroina aqui é uma joven reso¬ 
luta que acaba de herdar uma fazen¬ 
da e faz desesperados esforços para 
administral-a com proficiência. 

O villão é o capataz que não só 
ambiciona a propriedade como o bei lo 
corpo da patrôa. O heróe é 


audição em 


RADIO 


TELEPHONIA 


Demonstrações 

BRASILEIRA 

ESTABELECIMENTOS 

Rua do Passeio, 54—Rio de Janeiro MESTRE e BLATGÉ 


sempre 

um impetuoso D’Artagnan que chega 
justamente a tempo de salvar a jovem de uma morte certa 
ou cousa peor. 

O film termina com uma bandeira americana flu- 
ctuando, para dar aos críticos uma “chance” de descrevel-o 
como épico... 

Aliás, o mesmo enredo póde ser empregado nos cha¬ 
mados “costume-dramas”, a unica differença consistindo 
na posição social dos personagens: a heroina é uma prin- 
ceza, o villão um rei pouco escrupuloso e o heróe um ca- 
valleiro errante. Ha um maior numero de “extras” e os 
“cow-boys” usam armaduras. 


THEMA I 


Damas das Camélias 


E’ o mais proprio para as estrellas de cabellos negros, 
olhos grandes e com uma reputação seductora. 

O typo central é uma dama — commummente conhe¬ 
cida como “a mais perigosa mulher da Europa” — que 
passa a vida destruindo lares e esmagando corações. Os 
banqueiros e os reis atiram-se-lhe aos pés, e suicidam-se 
deante da sua impassibilidade ... 

Casualmente ella encontra um desses homens fortes 
e silenciosos (é sempre um americano, geralmente repre¬ 
sentado por Conway Tearle...) que fica indifferente aos 
seus encantos. 

Isso enfurece-a e de tal modo que ella jura conquis- 
tal-o e obrigal-o a render-se aos seus encantos mais sub- 


THEMA III. 

Drama Domestico : 

Versa sobre o Eterno Triângulo. Em um dos ver 
tices vemos o marido — um homem de negocios que tra 














mm. 




lindas? Esta é do Canadá e chama-se Shearer 


Onde se arranjam 




























































LaifiEH: 


O mesmo thema pode ter por lieróe um policia mon 
tado do Canadá em busca de um criminoso que é parent 1 
da heroina... 

THEMA V. 

Cinderella : 


balha até tarde da noite, e ao chegar em casa enterra-se 
em intermináveis leituras de jornaes; no outro vertice está 
a esposa descontente, sequiosa de Romances e Aventuras; 
no terceiro vertice, finalmente, encontrámos Lew Cody, 
um proeminente vulto da sociedade elegante. 

Um bello dia, a esposa (Florence Vidor) foge nos 
braços de Lew que a conduz para a indefectível casa de 
campo. Entrementes, o filho do casal adoece e o velho 
doutor diz ao pae desconsolado: “Só o Amor Materno 
poderá salval-o da morte”. 

Nesta altura a joven mãe, percebendo a realidade, 
desvencilha-se do patife do Lew Cody e numa noite de 
tempestade chega em casa. 

Tudo é perdoado e esquecido quando o menino, re¬ 
cuperando a saúde, une com uma benção infantil as mãos 
de papae e de mamãe. 

E o film termina deixando no espectador a certeza de 
que na próxima semana e no mesmo cinema, verá um ou¬ 
tro semelhante. E’ por essas e outras qile os Lewis Sto- 
nes da vida real nunca aprendem a lêr os seus jornaes no 
escriptorio... 

THEMA IV. 

Amor e Dever : 


A heroina é uma pobre orphã, com cabellos côr de 
ouro, empregada de uma casa de modas. Um dia ella é 
enviada ao rico palacete da Senhora Van de Puyster, na 
Quinta Avenida, conduzindo um chapéo novo. 

A velha millionaria interessa-se pela moça e apresen¬ 
ta-a a Reggie, um pirata de mão cheia. Segue-se o na¬ 
moro habitual sem se falar em casamento. 

Mas o coração da pequena pertence ao seu compa¬ 
nheiro de infanda Tim (Tom Moore), um joven mecha- 
nico, autor de um invento que certametne revolucionará 
a industria de automóveis. 

No final o canalha do Reggie, ao perseguir a peque¬ 
na, despenha-se do alto de um “arranha-céo” (quando é 
um Stuart Holmes a gente gosta...) e Tim, vendendo o 
seu invento a Henry Ford, casa-se com a sua querida, 


O heróe deste Thema, geralmente, é o Promotor do 
povoado que é obrigado a pedir a condemnação do pae, do 
irmão ou do tio da pequena, quando não fôr ella própria a 
accusada. Si elle ganhar a questão será eleito Governa¬ 
dor; mas perderá a futura esposa. 

Em toda essa “encrenca” elle se decide — segue o 
dever, é eleito e no fim, ainda casa com a “pequena” por¬ 
que o film não póde terminar sem o casamento. 


Falsa identidade 


O heróe é um joven timido, com uma particular 
aversão ás corridas de cavallos e, principalmente, ás de 
automóveis. Chegando em uma cidade é tomado como 
um celebre campeão. A principio tenta dissuadir o povo. 
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mas, vendo que a “pequena” a quem 
ama aprecia nelle, antes de tudo, as 
qualidades de um campeão, resolve 
continuar passando como tal. Com- 
promette-se mesmo a guiar o cavallo 
ou o automovel da heroina nas pró¬ 
ximas corridas. Chega o verdadeiro 
campeão que, aproveitando a si¬ 
tuação, inscreve-se sob um falso no¬ 
me. O nosso heróe sabendo que a 
felicidade da namorada depende da 
sua victoria, vence mesmo. 

Depois é o casorio... 


THEMA VII 


O Palhaço Heroico 


na; o velho “clown”, sabendo das 
bôas intenções do moço, não atrapa¬ 
lha o idyllio; e quando o villão, o 
proprietário do circo, quer interferir, 
é o pobre velho quem recebe a bala 
destinada ao heróe. 

Invariavelmente elle morre com 
um sorriso nos lábios já frios... 

Taes são os sete Themas cine- 
matographicos. Póde haver variação 
ou mesmo uma combinação — a he¬ 
roina do Thema II, por exemplo, 
póde ir para o V, ou varias situações 
do Thema I podem ser transportadas 
para o IV. Ha exemplos de films 
incluindo a um só tempo todos esses 
Themas”. 

Si algum dos leitores souber de um film cujo thema 
se afaste destes que aqui vão, é favor escrever a Sher- 
wood, pois elle disse que ainda está para vêr esse pheno- 
meno... 


CONJUNCTO IDEAL 

- RECEPTOR — 6 VALVULAS 
ALTO FALANTE TYPO ‘ CONE 


Volume — Distancia — Selectividade 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

LUIZ COUÇÀO 

-RUA S. PEDRO,' 33 - 

Caixa, 3.028 


Cecü B. De Mille deixar de fazer scenas de ba 
nheiros luxuosos... 


Douglas Fairbanks e Mary Pickford apparecerem 
como papae e mamãe num film genero Old Hamctead , 
com Valentino e Menjou nos papeis de rapazes da villa 
e tendo Lon Chaney, Pola Negri e Gloria como crean- 
ças que brincam de roda. 


Ha nos Estados Unidos cerca de oitocentos cine¬ 
mas de mais de 1.500 logares, dos quaes em New 
York estão 124, em Philadelphia 28, em Chicago 49, em 
Los Angeles 14, etc. 


Marion Davies descobrir uma heroina da historia 
americana que ella ainda não tenha interpretado... 

Eric Von Strohein fazer um amoroso e Louise 
Fazenda uma “vampiro” num film escripto por Elinor 
Glynn... 


No Sudan a censura é exercida no momento da exhi- 
bição publica... 

Todas ás vezes que apparece uma scena menos de¬ 
cente o censor grita “Pare!” e então a tal scena é cor 
tada. 


Jack Ford deixar de usar J. F. Mac Donald nos 
seus films e James Cruze, o Everett e Horton e o Co- 
vington... 
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e popular estrella, mas uma artista queridis- 
mais lindos olhos do mundo. No anno findo 
O leque de Lady Margarida” e outros. 


sima 
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BATENDO UM RECORD ! 

Durante o anno de 1926, a fabrica distribuiu aos seus 
consumidores UM MILHÃO E SEISCENTOS MIL pares de 
meias, o que prova a preferencia entre todas as marcas. 

EXIJAM SEMPRE A MARCA IMPRESSA 




UMA REVOLUÇÃO NO CINEMA j 

Apparelho projector completo, com i| 
mesa, motor lanterna, resistência, pocLn- | 
do servir sem perigo algum de incêndio, f 

para as escolas, uso particular e institutos j| 
de ensino. 

Projeceôes ale 1 


metros de distancia 

* 

peçam informações e catalogos á 


RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

de janeiro ■ 
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ARLETE MARSHALL era um dos finos ornamentos do Cinema francez, mas, por 
! | causa do seu desempenho em “Mme. Sans Gêne”, a Paramount mandou buscal-a... 
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ÀS HISTORIAS DA TELA 


sâo tào raras no Cinema como um “team de hockey” na 
África... 

Todos acjiielles que frequentam os espectáculos de 
Cinema tão regularmente como eu, — dia por dia, an¬ 
uo por anno, — terão forçosamente de reconhecer que 
todas as historias ou enredos cinematographicos podem 
ser reduzidos a um pequeno numero. E’ esta a razão das 
grandes reputações no Cinema pertencerem de preferen¬ 
cia aos directores, artistas e scenaristas em logar dos au¬ 
tores; — os filnis de hoje vivem unicamente no que os 
americanos denominam de “tratamento”. 

As historias, quando examinadas com cuidado, são 
quasi todas a mesma cousa. 

Reuni, depois de vários annos de observação, os sete 
themas em torno dos quaes todos os films são baseados. 
Aliás, esses “plots” já haviam sido muito explorados an¬ 
tes da Arte do Cinema fazer a sua entrada, ora nos livros, 
ora no theatro. 

Desde o grande Homero até Shakespeare e, agora, 
Zane Grey, que á humanidade não faz outra cousa que 
têr poemas épicos, romances, contos e novellas, numa suc- 
cessão fabulosa. 

Classificados e expressos nas suas fôrmas mais sim¬ 
ples, os sete themas apparecem como se segue: 


Como todos devem saber foi Salomão o primeiro ho¬ 
mem a descobrir que nada de novo existe sob o sol, — e 
tres mil annos são passados. 

Não havendo Cinema naquella época, o sabio rei, 
com todas as suas esposas e toda a sua portentosa sabe¬ 
doria, nunca teve uma opportunidade de constatar que as 
palavras que proferira constituíam um principio de appli- 
cação universal e indifferente á acção destruidora do 
tempo. 

Em toda parte a novidade é preciosa, mais, ainda, 
que o ouro ou o “radium”. 

Na verdade: Quantos novos themas- musicaes são 
compostos em um anno? Quantas novas fôrmas de ficção 
vêm a luz da Civilisação? 

O povo fala emphaticamente de arte creadora quan¬ 
do ella própria não é mais que o desvio das velhas cor ¬ 
rentes artísticas em novos canaes. 

Robert Sherwood, antigo chronista cinematographi- 
co e agora no Departamento de Scenario da Paramount, 
depois de um meticuloso estudo, conseguiu reunir as sete 
fórmulas principaes de historias cinematographieas, em 
redor das quaes giram todas as outras apenas como dimi¬ 
nutas variações. 

Vejamos o que elle diz: “As idéas novas e origina# 
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PERCY MARMONT é o martyr de todos os films em que toma parte, mas elle am 
da soffreria mais se não disséssemos que, no fim de contas, é um artista de valor 
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misso que um cordeirinho. Sendo uma 
estrella, naturalmente é bem ssucce- 
dida, pois os galãs, por contracto, são 
impellidos a obedecel-a... 

Mas quando, em fim, sôa a hora da 
vingança, a mulher-vampiro percebe 
que tudo está perdido — ella ama lou¬ 
camente o homem que reduziu a es¬ 
cravo. Então os dois vão viver santa¬ 
mente em uma linda casinha entre ro¬ 
seiras e rodeada de paysagens encan¬ 
tadoras. 

Um dia, justamente quando a sua 
felicidade parece completa, vem o pae 
ou a mãe do heróe arrancar da infe¬ 
liz a promessa de que deixal-o-á par¬ 
tir afim de não arruinar a sua bri¬ 
lhante carreira. Depois de amargas 
lagrimas ella, regenerada por um aniov 
puro e digno, comprehende que tudo 
é para a felicidade futura do amante 
querido. 

Quando elle chega ella finge-se 
alegre e diz-lhe que estivéra apenas 
brincando com o seu amor; não o 
ama. — Uma providencial moléstia, 
porém, prosta-a no leito obrigando-a 
a confessar ao rapaz o que se pas¬ 
sava. 

Nesse ponto, ou ella morre em seus 
braços, ou, o que é mais provável, re¬ 
cupera a saúde segundo um letreiro 
“O amor cura todas as doenças”. 

THEMA II 
Drama do Far-lVest : 

A heroina aqui é uma joven reso¬ 
luta que acaba de herdar uma fazen¬ 
da e faz desesperados esforços para 
administral-a com proficiência. 

O villão é o capataz que não só 
ambiciona a propriedade como o bei lo 
corpo da patroa. O heróe é sempre 


Para uma bóa 
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THEMA I 


Damas das Camélias 


E’ o mais proprio para as estrellas de cabellos negros, 
olhos grandes e com uma reputação seductora. 

O typo central é uma dama — commummente conhe¬ 
cida como “a mais perigosa mulher da Europa” — qu<! 
passa a vida destruindo lares e esmagando corações. O* 
banqueiros e os reis atiram-se-lhe aos pés, e suicidam-se 
deante da sua impassibilidade ... 

Casualmente ella encontra um desses homens fortes 
e silenciosos (é sempre um americano, geralmente repre¬ 
sentado por Conway Tearle...) que fica indifferente aos 
seus encantos. 

Isso enfurece-a e de tal modo que ella jura conquis- 
tal-o e obrigal-o a render-se aos seus encantos mais sub- 


THEMA III. 

Drama Domestico : 

Eterno Triângulo. Em um dos ver 
lo — um homem de negocios que tra 
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Esta é do Canadá e chama-se Shearer 


Onde se arranjam 


















































balha até tarde da noite, e ao chegar em casa enterra-se 
em intermináveis leituras de jornaes; no outro vertice está 
a esposa descontente, sequiosa de Romances e Aventuras; 
no terceiro vertice, finalmente, encontrámos Levv Cody, 
um proeminente vulto da sociedade elegante. 

Um bello dia, a esposa (Florence Vidor) foge nos 
braços de Lew que a conduz para a indefectível casa de 
campo. Entrementes, o filho do casal adoece e o velho 
doutor diz ao pae desconsolado: “Só o Amor Materno 
poderá salval-o da morte”. 

Nesta altura a joven mãe, percebendo a realidade, 
desvencilha-se do patife do Lew Cody e numa noite de 
tempestade chega em casa. 

Tudo é perdoado e esquecido quando o menino, re¬ 
cuperando a saúde, une com uma benção infantil as mãos 
de papaé e de mamãe. 

E o film termina deixando no espectador a certeza de 
que na próxima semana e no mesmo cinema, verá um ou¬ 
tro semelhante. E’ por essas e outras qde os Lewis Sto- 
nes da vida real nunca aprendem a lêr os seus jornaes no 
escriptorio... 

THEMA IV. 


Amor e Dever : 


A heroina é uma pobre orphã, com cabellos còr de 
ouro, empregada de uma casa de modas. Um dia ella é 
enviada ao rico palacete da Senhora Van de Puyster, na 
Quinta Avenida, conduzindo um chapéo novo. 

A velha millionaria interessa-se pela moça e apresen¬ 
ta-a a Reggie, um pirata de mão cheia. Segue-se o na¬ 
moro habitual sem se falar em casamento. 

Mas o coração da pequena pertence ao seu compa¬ 
nheiro de infanda Tini (Tom Moore), um joven mecha- 
nico, autor de um invento que certameme revolucionará 
a industria de automóveis. 

No final o canalha do Reggie, ao perseguir a peque¬ 
na, despenha-se do alto de um “arranha-céo” (quando é 
um Stuart Holmes a gente gosta...) e Tim, vendendo o 
seu invento a Henry Ford, casa-se com a sua querida, 
que tem por madrinha a Senhora Van de Puyster, que só 
agora descobriu nella uma sua netinha ha muito desapa¬ 
recida ... 

THEMA VI. 


Falsa identidade 


CMieroíT é um joven timido, com uma particular 
aversão ás corridas de cavallos e, principalmente, ás de 
automóveis. Chegando em uma cidade é tomado como 
um celebre campeão. A principio tenta dissuadir o povo. 


O heróe deste Thema, geralmente, é o Promotor do 
povoado que é obrigado a pedir a condemnação do pae, do 
irmão ou do tio da pequena, quando não fôr ella própria a 
accusada. Si elle ganhar a questão será eleito Governa¬ 
dor; mas perderá a futura esposa. 

Em toda essa “encrenca” elle se decide — segue o 
dever, é eleito e no fim, ainda casa com a “pequena” por¬ 
que o film não póde terminar sem o casamento. 


O mesmo thema póde ter por heróe um policia mon¬ 
tado do Canadá em busca de um criminoso que é parente 
da heroina... 

THEMA V. 
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BUSTER KEATON é o “caso serio” do Cinema. Faz rir, mas não n. 
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mas, vendo que a “pequena” a quem 
ama aprecia nelle, antes de tudo, as 
qualidades de um campeão, resolve 
continuar passando como ta!. Com- 
promette-se mesmo a guiar o cavallo 
ou o automovel da heroina nas pró¬ 
ximas corridas. Chega o verdadeiro 
campeão que, aproveitando a si¬ 
tuação, inscreve-se sob um falso no¬ 
me. O nosso heróe sabendo que a 
felicidade da namorada depende da 
sua victoria, vence mesmo. 

Depois é o casorio... 

THEMA VII 
O Palhaço Heroico : 

E’ um velho sentimental que 
educa a heroina desde a mais tenra 
edade. Ella agora é a bailarina do 
circo. 

Apparece um joven millionario 
que fica louco de amor pela bailari¬ 
na; o velho “clown”, sabendo das 
bôas intenções do moço, não atrapa¬ 
lha o idyllio; e quando o villão, o 
proprietário do circo, quer interferir, 
é o pobre velho quem recebe a bala 
destinada ao heróe. 

Invariavelmente elie morre com 
um sorriso nos lábios já frios... 

Taes são os sete Themas cine- 
matographicos. Póde haver variação 
ou mesmo uma combinação — a he¬ 
roina do Thema II, por exemplo, 
póde ir para o V, ou varias situações 
do Thema I podem ser transportadas 
para o IV. Ha exemplos de films 
incluindo a um só tempo todos esses 
Themas”. 

Si algum dos leitores souber de um film cujo thema 
se afaste destes que aqui vão, é favor escrever a Sher- 
wood, pois elle disse que ainda está para vêr esse pheno- 
meno... 

O O O O O O O 

COUSAS QUE NUNCA 
ACONTECERÃO... 

. '* 

Marion Davies descobrir uma heroina da historia 
americana que ella ainda não tenha interpretado... 

Eric Von Strohein fazer um amoroso e Louise 
Fazenda uma “vampiro” num film escripto por Elinor 
Glynn... 

Jack Ford deixar de usar J. F. Mac Donald nos 
seus films e James Cruze, o Everett e Horton e o Co- 
vington... 


Cecd B. De Mille deixar de fazer scenas de ba¬ 
nheiros luxuosos... 


Douglas Fairbanks^e Mary Pickford apparecerem 
-eomo papae e mamãe num film genero Old Homctead, 
com V alentino e Menjou nos papeis de rapazes da villa 
e tendo Lon Chaney, Pola Negri e Gloria como crean- 
ças que brincam de roda. 

Ha nos Estados Unidos cerca de oitocentos cine¬ 
mas de mais de 1.500 logares, dos quaes em New 
York estão 124, em Philadelphia 28, em Chicago 49, em 
Los Angeles 14, etc. 


No Sudan a censura é exercida no momento da exhi- 
bição publica... 

Todas ás vezes que apparece uma scena menos de¬ 
cente o censor grita “Pare!” e então a tal scena é cor¬ 
tada. __ 
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Louisk Fazenda — Os jantares cie cerimonia, os 

rand es reuniões da elite social, 
onde cada um parece olhar o visinhe com supremo des- 
preso. Si ha alguma cousa que eu possa odiar c jus¬ 
tamente o orgulho. 

Sidnev Chaplin — O ser espirituoso fora das 
horas cie trabalho no Studio, isto é, estar um camara¬ 
da qualquer convencido de que é “a razao de ser de 
uma reunião — contando anecdotas e fazendo graças. 
Ora, não vejo absohítamente razão num homem, que 
faz de um sêr humano um comediante, querer tornar- 
se eternamente espirituoso a ponto de interromper todos 
que encontra, inclusive o jardineiro, o motorista ou o 

dono do armazém da esquina, para 
contar incidentes comicos ou o en¬ 
redo do seu proximo film. O ho- 

O mem póde ser ao mesmo tempo um 

comediante e um ser humano. 

Clara Bow — As mulheres 
linguarudas — verdadeiras víboras! 
8 3 Não conheço gente mais prejudicial 

Í0 U e maligna que os disseminadores de 

falsas desgraças, escândalos imaginá¬ 
rios e verdadeiramenje augmentados. 


Anita Stewart — O que mais me aborrece é 
sem duvida o que escuto dizerem a meu respeito quando grandes banquetes e as gi 

assisto a um dos meus films. 

E’ mais ou menos assim: 

“Oh, s*m; Anita conheço-a muito bem! Ella e 
eu frequentavamos a mesma escola em Spodunk \ ou, 

“a tia da prima de minha mãe é parenta da segunda 
mulher do tio dêlla v . 

E’ um verdadeiro aborrecimento para mim. Quasi 
tenho pesadelos quando ne ponho a pensar o que seria 
de mim, hoje, si tivesse frequentado todas as escolas 
que dizem frequentadas por mim. E as multidões que 
se dizem aparentadas commigo — que horror! 


RUA DO OUVIDOR 
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— o seu crime e imperdoável: duas u 
que mais me indigna é justamente c 
facto de ,tal gente considerar-se sem¬ 
pre virtuosa, honesta e com carrada* 
de razão. In felizmente as mulheres 
constituem maioria esmagadora en; 
tal casta... Aprecio muitíssimo as 
pessoas de caracter bem formado. 
Tenho odio ás linguas de palmo e 
meio... 

Wallace Berry — Tenho ver¬ 
dadeira aversão pelos discursadore* 
em um banquete. Si ainda fosseir. 
muitos os oradores eloquentes, passa¬ 
va... Mas não, pelo contrario pa¬ 
rece até que os poucos babeis discur- 
sadores preferem calar-se como a 
querer obedecer ao velho brocardo 
que diz ser o silencio de ouro. Um 
amigo meu, assiduo frequentador de 
banquetes, dizia-me sempre que a 
melhor maneira de não sermos preju¬ 
dicados por elles é a de “não co- 
mel-os nem bebel-ps” ao que eu 
peço licença para accrescentar que a 
melhor maneira de se evitar um dis- 
cursador mediocre é não acceitar o 
convite... 

Constancê Talmadge — Si 
eu pudesse mandaria prender todas 


Interior da importante e preferida casa “Cirio”, um 
dos principaes estabelecimentos em artigos dentários, 

perfumarias e cutelaria fina. 

Importação directa dos Estados Unidos e Europa. 
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a pessoas que assobiam musica. desde a opera a,té o ultimo 
“fox-trot”. Que gente “páo”... Dá vontade á gente, de 
vel-os no inferno, sof frendo todas as torturas que 
Dante inventou. 

Dedico-lhes a mesma consideração que tenho pelo 
turco da prestação ou o judeu ganancioso... 

Claire Windsor — Tenho vontade de “engulir” 
todas as mulheres que se queixam de cansaço depois 
de um dia inteiro a procura de um chapéo, vestido ou 
cousa que o valha, “e minha querida, não pude encon¬ 
trar um só que me agradasse nesta cidade estúpida!” 

Em geral, não passam de grandes mentirosas... 

Raymond Hatton — O homemzinho-papagaio 
das sociedades de radoi! Que creatura irritante. Tam¬ 
bém escolhem homens de voz tão feia; não é para me¬ 
nos. Eu gosto muito de radio, confesso, tanto que 
possuo um dos-mais modernos e completos apparelhos. 
Aprecio immensamente todas os optimos programmas 
cuidadosamente organisados pelas varias sociedades, 
principalmente quando são musicaes, mas nos últimos 
mezes tenho abandonado gradualmente o uso da minha 
estação porque justamente quando estou no melhor de 
um programma, vem o indesejável annunciador tirar-me 
todo o prazer com a peior voz do mundo. Tenho para 
mim que a primeira sociedade de radio que dispensar 
o annunciador, ou pelo menos reduzir ao minimo de 
absoluta necessidade as suas attribuições, grangeará os 
applausos do universo inteiro. 


Georgi O’ Brikn — Às apparições pessoaes! Sin¬ 
to-me tal e qual um lobo, com um receio immenso de 
que a audiência esteja pensando, lá comsigo mesma, por¬ 
que razão eu ainda não voltei á fazenda de onde sahi, 
quando tenho de fazer uni discurso em que digo amal-a 
acima de todas as cousas. 

Fico a tremer quando me lembro que ha batatas 
e ovos em profusão neste mundo... 

Si ainda o palco estivesse protegido por uma téla 
de arame... 

Pat O Malley — Os motoristas! E’ verdade que 
eu possuo tres automóveis e sei perfeiamente manejal- 
os. Mas não posso tragar um motorista orgulhoso de 
sua habilidade que, unicamente movido pelo espirito de 
exhibicionismo, procura fazer toda sorte de proezas 
fóra de uma pista de corridas, taes como parar o carro 
repentinamente, fazer uma curva a toda velocidade, ou 
então, passar voando por um caminho estreito e acci- 
dentado. Si eu fosse chefe de policia mandava prender 
todos estes motoristas prosas... 

Josie Sedgwick — Sinto que sou habil cavalleira 
bastante para domar o cavallo mais selvagem deste mun¬ 
do. Talvez possa praticar em cima de um destes ani- 
maes as mais incriveis acrobacias. Entretanto, quando 
se trata de gatos, fujo e corro a não mais poder. Nun¬ 
ca pude tolerar um e o unico ponto da vida de Riche- 
lieu que não me agrada é o que trata do seu amor a 
ess^s tigres pequenos. 




















































francezinha dos films da Metro-Goldwyn 


RENÉE ADORÉE, a 
































































misso que um corcleirinho. Sendo uma 
cstrclla. naturalmente é bem succe- 
dida, i)ois os galãs. por contracto, são 
impellidos a obedecel-a... 

Mas quando, em fim, sòa a hora da 
vingança, a mulher-vampiro percebe 
que tudo está perdido — el la ama lou¬ 
camente o homem que reduziu a es¬ 
cravo. Então os dois vão viver santa¬ 
mente em uma linda casinha entre ro¬ 
seiras e rodeada de paysagcns encan¬ 
tadoras. 

l’m dia. justamente quando a sua 
felicidade parece completa, vem o pae 
ou a mãe do heróe arrancar da infe¬ 
liz a promessa de que dcixal-o-á par¬ 
tir afim de não arruinar a sua bri¬ 
lhante carreira. Depois de amargas 
lagrimas ella, regenerada por um amo,- 
puro e digno, comprehende que tudo 
é para a felicidade futura do amante 
querido. 

Quando; elle chega ella finge-se 
alegre e diz-lhe que estivera apenas 
brincando com o seu amor; não o 
ama. — Lma orovidenrinl 
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Drama do Par-West 


A heroina aqui é uma jovem reso¬ 
luta que acaba de herdar uma fazen¬ 
da e faz desesperados esforços para 
administral-a com proficiência. 

O vi lião é o capataz que não só 
ambiciona a propriedade como o hello 
corpo da patroa. O heróe é sempre 
um impetuoso D’Artagnan que chega 
justamente a tempo de salvar a jovem de uma morte certa 
ou cousa peor. 

O film termina com uma bandeira americana flu- 
ctuando, para dar aos críticos uma "chance ' de descrevel-o 
como épico... 

Alias, o mesmo enredo póde ser empregadu nos cha¬ 
mados costume-dramas , a unica differença consistindo 
na posição social dos personagens: a heroina é uma prin- 
ccza. o \ illao um rei pouco escrupuloso e o heróe um ca- 
valleiro ernuite. Ha um maior numero de "extras” e os 
‘‘cow-bovs’’ usam armaduras. 
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Damas das Camélias 


E’ o mais proprio para as est relias de cabei los negros, 
olhos grandes e com uma reputação seduetora. 

O typo central é uma dama — commummcnte conhe¬ 
cida como "a mais perigosa mulher da Europa” — qu*í 
passa a vida destruindo lares e esmagando corações. Oi 
banqueiros e os reis atiram-se-lhe aos pés, e suicidam-se 
deante da sua impassibilidade... 

Casualmente ella encontra um desses homens fortes 
e silenciosos (é sempre um americano, geralmente repre¬ 
sentado por Convvay Tearle...) que fica indi ff crente aos 
seus encantos. 

Isso enfurece-a e de tal modo que ella jura conquis- 
tal-o e obrigal-o a render-se aos seus encantos mais sub- 


Drama Domestico: 

\ ersa sobre o Eterno Triângulo, 
tices vemos o marido — um homem de 
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U mesmo thema pode ter por berne um policia mon 
taclò do Canadá em busca de um criminoso (pie é parentt 
da heroina. . . 

THEMA V. 

Cinderella : 


naina aie tarde da noite, e ao chegar em . casa enterra-se 
em intermináveis leituras de jornaes; no outro vertice está 
a esposa descontente, sequiosa de Romances e Aventuras; 
no terceiro vertice, finalmente. encontrámos Lew Codv. 
um proeminente vulto da sociedade elegante. 

Lm bello dia, a esposa (Florence Viçlor) foge nos 
braços de Lew que a conduz para a indefectível casa de 
campo. Entrementes, o filho do casal adoece e o velho 
doutor diz ao pae desconsolado: "Só o Amor Materno 
poderá salval-o da morte”. 

Nesta altura a joven mae, percebendo a realidade, 
desvencilha-se do patife do Lew Cody e numa noite de 
tempestade chega em casa. 

1 udo é perdoado e esquecido quando o menino, re¬ 
cuperando a saúde, une com uma benção infantil as mãos 
de papae e de mamãe. 

E o film termina deixando no espectador a certeza de 
que na próxima semana e no mesmo cinema, verá um ou¬ 
tro semelhante. E' por essas e outras que os Lcwis Sto- 
nes da vida real nunca aprendem a lêr os seus jornaes no 
escriptorio... 

THEMA IV. 

Amor e Dever: 


. \ neroma e uma pohre nrpha. com cahellos cor de 
ouro, empregada de uma casa de modas. Um dia dia é 
enviada ao rico palacete da Senhora Vau de Luvster. na 
(Juinía Avenida, conduzindo um chapéu novo. 

A velha millionaria interessa-se pela moça e apreseu- 
ta-a a Reggie, um pirata de mão cheia. Segue-se o na¬ 
moro habitual sem se falar em casamento. 

Mas o coração da pequena pertence ao seu compa¬ 
nheiro de infanda Lm (Tom Moorc), um joven meclia- 
nico, autor de um invento que certameiue revolucionará 
a industria cie automóveis. 

No final o canalha do Reggie. ao perseguir a peque¬ 
na. despenha-se do alto de um “arranha-céu" (quando é 
um Stuart Holmcs a gente gosta... ) e Tini, vendendo o 
seu invento a Henrv Ford, casa-se com a sua querida, 
que tem por madrinha a Senhora Van de 1’uvster, que só 
agora descobriu nella uma sua netinha ha muito desapa¬ 
recida ... 

THEMA VI. 


Falsa identidadi 


O heróe é um joven tímido, com uma particular 
aversão ás corridas de cavallos e. principalmente, ás de 
automóveis. Chegando em uma cidade é tomado como 
um celebre campeão. A principio tenta dissuadir o povo. 
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caso serio” do Cinema. Faz rir, mas não ri 
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mas, vendo que a "pequena" a quem 
ama aprecia nelle, antes de tudo, as 
qualidades de um campeão, resolve 
continuar passando como ta!. Com- 
promette-se mesmo a guiar o cavallo 
ou o automóvel da heroina nas pró¬ 
ximas corridas. Chega o verdadeiro 
campeão que, aproveitando a si¬ 
tuação. inscreve-se sob um falso no¬ 
me. O nosso heróe sabendo que a 
felicidade da namorada depende da 
sua victoria, vence mesmo. 

Depois é o casorio... 


E’ um velho sentimental que j; ;! 
educa a heroina desde a mais tenra j| !> 
edade. Ella agora é a bailarina do 1; || 
circo. ;! 

Apparece um joven milHonario l| || 
que fica louco de amor pela bailari- ;! j! 
na; o velho "clown", sabendo das !; j| 
bôas intenções do moço, não atrapa- |í ' 
lha o idyllio; e quando o villão, o lj jí 
proprietário do circo, quer interferir, ]! |[ 
é o pobre velho quem recebe a bala j[ j| 
destinada ao heróe. j! || 

Invariavelmente elle morre com || j| 
um sorriso nos lábios já frios... |j jí 

Taes são os sete Themas cine- jí !; 
matographicos. Póde haver variação lj |j 
ou mesmo uma combinação — a lie- ;! !; 
roina do Thema II, por exemplo, í; ;» 
póde ir para o V, ou varias situações jí 
do Thema I podem ser transportadas jí jj 
para o IV. Ha exemplos de íilms J; ;! 
incluindo a um só tempo todos esses 
Themas". 

Si algum dos leitores souber de um film cujo thema 
se afaste destes que aqui vão, é favor escrever a Sher- 
wood, pois elle disse que ainda está para vér esse pheno- 
meno... 


Volume — Distancia — Selectiviclade 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO 

LUIZ COHÇÂU 

- PUA S. PEDRO,”33 - 

Caixa, 3.028 


Cecd B. De Mille deixar de fazer scenas de ba 
nheiros luxuosos... 


Marion Davies descobrir uma heroina da historia 
americana que ella ainda não tenha interpretado... 

Eric Yon Strohein fazer um amoroso e Louise 
Fazenda uma "vampiro" num film escripto por Elinor 


Xo Sudan a censura é exercida no momento da exhi 
bição publica... 

I odas as vezes (pie apparece uma scena menos de 
cente o censor grita "Pare! ,, c então a tal scena é cor 
tada. 


Jack Ford deixar de usar J. F 
seus films e James Cruze, o Everett 
vington... 


Mac Donald nos 
e Horton e o Co- 































vr WOV não é uma grande e popular estrella, mas uma artista queridís¬ 

sima do nosso publico e dona de uns dos mais lindos olhos do mundo. No anno findo 
appareceu em “Espelho d’alma”, “O leque de Lady Margarida” e outros. 




















Anita Stkwart — O que mais me aborrece é 
sem duvida o que escuto dizerem a meu respeito quando 
assisto a um dos meus films. 

E’ mais ou menos assim: 

"Oh, s’m; Anita conheço-a muito bem! F.lla e 
eu frequentavamos a mesma escola em Spodunk", ou, 
“a tia da prima de minha mãe é parenta da segunda 
mulher do tio delia”. 

E’ um verdadeiro aborrecimento para mim. Quasi 
tenho pesadelos quando me ponho a pensar o que seria 
de mim. hoje, si tivesse frequentado todas as escolas 
que dizem frequentadas por mim. E as multidões* que 
se dizem aparentadas commigo — que horror! 


CASA CIRIO 

RUA DO OUVIDOR, 183 
Telephone N. 3117 — Encl. tel . "Cirio'‘ 
CAIXA POSTAL 15 






Interior da importante e preferida casa “Cirio", um 
dos principaes estabelecimentos em artigos dentários, 

perfumarias e cutelaria fina. 

Importação directa dos Estados Unidos e Europa. 


Loltsk Eazkxha — (>s jantaies de cerimonia, os 
grandes banquetes e as grandes reuniões da elite social, 
cuide cada um parece olhar o visinho com supremo des- 
preso. Si ha alguma cousa que eu possa odiar é jus¬ 
tamente <• orgulho. 

SmxKY CiiAPLiN — O ser espirituoso íóra das 
horas de trabalho no Studio, isto é, estar um camara¬ 
da qualquer convencido de que e “a razao de ser de 
uma reunião" — contando anccdotas e fazendo graças. 
Ora. não vejo absoliftamente razão num homem (pie 
faz de um sér humano um comediante, querer tornar- 
se eternamenlc espirituoso a ponto de interromper todos 
que encontra, inclusive o jardineiro, o motorista ou o 

dono do armazém da esquina, para 
________ contar incidentes comicos ou o en¬ 
redo do seu proximo film. < > ho- 

O mem póde ser ao me.-mo tempo um 

comediante e uni ser humano. 

Clara Bow — As mulheres 
linguarudas — verdadeiras vihoras. 
8 3 Não conheço gente mais prejudicial 

I0* k e maligna que os disseminadores de 

falsas desgraças, escândalos imaginá¬ 
rios e verdadeiraniepte augmentados. 
São uns destruidores, uns perversos 
— o seu crime é imperdoável! iMas o 
que mais me indigna é justamente 
facto de jtal gente considerar-se sem* 
pre virtuosa, honesta e com carrada? 
de razão. In felizmente as mulheres 
consti.Uiem maioria esmagadora en 
tal casta... Aprecio muitissimo 
pessoas de caracter bem formado. 
Tenho odio ás línguas de palmo <. 
meio... 

Wai.LAit. Hkrrv — Tenho ver¬ 
dadeira aversão pelos discursadore? 
em um banquete. Si ainda fossen: 
muitos os oradores eloquentes, passa¬ 
va... Mas não, pelo contrario pa¬ 
rece até cpie os poucos hábeis discur- 
sadores preferem calar-se como a 
querer obedecer ao velho brocardo 
que diz ser o silencio de ouro. T:n 
amigo meu, assiduo frequentador de 
banquetes, dizia-me sempre que a 
melhor maneira de não sermos preju¬ 
dicados por elles é a de “não cu- 
mel-os nem bebel-os" ao que eu 
peço licença pára accrescentar que a 
melhor maneira de se evitar um dis- 
cursador medíocre e não acceitar o 
convite... 

Constanuk Tai.madc.k — Si 
pudesse mandaria prender todas 





























































MAIOR! 


a pessoas que assobiam musica, desde a opera a,té o ultimo 
“fox-trot”. Que gente "páo”. .. Dá vontade á gente, de 
vel-os no inferno, sof frendo todas as torturas que 
Dante inventou. 

Dedico-lhes a mesma consideração que tenho pelo 
turco da prestação ou o judeu ganancioso... 

Ci« aí RE Windsor — Tenho vontade de “engulir” 
todas as mulheres que se queixam de cansaço depois 
de um dia inteiro a procura de um cliapéo, vestido ou 
cousa que o valha, "e minha querida, não pude encon¬ 
trar um só que me agradasse nesta cidade estúpida!” 

Em geral, não passam de grandes mentirosas... 

Raymond Hattox — O homemzinho-papagaio 
das sociedades de radoi! Que creatura irritante. Tam¬ 
bém escolhem homens de voz tão feia; não é para me¬ 
nos. Eu gosto muito de radio, confesso, tanto que 
possuo um dos mais modernos e completos apparelhos. 
Aprecio immensamenfe todas os optimos programmas 
cuidadosamente organisados pelas varias sociedades, 
principalmente quando são musicaes, mas nos últimos 
mezes tenho abandonado gradualmente o uso da minha 
estação porque justamente quando estou no melhor de 
uin programma, vem o indesejável annunciador tirar-me 
todo o prazer com a peior voz do mundo. Tenho para 
mim que a primeira sociedade de radio que dispensar 
o annunciador, ou pelo menos reduzir ao mínimo de 
absoluta necessidade as suas attribuições, grangeará os 


CjKokc.k ()' Urikx — As appariçõcs pe* 
to-me tal e qual um lobo, com um receio i 
que a audiência esteja pensando, lá comsigo 1 
(|iie razão eu ainda não vohei á fazenda di 
quando tenho de fazer um discurso em que 
acima de todas as cousas. 

Fico a tremer quando me lembro que 
e ovos em profusão neste mundo... 

Si ainda o palco estivesse protegido p< 
de arame... 

Fat U Mallky — ( ).s motoristas! F’ 
cu possuo tres automóveis e sei perfeiamen 
os. Alas não posso tragar um motorista o 
sua habilidade (pie. unicamente movido pelo 
exhibicionismo, procura fazer toda sorte 
fóra de uma ])ista de corridas, taes como pa 
repentinamente, fazer uma curva a toda ve! 
então, passar voando por uni caminho estr 
dentado. Si eu fosse chefe de policia mand 
todos estes motoristas prosas... 

JosiE Skdgwick — Sinto que sou hab 
bastante para domar o cavallu ci*lv?>ov.»»n 


uma tela 
































• * 













































se sente desde o primeiro instante pertcitamentc a von¬ 
tade. Os jantares de luxo e as altas recepções esiãn 
fóra de minha vida — nãn as sii|)|>< rt<»1 

Bkmc Danikls — L*m hnnieni que nãn >abe impor 
a sua jjropria vontade, que nunca sntíbe dizer nutra mu¬ 
sa a não ser “Sim!" Kvitu o mais que poss*» encontrar 
um “sujeito" nessas condições, eu que gosto tanto de 
escutar “Não!" de vez em quando... 

Noa li Hkkkv — O camarada que pára ■ ■ ^cu auto- 
movel em frente do meu em uma rua muito movi¬ 
mentada. interrompendo o trafego justamciite quanrlo 
tenho um encontro urgente. Então quando elle salta do 
carro c gasta dez minutos a perguntar a uni ■•mm mo¬ 
torista o que deve fazer para resolver a encrenca... 
Palavra que nestas horas me sinto adepto da pena ca¬ 
pital ! 

Raymon.o CiRimTii — (Jualqucr pessoa que toma 
a vida muito a sério. A vida já é séria de mais para 
ser tomada como tal. Não ha tempo para i>s<». Tam¬ 
bém não gosta de muitas outras cousas: a conversa 
acompanhada de gestos, principalmcvito quando estes 
gestos dão para tocar-nos na roupa: as velhas que de¬ 
ploram a attitude da nova geração; as casas commer- 
eiaes que me enviam cartas dc propaganda de suas mer¬ 
cadorias; e os processos dos agentes de publicidade. 

Norma Shkakkr — ( ) homem que em um restau¬ 
rante pergunta ao “garçon" de que maneira determinado 
prato é preparado, e si a canja es t;jj jna_naqu elL-Met—+ 
e quando se vê attendidõ em todas as "iia> perguntas 
pede um prato completamente differente. 


CADEIRAS para 


CAMAROTES. 

BARS. 

RESTAURANTES. 
CONFEITARIAS. 
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lAM DESMOND é um destes artistas que dão saudades da Triangle, onde 
dos mais sinceros artistas. Hoje dedica-se ás aventuras, mas continua a ser 

querido, cada vez mais. 



















Renée Adorée — A mulher que nos obriga a 
esperar emquanto pede a empregada, em uma casa com- 
mercial c|iialquer, para lhe mostrar uma infinidade de 
mercadorias, muitas vezes valendo contos de réis c no 
fim compra o que pediu primeiro, que vale apenas .al¬ 
guns nickeis, agradece sem desconfiar de nada e sae 

u o 

mais calma e despreoCcupada ainda do que quando 
entrou. 

BrsTKR K katon — ( >s homens sabidos, os “Co- 
nliecio quando”. *•. . 

Vocês devem conhecer o passam. 

E* o campeão da mentira em toda parte, de Xew 
York a Califórnia, de Seattle a Miami. Conhece todo 
o mundo com todos os seu> habitantes celebres — "Red” 
Grange. Hcnrv Ford, as Dolly Sisters. Anh Pennin- 
gton, etc., — c a sua suprema intelligcncia abriga o 
mais vasto cabedal de conhecimentos sobre a vida pri¬ 
vada. passada ou presente, de cada um dcHos. E o 
"Sr. Conheci-o quando” reina victorioso em llollv- 
wood. “O director fulano é um gênio? Qual! Conhe¬ 
ci-o quando ainda era modesto empregado de um ar¬ 
mazém cie seccos e molhados em pleno' Alaska. Si elle 
não tivesse a sorte que teve em encontrar um bom di- 
rector, hoje. certamente, estaria guiando um auto- 
caminhão!” e assim por deante. 

Si eu pudesse prender todos esses faladores em 
Madison Square Garden e lã deixal-os apodrecer, nesse 
dia principiaria a rir nos meus íilms... 

Fi.okknck \ moR — As pessoas que immediata- 
mente depois de nos serem apresentadas principiam 
numa longa e interminável conversação, quasi—inteira- 
mente sobre ellas próprias, os seus actos. os seus feitos 
e sustentada em voz alta para que todo os que estão 
proximos escutem, sem perder uma só palavra. 

Ramon Novarro — O radiomaniaco que conta ter 
‘apanhado’’ Honolulú no seu apparelho. na noite ante¬ 
rior. e certamente teria feito o mesmo com Londres, não 
fossem umas chuvas copiosas e impertinentes nos mares 
do Sul e a necessidade que tcvc de mais um. . . não sei 
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i em pensar 
corpo todo. 
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lez “Cliale brilhante” com 
Barthelmess. Seguiram- 
se vários convites e ulti¬ 
mamente Cecil B. De Mil- 
le monopolisou-a. 


Nasceu em Versailles, 
França, e estudou em Pa¬ 
ris, Allemanha e Hollan- 
rlir^F c/r li TTTTT "extra" num 
li 1 ui americano e depois 
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GOUDAL 






























C. ALMEIDA £ C 


Detentora cias maiores procliieções lançadas no mercado independente norte americano 

M ATRIZ 

R. DO TRIUMPHO, 10 SUBsAGENCtA 

TelepC ; P 6°5 S r i — Cidade p" a . „ Ha í ,ÍS,a 'JV f ,rva,h "-. 

i; n ,i or . M . . .. - .. Posta . /2 — Endereço tcl. 

r.nclereço tcl. mancar 
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R-UA-—UVA RI ST( I DA VKICA, 5 
Caixa Postal. 831 
Telcph., _>55 — Central 
Ewlereçt> tcl. M Brasilíilm " 
RIO I) E J A X E I R-<) 


4 — Caixa 
Brasil filnT 


tante para enfrentar o trafego cie 
sósinha? E’ muito para unta 1 

Tom Mix — Você deve 
des chapéos brancos que cu 
films. não? Bem 

j 

é descobrir uma mancha 
um delles. \*océ 

rece. Expulsa todos 
cabeça. E’ esta a razao 
mais de dez desses 

Madgf, Bkjxamy — 
nhfi! Chego sempre tarde 
um atraz.p de quinze minutos 
formar-me em pular da cama 
começa a “berrar”. As “estrel 
gadas a estar no Studio ás 
0 trabalho ás nove. Duas outras 
sào a côr parda e cenouras 
pardo e quanto as cenouras, 
mãe me obrigava a comel-as du 


Estiiek Ralston — As pessoas que se comprazem 
em descobrir erros nas outras. Xâo e que nós todas se¬ 
jamos 1 ’ollvannas ou Datas Borralheiras, mas a caliimma 
para mim e o peior de lodos os males. Xo dia em que 
a humanidade pensar duas vezes antes de falar, a ca- 
lumnia terá deixado de existir. 

Ekxkst rokRKNCK — Rara mim c o barbeiro que 
nos faz uma pergunta e que quando procuramos respon- 
clel-a. enche-nos a bocca de sabão por não ter tido o 
cuidado de suspender o que estava fazendo. 

f O-ORGIA IIai.k — A pessõa (pie nos chama ao 
íelephone c diz ••Adivinha quem está aqui!" E toda a 
minha paciência se osp-ota si omi . •• 


■mbrar-se daquelles gran- 
costumo usar nos meus 
i ])eior cousa do mundo, para mim. 
por pequenina que seja. em 
não pote imaginar como isto me abor- 
os outros pensamentos da minha 
porque num só íilm uso para 
“sombreros”. 

Levantar-me cedo pela ma¬ 
no Studio, pelo menos com 
ponpie não posso con- 
n (pie o despertador 
cie Cinema são obri- 
horas para começar 
cousas que eu odeio 
XTmca usei nada que fosse 
imaginem vocês, minha 
as vezes por semana! 
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Esse verdadeiro ruubo da 
.sympatliia popular só é percebi¬ 
do depois que o íilm é exbibido, 
(piando não ba mais remedio pa¬ 
ra os artistas “prejudicados". 

São innumeros os exemplos 
desses assaltos a popularidade, 
mas cremos (jue o mais famoso 
é o cie Jackie Coogan, o menino 
prodígio (pie escolhido por (’ar- 
lito para <> coadjuvar em "( ) 
Ciaroto". desempenhou tão bem a 
parle que lhe coube, que viu 
transformado, da noite paia o 
dia, em uma das mais populares 
e queridas figuras do mundo in¬ 
teiro. 

1’ela primeira vez em um 
lilm de Carlito, o extraordinário 
gênio da Comedia, o publico no¬ 
tou alguém, além da sua irresis¬ 
tível figura. 

Aquellas scenas de Jackie 
partindo vidraças. . . 

() discípulo quasi nada dei- 
x o u dos annlausos íl n 


Alguns dos leitores já ouvi¬ 
ram falar em “camera thief". Se 
dermos credito a traducção vere¬ 
mos naturalmente (pie se trata 
de uma nova especie de ladrão, e 
para evitar esse engano vamos 
apresentar uma suceintà explica¬ 
ção do assumpto, tanto mais ne¬ 
cessária quando se souber que 
qualquer dos nossos mais queri¬ 
dos idolos da téla não se sentiria 
offendido se nós o chamássemos 
de “camera-thief 

Nos Studios americanos é 
considerado “camera-thief" todo 
e qualquer artista secundário, ge¬ 
ralmente sem nenhuma populari¬ 
dade, que, atirado em um elenco 
brilhante, ou designado para uma 
parte relativamente sem impor¬ 
tância ao lado de tal ou qual as¬ 
tro ou estrella, consegue attrahir 
sobre si todas as atténções e lou¬ 
vores da critica e cio publico com 
regular prejuízo para os seus 
companheiros. 


Thyroide-iodureto de 
stroncio-lithio e sodío 


>GÜARAN!L 

OPTIMO SABOR 

>PURG0LE1TE 

lUBOS-r.NVELOPPES 

■**G0ARAINA 

f 1'OOS-E N VE LOPPE5 

-^EMAGRINA 


FORTiriCANTi: 

CÒNCLNTRADO 


VERMES — 
Diarrhéas 


•LACTOTERBIL 

.CAZEON 

Al IM(J4TOMt DICA MENTO 

LACTARGTL 

oesoc o «AtaMtNfo 

•HUSTENIL 

COTTAS 

AMINA-ZIN 

PBPSIL 

riioiorsTivo 

TONICO INFANTIL 

SAIO® OC ASSUCAI 

LEBERTRAN **A“ 
CREME INFANTIL 


u excesso cie gordura provoca diver¬ 
sas moléstias: coração, iigaclo. diabetes, 
ctc.. (liminuc a \ ida, a eííicicncia do 
trabalho e prejudica a esthetica (uma mo¬ 
ça ou senhora, gorda, tem menos attracti- 
võ). EMAGRINA. cniii i indica o nome é 
um preparado (pie auxilia poderosam.iite o 
cmniagrecimento, ú acompanhado de um 
reginlen alimentar muito util. Xãu pre¬ 
judica o organismo e não ataca o cora¬ 
ção devido a peipi na quantidade ou thy- 
noicle. Tocos os gordos devem experi¬ 
mentar este novo preparado e o unie * no 
genero no Brasil. 


purga nvo — 

>ABOU Dl CONFLITO 


SVPHILIS ■ 

FERIDAS 

COQUELUCHE — 

TOSSES 

DISTÚRBIOS . ■ 

DA AlIMENfAÇiO 
VOMITOS ■ 

DVSPErSIAS 

FRAQUEZA —— 
anemias 

fcACHITISMO — 

(NO CRESCIMENTO) 

farinhas ■ 

(14 variedades) 


DOR • GRinnr 
RCSFRIADOS 


OBESIDADE 

(GORDURA) 


TUBERCULOSE — 

(AUMENTO) 

TUBERCULOSE— 

PRÉ-TUBERCULOSE 


CAZEONOTROL 

FARINHA 

LEBERTRAN “B 


BRONCHITES ■■■ 
TOSSES, RESFRIADOS 


HUSTENIL 

XAROPE GELATINOSO 

NUTRAM1NA 

POLVVITAMINOSA 


FARINHAS ■ 

VELHOS. DOENTES 


LABORATORIO 

NUTROTHERAPtCO 

Dr. Raul Leite i Cia. 
Rua Gonr. D 4 a*. 7 . 1 . 


LABORATORIO 

NUTROTHERAPICO 

D» Raui Leite • Cu. 
Ria Q®i(. DUa. 73 - Rio 


MODO DK I SAI 
refeições. 


Attenção — Mediante a simples remessa de SOO 
pessoa 17 curiosidades infantis procuradissimas e n 
70 para adultos, igualmente muito interessantes. ( 
DR. RAUL LEITE & C. — Rua Gonçalves Dias, 
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r ez uma temporada 
na Parainount, outra 
na Goklwyn, e agora 
está na Fox. 


Parece franceza, mas 
é americana, de Cor- 
sicana, Texas, por 
sisrial. 


JACQUELINE 

LOGAN 
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Sabão IRIS-o melhor no seu genero 


tica mundial para o seu mestre e amigo, 
caso de Jackje Coogan, Charles Chaplin 
hia contribuir mais uma vez para ( 
“roubo”. 

Durante muitos aiinos foi o sonho ( 
lito, recompensar a constância e inest 
de Edna Purviance, a eterna Tijtina dos 
do-lhe uma oppòrtunidade de galgar a 
ao reino constellaclo, e. para esse prop 
créveti, adaptou e dirigiu “A Woman ol 
como estrella. 

Ora tendo 
Carlito procure 
de sucies so pa 


as maos o scenario e a direcção, 
r do íilm um tremendo vehiculo 
a, e até certo ponto o conseguiu, 
todas as scenas. tem a seu cargo 
' este os mais formosos modelos, 
é a razão de ser de “A Woman 


ima razao ditlercnte o publico coi 
ence cm “()s Bandeirantes". em 
cnigtin, n principal artista do tiJm 
ado como um verdadeiro succcsso, 
rilho a volta do elegante kerrigan 
cs . ao contrario, carregou com o 
tabaco — Ernest Torrence — pa 
»-o, assim, da obscuridade em que 
annos, com o seu nome apenas “a 
coniundindo-se com o resto cio ele 
para nos, temos mie a venbwlpir i 










Saudosa Triangle. CHARLES RAY era da Triangle. Passou para a Paramount 
c depois para a First National. Tentando independencia, falhou com "The Court- 

ship ofMiies Standish”. Actualmente está na Metro-Goldwin. 





























cartazes annunciavani em ietras garra faes o nome de 
Percv Marmont, como único e inconfundível artista. No 
dia seguinte a “primeira", porém, já annunciavani Ja- 
cqueline, como fazendo parte do elenco. 

E’ que as criticas cinematographicas de toda a gi¬ 
gantesca terra do Cinema, em singular unanimidades, 
commentaram longa e enthusiasticamente a Fessie Broke, 
— o papel de Jadqueline — a rapariga das ruas, fazendo 
apenas pequenas referencias a Percy Marmont, emqiian- 
to muitos nem siquer falaram em Sigrid Holmquist, a 
heroina do film. 

Richard D:;x, apesar de ter sobre si a responsabili¬ 
dade do papel do irmão ajuizado em “Os Dez Manda¬ 
mentos”, não logrou a metade da popularidade de Rod 
Ea Rdeque no mesmo film, no irmão máu. que infringiu 
todos os mandamentos. 

Dorothy Mackaill. a talentosa estrella da First Na¬ 
tional, foi uma das mais importantes descobertas do anno 
de 1924. Comquanto possa parecer uma tarefa hercúlea 
roubar um Eichard Barthelmess. Dorothy o tez, pois sc 
assim não fosse não teria sido contractada para a parte 
principal em “Deshonra honesta M , onde ] >or sua vez foi 
furtada por um quasi desconhecido então. Ricardo Cor tez. 

Com ella estavam no elenco, Conwav Tearle. um 
correcto artitsa, que nunca conseguiu fazer sombra aos 
seus companheiros e, por isso mesmo, muito querido das 
estrdlas que com elle trabalham j Eon Chanev, sempre 
interessante, mas neste caso conservado cm um prudente 
papel, e Richardo Cortez, de quem o mais ardente fana- 
tlC0 do Cinema não seria capaz de lembrar os films an¬ 
teriores. 

Comtudo. elle “roubou” para si todo o valor do 
film e a bella Dorothy Mackaill, deixou a Pan.imount 
para se tornar uma “tree lance star”. 

“Redemoinho da Vida”, de Von Strohcm. fez de 
Mary Philbin uma estrella. 

Desde então, porém, todos os artistas de nome que 
trabalharam com George ídackathornc. tentaram, antes, 
por todos os meios, assegurarem-se de que o scenario não 
apresentava grandes opportunidades para elles. .. 

A sua pathetica é profundamente dramatica perío- 
mance como corcunda ao lado de Mary Philbin. elevara-o 
bem acima do plano de artistas secundários onde por 
tanto tempo labutava. 

De todas as partes dos Estados Lnidos chovem car¬ 
tas perguntando por que razão, em vez de Norma** 
Kerry, o corcundinha não casara com Mary... 

“Os i res Mosqueteiros” foi um film que, a não ser 
á Douglas Fairbanks, á mais ninguém aproveitou, mas 
em “Robm Hood”. com a interpretação que Wallac»* 
L>eei \, deu ao papel do Rei Ricardo II, ja o mesmo sc 
não deu. 


//////â 


Lconomico. pratico e asseiado 

VKXDAS A DIXHEIKO V. A 1‘RKSTACAO 


Rua da Assembléa, 45 

Telepbone Norte 1749 




















appareceu no Rio com os films cia Triançle e 
depois clesappareceu. () seu recente e extraordi¬ 
nário successo em “Stella Oallas" fêl-a voltar 
de novo para o C inema. P.elle é de Dnhlin 
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VVesley Barry. Kddie novanicnte lez desapparccer todo 
o e-encc). Belo mesmo processo Cullen Landis enveredou 
pelo caminho da Fama. 

Cullen. depois de muito tempo como emprega d > no 
“propertv-room '. foi admittjido nutiii» ass.skntc de di- 
rector. 

Um dia, falan¬ 
do um extra para 
o ni a determinada 
ponta, o dircctor 
^ ^ mandou cjue o seu 
^ assistente fizesse e 

—' "U, “make-up” e tomas- 

' t ** * úr^^\ ' ( y sc pequena parte a 

■A •• - ' scu ca m°- I ara 

V\J:V'v admiração geral a 

\ 'AS; N ... ) s 11 a interpretação 

i \ ,; ^v*T ' ** \ t oi ni a o* n i I i c a e 

• * ' >*•• *r fc.>k -TV/'" 

AU ' UvN • > Cullen Landis tur- 

2 > 1 ' . " jx % v '-- nou-se optinio “lea- 

'ding-man". 

L assim será 

A censura... sempre. Os concur¬ 

sos de Bellcza, os 

con- (h.rectores e os publicistas podem lançar quantas cstrcllas 
cita- quizerem, mas no fim de contas, quem escolhe os seus 
com- favoritos c o publico. 

ey, o No C mema. como na astronomia, as cstrcllas sobem 

por si ínesnias - nao são guindadas para as alturas nela 


Aqui, o film tanto fui de Douglas como de Wallace. 
Aliiis, Wallace Beery é uma figura imponenete em qual¬ 
quer film, tanto que os outros artistas que com elle tra- 
ballhani têm verdadeiro pavor de se verem escurecidos 
pela sua personalidade. 

Um outro perigoso “ladr; 
mezes atraz vimos — 

em “Os Tres Apa- / / 

ches”. ( 

Nesse film elle \ 

faz u m larapio, e, ^- 

naturalm ente, os 
seus companheiros , 

perfeitamente se- ■ \ 

guros, pois nunca 
se viu ladrão vulgar ^ 
conquistar sy m pa- f ( O 

thias do i) u b 1 i c o, 
trabalharam c o n- 
venciclos de q u e 
não seriam preju¬ 
dicados por nin¬ 
guém . 

Mas Eddie foi um larapio 
seguiu os elogios da critica, qi 
ções ao lado de Colieen Moore 
pletamente a existência no fili 


b.m artísticos e luxuosos modelos de 
çados para senhoras é a 


“an nos>as magestosas vitrines ex 
diariamente as mais linda- cr caçoes de 
próprias oi t icinas, que exprimem a> i 
novidades Rarisienscs e Americanas. 

Dispomos também de variadíssimo 
mento em calçados para homens, meni 
crianças, dos principaes fabricantes desta c; 

I J R li Ç 0 S C 0 X r I I) A T 1 I 

Rua Gonçalves Dias n 

TEL. CENTRAL 1,W — Rio 


-Allô ... \ 

Dê-me 

Centrai 

1387. “A X 

ESQUISI¬ 
TA” - a elegante casa 


dos da 
Rua 
Gon¬ 
çalves Dias 






































THOMAS MEIGHAN já não é tão querido 
; a Paramount continua a renovar os seus c 

muito popular entre as senhoras 


uizein (pie 
facto é nu 
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§ na opinião dc Tristão de Qthayde 


meiras palavras em reiaçao ao que 
poderá vir a ser. 1’. o erro capital até 
hoje tem sido, a meu ver. de julgar 
que o cinema veiu apenas transportar 
a arte dramatica, do. plano horizon¬ 
tal para o plailo vertical. Isso é uma 
concepção puramente pr-mitiva do ci¬ 
nema. Nem me refiro aqui ás appli- 
cações méramente utilitárias do cine¬ 
ma, que começam também apenas a 
ser desenvolvidas corno ensino, como 
propaganda ou como simples divert.- 
mento. Trato do Cinema como arte, 
arte de amanhã. 

Q cinema permitte, pela sua fór- 
ína pâTTicIíIãF - de movimentação, de 


Ramos Sobrinho & C. 

íf#? 91 " RUA DA Q UITANDA 

Perto da Rua Ouvidor 


ESPECIALIDADE EM ROUPAS *--- 

BRANCAS PARA HOMENS 


(.nua las l.cncDs 

«) 

nas c‘ Esponjas. 


Perfumarias Finas Artigos para presentes 

Importação Directa do Fabricante 

ROGER & GALLET — COTV — HOUBIGANT E 
CHERAMY — PI VER — CARON — C< íl.GATÊS. ETC. 

















Lloyd, anda 
oltará... 
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modernos farão, se não se convencerem de que as novas 
necessidades de expressão devem também corresponder 
novos meios de expressão. Se o não fizerem hão 
de limitar-se apenas a estourar os antigos e ficarão 
em condições ainda peores, obrigados como estão hoje a 
voltar a um primitivismo boçal que não corresponde nem 
ao estado de civilisação ambiente, nem ás exigências do 
seu espirito. 

E tudo isso porque o artista moderno não quer 
ter a coragem da acção. Não basta dizer que tudo foi 
dito, que só aniquilando ou balbuciando é que se pódc 
dizer algo de novo. tísso é puramente charlatanismo 
ou preguiça. 

(> necessário, como disse, é que a essas nova-: 
í micções correspondam orgãos novos. E a consagra¬ 
ção desses dois a que me refiro tem a grande vanta¬ 
gem de não ser uma invenção intencional. A maclima. 
como o cinema, nasceram espontaneamente. E o im- 


Engenheiros Civis e E ectrícístas 


Installações de Luz, Força, Telephones automáticos, Ventilação, Limpe 
za pelo vacuo, Campainhas, Para-raios, Bombas, Frigoríficos 
LUSTRES ARTÍSTICOS DE BRONZE 


ELEVADORES STIGLER 


Aquacimento Central c Distribuição d -» agua quente para casas particulares. 

Hotéis, Hospitaes e grandes estabelecimentos. 

iiiiiiiiiin Cosinhas e Lavanderias a Vapor 
Fogões a gaz e carvão, de " Senking ” 

Apparelhagem para Fabrica de Tecidos de Seda, de Lã, Algodão, Cas- 
came e Malharia, Guarnições para cardas Anton Seelemann, Teares 
Louis Schoenher, Cascame (Fiação) G. Tosenhv’s Erhen Tinturaria # 


Motores - Dynamos - Transformaá 

da Construction Electriqus de Belgique 

h RADIO - TELEPHON1A 


O mais completo “stock” existente nesta praça. Apparelhos americanos 
e europeus — Peças avulsas. Ferragens typo commum e de luxo. 

Séde: 107 - Avenida Rio Branco - 109 

RIO DE JANEIRO 

Deposito e Officinas: Rua Viscondessa Pirassinunga, 10 a 22 

K^riptorio. Norte 1590 

Armazém. Norte 3558 

Installações eléctricas. Norte 

Officina.. .... .. Vil la 4,45 

a n r- T-. 7 End. ^ l *leg. “Frarimor” 

A L L. .v Ed., Bentleyhs, Western c Ribeiro. 


ephones 





















O mais popular dos “eow-boys . 
Um dos que symbolisam o film do 
“Far-West”. Continua na Fox, 
onde já fez" uris setenta ou oitenta 




















ELLEZA 


} Preparados maravilho 
I sos laureados em variai 
\ exposições. 


A d m i r a v e 1 institu¬ 
to para embellezamento e 
conservação da pelle pelos 
methodos mais modernos. 


Secções de c o r t e s cU 
cabello, ondulações, tin¬ 
turas de todas as côres 
manicura, etc... 


Irreprehensivel asseio 
e hygiene. 


São Paulo 

RUA SÃO BENTO 


Rio de Janeiro 
RUA URUGUAYANA, 22, 
2 o andar. 

Phone, Central, 1.510 


Phone, Central, 1.694 
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pulso espantoso que tem tomado’ corresponde as neces¬ 
sidades intrínsecas do mundo moderno. E com isso te¬ 
remos creado uma belleza nova para o futuro e reno¬ 
vado pelo saneamento de seus meios, a belleza antiga 
e sempre nova”. 


==i O QUE <T= 

VALE NA BILHETERIA 


Coniquanto <> Cinema já faça parle das bêlias artes 
entre as (|uaes occupa um logar de destaque. ainda hoje 
é regulado cm mvriades de casos pela Deusa Eilheteria, o 
eterno pomo de discórdia entre a critica e os cxhibidorcs 
e produetores. 

A grande, massa de gente encarregada de fornecer ao 
publico o seu divertimento predilccto. o Cinema, em todos 
os climas e latitudes — incluindo mesmo aqnelles que são 
considerados as figuras mais representativas da classe — 
sempre prestou, como é natural, a maxima atteução ás pos¬ 
sibilidades commerciaes dos fibus. Como, porém, não ba 
regra sem excepçâo, temos por outro lado os que pen¬ 
sam de modo diverso, os que veem no Cinema a sublime 
arte do pensamento; mas esses — coitados! são tão 
poucos que mal chegam para as cncommendas, e entre 
elles, indubitavelmente. «> maior é Crifíith. o homem 
(jue prefere transtormar cada lilm que dirige, em uma 
obra de arte e dcdiçal-a a minoria culta do planeta, á 
fabricar suceessos de bilheteria, para gáudio dos exhi- 
bidores e do grosso publico. Xão julguem os leitores 
que somos contra os films de qualidades populares. 

Nao, pelo contrario, mas convenhamos que são 
essas producçôes as prineipaes causadoras do publico 
ainda nao saber distmiruir um tilm vabixn Ji* um nntm 


Xão está somente em meu desejo collocar a indus¬ 
tria cinematographica no maior e mais cfficaz contacto 
com as necessidades da nação, mas dar-lhe também o re¬ 
conhecimento official a um factor cada vez mais impor¬ 
tante no desenvolvimento da vida nacional. O film é 
excellente vehiculo para a diffusão de informes de in¬ 
teresse publico c, como a sua linguagem é universal, pres¬ 
ta-se notavelmente para dar a conhecer os planos e pro- 
positos dos Estados Unidos. — Presidente Wilson. 


Na Inglaterra ha cerca de 4.000 cinemas. Por occa 
siâo da ultima greve mais ou menos mil dessas casas fe 
charam as suas portas. 


Um grande director ás portas do céo: 

— Mas então eu não posso entrar mesmo? 

— S. Pedro — Sinto muito, mas tu não és bem o 
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i New Or 
7. Ha mui 
está no Ci 


Actualmente está com Ce- 
cil B. De Mille. “Caminho 
da perdição”, foi um dos 
seus últimos films. 


LEATRICE 
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Ao planejar 
um filin ha vá¬ 
rios faetorcs (juc 
o produetor mo- 
ílerno deve levar 
^0 em consideração 

'por força de 
suas óptimas fina¬ 
lidades. tinaucei- 
__ ramente falando: 

a estrella ou as¬ 
tro, o resto do 
elenco, o director, 
a historia, o sce- 
effeitos melodramáticos 


optimo, mas sem 

valor ; n â o se Jífe 

zanguem, leitores, 
é um desabafo... 

Mas deixe- \\ V 

IT - \ \ 

mos essas • cons’.- \ \ ^ _ 

deraçÕes e mais \ - 

Griffith de lado 

e abordemos sem r /i 

mais aquella o V 3 " 

principal. Fale- h 
mos agora da in- - 

dustria e do com- Carlito ensinando os pvhn 

mercio * cinemato- 

graphico, a arte ficará para uma occasião mais propi¬ 
cia. A cinematographia praticamente não é mais que 
uma pobre escrava á mercê dos desejos e caprichos do 
publico e constantemente presenciamos os formidáveis 
esforços de seus patronos com mira em uma perfeita 
sciencia a respeito dos elementos de maior attracção em 
um filnr. Si bem nos pareça um tanto facil de resol¬ 
ver este problema que tanto assombra os produetores, 
convenhamos em racionar sobre o assumpto. Veremos 
então a extensão do nosso erro. , 

De facto, nao deve ser unicamente por ignorância 
ou desleixo que todos os annos se gastam rios, cau- 


narista, o autor, o titulo e o 
ou espectacularés. 

Até recentemente a estrell 
cos elementos que mereciam a 
dos produetores, mas ultimamente o caso mudou de fi¬ 
gura: agora clles já procuram indagar da força da his¬ 
toria e mesmo, o que é muito mais avisado, encarregar 
gente habilitada de escrever especialmente para este nu 
aquelle arti -ta. segundo o seu temperamento ou 0 seu 
typo. Aliás, dizem que a razão principal dessa altitude 
está ria economia: um golpe decisivo nos principescos 
salarios dos grandes artistas que em muitos casos repre¬ 
sentam a metade do custo dos films em que trabalham. 
Mas si assim fôr o resultado será contraproducente: 
desde que tirem de um para dar a outro ficarão na mes¬ 
ma situação: demais, para o publico, os artistas ainda 


está firmada pelo critério artistico 
dos technicos da Casa. 

As obras de 

LAUBISCH & HIRTH 

destacam-se pela linha distincta, 
elegante e austera, 

pela Harmonia e Conforto. 
Moveis, Tecidos, Cortinas e Ta¬ 
petes orientaes e europeus. 
- Loja — 

Georg Hirth, Laubisch & Cia, 


A OUVIDO 8 6 

TELEPHOXE NORTE 3128 
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DOUGLAS MAC LEAN appareceu numas esplendidas comedias da Paramount. 
Continuou a sua carreira atravéz de outras companhias e ultimamente voltou á 
companhia de Lasky. Nasceu em Philãchlphia. Casado com Faith Cole. No anno 
findo appareceu em "Pelos ares’ e “Fechado a sete chaves” e outros. 
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FOl-DtNG FIL^Aj 


MATERIAL PH OTOGRAPHICO 

Endereço Teleg. "Osiris 


Tel. 5385 Central 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO em grande escala de 
artigos para pliotograpliia c artes correlativas. — Executam-se 
todos os trabalhos dos Srs. Amadores. — Laboratorio á disposi¬ 
ção dos mesmos. —Lições scientificas e praticas. Todo o material 
é recebido directamente das próprias fabricas. Deposito dos appa- 
relbos e especialidades KODAK. 

Representante dos apparelhos A. Prevost & Cia., de Milano, 
e das objectivas Dalletrieyer & Cia., de Londres. 


J Rua Sete de Setembro, 126 

RIO--DE JANEIRO 


Entretanto, si formos examinal-os mais 
não encontraremos nenhum dos attnbutos dc 
nem tampouco unia só das qualidades que iclcnl 
idolo. como Valentino ou Ramon Novarro. Pa 
co bastou saber que ambos são optimos artistas 
os ama não pela propaganda exaggerada (pie se 
fcTo ou pêlos seus pbysicos, ama-os unieam 
suas altas qualidades artísticas, adora-o 
tem a certeza de sempre encontrar cm seus fi 
motivos de admiração e de agrado, No mesmo 
mais Mary Carr. Lew Cocly c Lcwis Stonc. 

E’m dos problemas mais difficcis de resol 
determinar exactamente as condições ou as qual 
um artista têm de preencher afim de exercer 
menor influencia na bilheteria, isto é, no pui 
casos de Douglas Fairhanks, Valentino, Mary 
Norma J almadge, John Harrymore e Gloria 
sera muito fácil, ninguém poderá negar-lhes < 
butos indispensáveis para tal, mas si' olharim* 
tros artistas, veremos que muitos delles sem s,i 







































AILEEN PRINGLE, entre as que appareceram ultimamente, foi uma das que 
mais se impuzeram ao nosso publico. E’ filha de um fazendeiro de Java. 
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CASA 

IRLANDEZA 


0 MELHOR E MAIS VARIADO SOR¬ 
TIMENTO DE ARMARINHO, TAES 
COMO RENDAS DE SEDA, GUIPURE, 
FILET E DO NORTE, BORDADOS 
FINOS, FITAS FANTASIA, GALÕES, 
FIVELLAS E OUTRAS NOVIDADES 
PARA MODISTAS E COS¬ 
TUREIRAS. 

COMPAREM SEUS PREÇOS 


mprensa amarella e mesmo, da pro- 
malographica; hoje, porem, tem a 
toi dada unicamente pelo publ-co, 
mais altos pontos a que nenhuma 
>i dado attingir. Lillian Gisli é ou- 
^ante ser ridicularizada como o 
’ o seu nome ainda é dos raros que 
oes aos cinemas. O publico tem 
na sua altitude para. com as cele- 
de é considerada como um dos 
auxiliar o desabrochar de uma 
:es. só serve para prejudicar, 
or exemplo, conquistou fama por 
passo que Lila Lee, lançada pela 
grande “estrella" em uma estruu- 
oiitrou a maior indiflerenca nor 


CIGARRO 

IDEAL 
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Granrle variedade em Rendas, Fitas, Gaiõés c as mais originaes creaçües da moda, recebidas 

constantemente. 

OFFICINAS DE BORDADOS, 


A’JOUR, BOTÕES E PASSAM AN ARI A 


RIO DE JANEIRO 


PH ONE C 


Una cias pnnciipaes condições para o suceesso de 
um artista de Cinema é que elle ou eila deverá agradar 
a todos os “fans’ —- homens e niullieres, pois se as mu¬ 
lheres chegam a ficar seriamente apaixonados por um 
astro é certo este contar com a antipathia dos homens 
e si vice-versa, os homens se puzeram a amar uma es- 
treiia, esta também terá que desistir da sympathia das 
outras mulheres. Olhem para que se deu com Va- 
lentino e a chorada. Barbara La Marr. 

Wallace Reid, o - saudoso e inesquecível Wally. 
também a principio soffreu do mesmo mal, mas depois 
os seus films já eram outros, eram historias de 
sportmen audaciosos, destemidos, não tinham mais 
nada das conquistas do principio e como consequência lo- 

gicai W ally também principiou a dominar o coração dos 
ncmens como iá o 1-mvin ™. 
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LESLIE FEXTOX 

O que fiz. querem vocês saber, com o primeiro che¬ 
que recebido em troca do meu trabalho, em um Studio? 

Simplesmente isto: depois de pagar algumas divi¬ 
das, não pequenas, adquiridas no tempo em que andava 
sem vintém, puz-me com a maoir fleugma desse mundo, 
a passear nos principaes “boulevards" e pontos elegan¬ 
tes de Hollywood, sentindo-me tal e qual um Rockíeller 
ou qualquer outro camarada rico, ao mesmo tempo que 
procurava furiosamente, rebuscava com ardor no fundo 
ria cabeça um meio qualquer em que gastar a minha 
riqueza. Estava nesse estado quando, de repente, dei de 
cara com uma luxuosa vitrina em que se via um automó¬ 
vel mais. luxuoso ainda. 

Achara o meio de gastar o cheque! 

Compraria o automovel. e si bem o pensei melhor o 
ílz aliá^ creio que foi esta a mais rapida. compra de 
que ha memória, isto é. nao paguei em dinheiro .limi¬ 
tei-me- a endossar o cheque ao vendedor. 

Agora que possuia um carro caro e elegante, semi 
que me íalta\a qualquer coisa e depois de nníito matu¬ 
tar descobri o que me atarantava tanto. Procurei, pois, 
remediar o mal: de um telephone publico talei a uma 


pequena de meu conhecimento e convidei-a para um pas¬ 
seio no “meu novo carro", mas antes de conseguir enten¬ 
der-me com ella gastei até quasi o meu ultimo nickel. 

Desse modo fiquei absolutamente prompto. mas como 
a Providencia nunca me abandonou, foi a própria pe¬ 
quena que se lembrou de trazer alguns comestiveis para 
um possível “pic-nic" durante o nosso passeio. Ainda 
mais, na volta ella teve a “caridade" de recusar um meu 
convite para jantar, convite esse que lhe fiz trennendo 
de medo só em me lembrar que poderia aeceitar. 

Assim gastei o primeiro dinheiro ganho no Cine¬ 
ma . 

LILVAX TASHMAN 

Xão, não o dei a mamãe para deposital-o num ban¬ 
co em meu nome. Gastei-o todo com uma mesa de es- 
tylo Renascença. Já lia muito tempo que o meu cora¬ 
ção estava conquistado para um particularmente raro es- 
pecimen de mesa que vira em uma luxuosa loja de New 
\ ork; mas como o preço fosse demasiadamente alto 
para a minha magra bolsa, não a pude comprar logo: 
iim;tei-me a esperar uma bòa opportunidade, confian¬ 
do em que ninguém se lembraria de compral-a até eu 
estar em condições de fazel-o. 


I 
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A EQUITATIVA 


APÓLICES COM SORTEIO TRI¬ 
MESTRAL EM DINHEIRO 

ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS 

DE VIDA 


PAGAMENTOS EFFECTUADOS 
MAIS DE RS. 


INVENÇÃO EXCLUSIVA D\ 
“A EOUI T A T I V A” 

OS SORTEIOS TÊM LQGAR EM 
15 DE JANEIRO 
15 DE ABRIL 

15 DE JULHO E 
15 DE OUTUBRO 


FUNDO.DE GARANTIA I 
RESERVA: 


íaS Agentes eni todos os Estados da União 

lC 

_ e da Europa 

Branco'. ]> E D PR P R O S P E C T O S 


RIO DE JANEIRO 
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EUGENE O’ BRIEN dispensa apresentações, tem siclo o galã de todas as famosas 
estrellas, principalmente com Norma Talmadge, com quem vimos em “Por direito 
de compra”. Panno de segurança”, “A un ca mulher” e outros. Nasceu em Colorado 












tensões de terras em Texas, affirmando que nellas se en¬ 
contravam ricas minas de petroleo. 

. Acreditei, mas confesso que 

jato. I ainda hoje espero pelo petro- 


Eu e o.to ani.gos jamais es- 
(lueceremos a mane ; ra por (|ue 
í). meu primeiro cheque sc eva¬ 
porou . 

A Grande Guerra havia 
pouco que terminara e cu c os 
outros tivemos de procurar em¬ 
prego, mas emquanto não en¬ 
contrámos nada, a nossa vida foi 
peor que a de qualquer cão va¬ 
gabundo. 

Ah! feijões e cebolas nesse 
•tempo appareciam-nos como ver¬ 
dade ras iguarias de Deuses: 
tudo o que tinbamos por refei¬ 
ção, então, não passava de uni 
copo com agua e um palito por 
sobremesa. 

Chegou o dia em que Mach 
Sennett, talvez cansado de me 
aturar e de me escutar dizer que 
era um grande cotnico. me deu 
trabalho em “A Turbulenta” ao 
cheque pelo meu trabalho nesse 
lado de Mabel Normand. 

Quando recebi o primeiro 
iilm, convidei os oito amigos, 
ainda desempregados, para almo¬ 
çarem com migo num restauran¬ 
te de um tal Armstrang. E’ lo- 
gico que não recusaram. Eu só 
sei que boje, quando encontro o 
Armstrang, elle lembra-se logo 
daquelle celebre almoço: os uni- 


MARGARET LIVINGSTON 


O meu primeiro cheque re¬ 
almente digno de nota desappa- 
•receu tão velozmente que nem 
siquer t'*ve tempo de dar-lhe um 
beijo de despedida... 

Em logar de correr a minha 
modista, dirigi-me á casa da pro¬ 
prietária do meu “palacio” e en¬ 
treguei-lhe o correspondente a 
dous mezes de aluguel, que era 
quanto lhe devia. O resto do di¬ 
nheiro mal deu para pagar uma 
divida que contrahira com uma 
grande confeitaria... 

Estava nessa situação por¬ 
que trabalhara tres mezes, para 
um productor pirata sem ver um 
tostão. 

Por fim, obrigados pela lei, 
pagaram-me, assim mesmo só a 
metade do que me deviam. 

Com os cheques que recebi 
depois, sat sfiz um ardente desejo 
alimentado desde muito creança, 
o de comprar um cacho de bana¬ 
nas e comel-o inteirinho; depois 
tive o má o gosto de escutar as gr 
agente de terrenos que me vende 


BETTY BRONSON 


J eclro, o \ oador tez-me 
travar mais intimo conhecimen¬ 
to com a “ família” do grande 
romancista inglez Sir. James M. 
Barre. 

“Pedro Pan 
dos seir “filhos” 
nhecia bem e o 
sejo 


occupam lo- 
fe r ar cie rele 


sujpe 


rioridade 

distincção 


os outros. 
Por isso e ainda mais, excitada 
como estava pela immensa ale- 
a alma pela minha escolha 
primeira cousa que fiz 


para 

assim 
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EMPREZA INDUSTRIAL 


Tintas para escrever e copiar — de 
côr para desenho 3 carimbo — gomrna 
liquida-anilinas de todas as côres — tin¬ 
ta esmahe “ Lacol” — ver¬ 
nizes, lacre e liquido “Zaz- 
Traz” para limpar metaes. ^ 


Caixa 1.031 

Telephone, 1.485, Central 
Telegramma SARDINHA 

RIO 


Cuidado com as tintas que atacam as pemias 


J. A. SARDINHA 

SUCCESSOR 

218, RUA DO SENADO, 218 


A TINTA SARDINHA 


1 uni ca de absoluta confiança porque 
47 annos de uso em todo 0 Brasil 


que recebi o primeiro cheque na Pagadoriá da Pa- 
ramount foi comprar uma bella e luxuosa collecção de 
todas as obras de Sir Barrie, expostas na vitrina de uma 
das livrarias fie Hollywood. 

Depois de “Pedro 0 Voador" o outro que também 
muito me agradou foi "A Kiss for Cinderella" que 
aliás foi transformado em um filrn, commigo no prin¬ 
cipal papel. Quem me dera que a Paramount filmasse 
todas as outras encantadoras obras de Sir James Barrie. 


tretauto, por azar. o meu trabalho auginentou 
>or encanto c raras sâo ás vezes em que tenho 
r de sahir a passeio np meu proprio carro. 

1 todo caso, porém, rendo graças a Deus por ter 
ido (jiie eu visse satisfeito um dos meus sonhos 
a proprietária de um automovel e a patroa dio, 
mais elegante “chauffeur” de Hollvwood. 


NORMA SHEARER 


v m<) sauen b unia das cousas mais diff iceis 
mundo c a gente conseguir entrar para o Cinema 
ISSO, antes de conseguir. e u já tinha planejado toi 
meios de ejue lançaria mão para celebrar o facto — 
sive comprar roupas e offereeer aos amigos um jau 
timo Mas a noticia de que já me haviam pago o i; 
ro cheque correu celere por toda Hollywood, de 
que. quando cheguei em casa encontrei á minha 
todos os meus credores. Alli estavam para me aju< 
celebiaçao do acontecimento... 

Assam tudo o que pretendia fazer ficou i 
ate o proxnno cheque. O meu primeiro cheque dei 
receu e eu nem siciuer tompí n 


Durante toda a minha vi 
abandonara antes de entrar p 
um grande e bello automovel 
rista kixupsamente fardado. 

O meu primeiro cheque t 
realidade, mas não 11 a forma 
carro grande e bello é de mu 
muito bem, mas o diabo é qu 
alegria se desfazia deante da 
que se me apresentavam. 

Os dous primeiros, não 0 
e elegantes, a bem dizer o tyj 
ta, não eram dignos de conf 
mem! tinha um único defeito: 

Finalmente encontrei um 
nome. 


CL AI RE WINDSOR 


os meus primeiros dias como “extra 
seira de ouro craveiadn rlp riin.v. 0 .-. 
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0 bruto colossal” foi o seu melhor íilm 
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bolisa para mim o successo, a belleza e tudo o que me¬ 
rece ser conquistado com os nossos melhores esforços. 

Não podia passar por uma vitrina cheia dessas 
joias sem que perdesse um tempo enorme, olhando-as 
apaixonadamente. 

Trabalhava com mais vontade todas ás vezes que 
me lembrava de uma. Creio que foi uma inspiração para 
trabalhar com mais alegria. 

Calculem agora a 
satisfação com que 
comprei um bello relo- 
gio pulseira assim que 
recebi o meu primeiro 
cheque semanal. 

ELEANOR BOAR- 
DMÀN 

Arminho sempre 
apresentou para mim 
tudo o que ha de mais 
fino e elegante em 
adorno e riqueza femi¬ 
nina. 

E facil portanto 
advinhar que quando o 
meu contracto com a 
Goldwyn me fez possi- 
vel possuir um casaco 
de arminho, passei a 
viver sobre nuvens de 
bemaventurança. Todas 
as joias do mundo não 
me dariam tamanha sa¬ 
tisfação. 

mary brian 



Únicos representantes 
dos afamados relogios 
“LONGINES” 


I ! 
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"joalheria de fino gosto e obje- 
ctos de arte, especialistas 
em brilhantes de côres. 


Com o cheque que 
recebi em paga da pri¬ 
meira semana que tra¬ 
balhei em “Pedro, o 
Voador” da Para- 
m o u n t, cumpri uma 
promessa que havia 
feito a mim própria ha 
dez annos atrás na noi¬ 
te de Natal: comprar 
para minha mãe uma 
mala de mão toda en¬ 
feitada. 

Na noite de Na¬ 
tal de que já falei, era meu desejo presentear mamãe 
com uma pequena mala, mas tudo o que consegui com 
o magro dinheiro que me restava foi comprar o ma¬ 
terial para confeccional-a eu mesma, o que iria dar. es¬ 
tava certa, immensa satisfação a autora dos meus 
dias. 

Mas apezar de muito ter apreciado o producto dos 
meus esforços e da minha habilidade, ella nunca a pôde 


CASA EM PARIS 
52, Rue St. Qeorges 


13, Rua dos Ourives 

Teleph. Nte* 3115 Caixa Postal ? 945 


T &o de Janeiro 



usar. Qra, isto muito me contrariou. Julguei-a bem bo¬ 
nita até; mas foLsómente dias mais tarde que vi o ri ’i- 
culo das côres e dos enfeites que havia nella. 

Então, jurei comprar com o primeiro dinheiro que 
recebesse uma mala tão elegante c formosa que mamãe 
ficaria cheia de orgulho só em carregal-a. 

E assim fiz. 

patsy réjth 

MILLER 


Se a verdade deve 
ser dita. o meu primei ¬ 
ro grande cheque como 
artista de contracto — 
todo cheio de figuras 
interessantes, estampi¬ 
lhado e assjgnaclo e 
ainda com quatro alga¬ 
rismos alegremente bai¬ 
lando em logar proemi¬ 
nente — não causou a 
metade da alegria e ex- 
citamento que provocou 
cm mim o meu primei¬ 
ro e pequenino cheque 
de dez dollares pelo 
meu trabalho como “ex¬ 
tra”. 

Este ultimo emo¬ 
cionou-me mais do que 
si tivesse conquistado 
para mim a Torre 
Eif fel. Ainda hoje • 
tenho muito bem guar¬ 
dado e conservado. 

O meu primeiro 
cheque como artista sob 
contracto, gastei-o em 
uma collecção de livros 
de Charles Dickens, lu¬ 
xuosamente encaderna¬ 
dos. 

MAKIAN XIXON 

Não ria — mas o 
meu primeiro grande 
cheque foi para os cães. 
Não o botei fóra, nem 
tampouco o perdi em 
qualquer aventura. Com 


\vi- 


eHe comprei dous interessantes cachorros chamados 
re-haired terriers”. 

Já ba muito que eu ambicionava para a minha casa, 
pnncipalmente pelas suas compridas e pendentes orelhas, 
os olhos brilhantes e a viva intelligencia que possuem, 
.las custam caro — “apenas” cem dollars cada um. 

E assim, com o meu primeiro cheque de tres alga¬ 
rismos comprei logo um casal. 




is queridas figuras do nosso publico. Sempre trabalhando 
Paramount e cada vez mais admirada. 
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A maior labrica do Dras 
de lustres plafonniers 
:: :: e >TrandeLas ;; :: 

Lnica que pelos seus artigos* obteve < 
GRANDE PRÊMIO 
na (Exposição Internacional do Cente 
nario do Brasil em 1022 


TELEPHONE CENTRAL 4352 
Endereço TELEGRAPHICO 
“EIMOINGTCO ” 

Rua 13 de Maio, 31 

RIO DE JANEIRO 


a impressão dc um Studio 


SAO OS 
MELHORES 
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O Cinema não tem somen¬ 
te “cow-boys” e artistas 
pueris... O Cinema tam¬ 
bém tem um x\DOLPHE 
MENJOU. 
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CASilElIEIW PINTO 

A. R. TEIXEIRA & C. 

'Engenheiros mecânicos e electricistas 

Grande variedade de lustres, - plaíonniers", lanmada 

nc ” e l vin- rtlg0S . flC . fan,asia T>ara ilíumi- 

naçao de ullas e bungalowã; Kspccialistas cm effeitns 

luminosos. 

- ORÇAMENTOS GRÁTIS__ 

RUA RODRIGO SILVA, 16 

teléphone CENTRAL 1010 


Hollywood... Palavra magica que resume tudo o que 
sonhamos, tudo o que desejamos, nós, os “fans”, os ver¬ 
dadeiros admiradores do Cinema, essa arte inegualavel c 
ainda tao mal comprehendida e tão desprezada pela gente 
“culta” 

Hollywood... Quantos dramas, quantas tragédias 
não se escondem por traz de teus muros... 

Cidade de sonhos e desillusões... 

Através de toda a tua vida ruidosa scintillante, 
quantas sombras não empanam o brilho da vida de teus 
habitantes, quantas historias maravilhosas ou tristes so¬ 
bre as suas existências que jamais vieram á luz da Pu¬ 
blicidade. .. 

Sao as historias desconhecidas' do publico, esse mons¬ 
tro tão inconstante em suas paixões e desejos. 

E delias que vamos falar, mas só das que mais nós 
possam interessar, já pelo vulto de-suas principaes figu¬ 
ras, já, também, pelo que de comico ou trágico neílas 
se encontra. 

CHARLES CHÂPLIN 

Em torno dessa figura tao nossa conhecida, dessa 
cieatuia grotesca, sempre com aquella mesma roupa sur¬ 
rada, aquelle mesmo chapéo ridículo e aquelle mesmo par 
de immensos sapatos, o nosso querido Carlito, emfim. 


uesenvoive-se um cios mais pungentes dramas em toda 
cidade do Cinema. 

E uma historia hem digna de um Gocthe, mas na 
falta delle, vamos passara contal-a tal c qual nos contou 
a nós um dos poucos amigos que estão ao par da vida do 
grande comediante. 

Em consequência de um grande abalo soffrido por 
sua querida progenitora durante a Grande Guerra, em 
Londres, por occasiao de um “raid” de Zeppelins, nunca 
mais el.la conseguiu regularizar a memória de modo a 
comprehender a mudança radical que se operou na vida 
dos filhos, transportando-os dos dias desesperados de en 
tão, passados em um infecto porão em Whitechapci. 
onde curtiam fome e estavam cm face da mais negra 
miseiia, paia a actual posição de-homens ricos e uiiivcr* 
salmente conhecidos através da téla. 

E é cste justamente o maior desgosto do maior cr» 

mediante de todos os tempos, — ,o de ter a sua immei, 

sa riqueza chegado demasiado tarde para fazer feliz a 
sua mãe. 

Lm dia a pobre senhora sahiti de casa com o firme 
pioposito de visitar o campo de acção, em que Carlito 
confecciona as suas maravilhosas comedias. Nesse mo¬ 
mento estavam tirando uma scena em que tomava parte 
uma grande multidão de “extras”. Ouviam-se as afina- 
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Material electrico em geral. 
Installações electro-mecanícas 
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é uma “banhista das comedias Mack Sennett 


ha muito que ja 
is é de Douglas, Kansas e foi educada em Los Angeles 
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.\ expressão do rosto de 
Carlito, o supremo comediante; 
nesse momento era bem diffe- 
rente çlaqüella a que cllc já nos 
abitúou. Dirigiu-se para sua 
mãe e tentòu eonvenee!-a de (pie 
estava enganada, pois clle, o seu 
filho. era agora um homem ri¬ 
co; tudo. porém, foi em vão — 
a sua memória estava novamen¬ 
te passando por uma séria crise, 
estava sob a neblina do esqueci¬ 
mento. e a única ^ousa que lbe 
apparecia com clareza, era o ne¬ 
gro passado, o tempo em (pie 
seus filhos, andrajosos e descal¬ 
ços, andavam pelas ruas de Lon¬ 
dres. 

i Por fim levaram-na cari- 
nhosa mente, ainda debulhada 
em lagrimas e as mãos se estor¬ 
cendo em desespero. A scena 
que se ia filmar nesse dia e «pie 
tora interrompida logo no pri¬ 
meiro instante, custara, só nos 
seus preparativos, muitas deze¬ 
nas de dollares. mas o lieroe de 
"Pastor de Almas” nem por um 
momento sequer, se deixou 
prender por pensamentos a esse 



1 tâllado pela Case Alexandre 

I Martins ^ Cia,, á ‘Rua do Ouvidor, 87 


respeito, tanto assim que depois 
de dispensar do trabalho da- 
quclJe dia todo o pessoal do 
Studio. correu para casa. vestiu 
o (jue de melhor encontrou em 



ESPECIALISTA EM MOVEIS DE ESTYLOS ANTIGO, 

CLÁSSICO E MODERNO 


cie uma enorme archestra. Em frente a duas 
rodando incessantemente, estava Carlito fa- 
mais disparatados movimentos sob as luzes des- 
s e potentissimas dos Kliegs. 

mtinamente um grito de angustia ecoou por 
iidio, fazendo parar a musica e attraliindo todos 
i para a porta principal, entre cujos batentes 
a mulher, já velha e com os cabellos espalha- 
íombros. Grossas lagrimas inundavam as suas 
^ices emquanto as mãos, nervosas, pstnrrínm-c* 


Já vês que não te estava meu 
quando disse que possuia roupas ik 
bailio coiii aquella (|iie te fez chora 
as outras". E assim dizendo, q n 
o Charles Chaplin, um dos maiores 
nema se póde orgulhar, passeia va p 
frente da pobre enferma até que 
tal e qual fazia, ha muitos ahnos'ati 
11,11 £ ar °t° faminto e maltranilho d 


Sobre a filmagem de “A \ 

■io film dirigido pelo talento 
liein, contam-se innumeras 
s extiabimos a (jue se segue. « 
s e significativas 
Realizou 


uiva Alegre", o 
' incomparável 
historias, de 
como das mais 


i seríssima niser; 


i occor 




































































rida entre o grande director e Mae Murray, tudo por to¬ 
las implicâncias da ultima com os methodos de dirigir do 
. primeiro, o que deu em resultado um verdadeiro escân¬ 
dalo que explodiu, póde-se dizer, na presença de todas as 
figuras mais representativas do “Lot”. Em fim, para re¬ 
sumir: Von disse qualquer cousa que offendeu Mae; 
esta repeíliu a offensa e chamou-o de Huno e outras 
cousas peores, e ambos declararam peremptoriamente que 
não mais trabalhariam no mesmo “set”. 

Para attender ás piimeiras difficuldades, deante da 
attitude, mais irrevogável ainda da parte de Von, que, 
aliás, sendo o director, era o unico elemento possível de 
substituição no film já em meio, Iwing Thalberg cha¬ 
mou Monta Bell para terminar o trabalho do “inimigo” 
de Mae Murray. 

Ainda restava um regular numero de scenas impor¬ 
tantes, e entre ellas a maior de todas, a da valsa, quando 
Monta Bell fez a sua entrada no “set” provocando a 
satisfação ruidosa de Mae e phrases de allivio como 
esta: “Agora, sim, temos um dire¬ 
ctor”. 

Mas, quando o novo director 
quiz reunir os “extras”, aliás nume¬ 
rosíssimos, afim de explicar-lhes a si¬ 
tuação e pedir-lhes a maior sympathia 
e dedicação para comsigo, notou com 
espanto que uma grande parte delles 
se havia reunido a um canto e ahi 
tomara uma aÇtitude irreverente e au¬ 
daciosa . 

Antes de irmos mais longe, di¬ 
gamos quanto antes, que todos esses 
“extras”, veteranos no Cinema, al¬ 
guns delles mesmo disputados pelos 
casting-directors”, já haviam to¬ 
mado parte em todos os films ante¬ 
riores de \ on Strohein, e, talvez, por 
isso mesmo, muito o consideravam e 
estimavam, principalmente os tres che¬ 
fes do grupo, ex-officiaes do exer¬ 
cito, sendo que um, do exercito alle- 
mão. Bell preparava-se, como iamos 
dizendo, para lhes dirigir a palavra 
quando um desses ex-officiaes avan¬ 
çou serenamente e, em attitude cara- 
çteristicamente militar, lançou o se¬ 
guinte ultimatum: ou elles trabalha¬ 
riam sob as ordens de Von Stro¬ 
hein, ou de mais ninguém, e o que 
era mais importante, járaais entra¬ 
riam em qualquer $tudio de Hol¬ 
lywood se pretendessem jpunil-os 
por essa decisão. 

Foi um alvoroço. Ninguém 
sabia o que fazer. Por fim resolve¬ 
ram suspender todos os trabalhos de 
filmagem, e a direcção da Metro 
Goldwin reuniu-se extraordinaria¬ 
mente numa conferencia, que se 




prolongou até altas horas da noite, e á qual foram admit- 
tidos os tres ex-officiaes afim dc explicarem com clareza 
os motivos da revolta. 

Na manhã seguinfe Von Strohein estava novamente 
de posse do megaphone. .V sua chegada no “set", foi 
recebido por unia manifestação estrondosa. E assim “A 
Viuva Alegre” foi terminada. 

WILL ROGÈRS E TOM MIX 

Ha muitos e longos annos dous homens corriam os 
Estados do Sul á frente de um pequeno circo. "A* fren¬ 
te”* é modo de dizer, pois na verdade, eram elles o circo 
inteiro, com a prebenda de alimentar c educar os ani¬ 
nhes, armar a tenda, e praticar todas as proezas constan¬ 
tes do espectáculo. Muitas vezes, com a fome e roer-lhes 
os estomagos, foram obrigados a procurar alimento para 
seus companheiros irracionaes. Entretanto, hoje, ambos 
estão ricos, e a única differença que os separa é que um, 
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tem sempre a maior variedade em 
Louças, Porcellanas, Crystaes, Melaes e 
lheres dos melhores fabricantes. 

ANTONIO VIANNA tc 

Rua do Ouvidor, 50 
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Hoie não se póde chamal-a de Madge Bellamy. Ella é “Sandy, Sandy”! Foi o 
seu melhor film e o seu melhor trabalho. “Sandy” é de Hillsboro, Texas, Nas¬ 
ceu em 1903. 


m EOUCIClO l CUUUM 

MU. MC. ClltEMI 





















Will Rogers, ainda 
tem amòr pelos seus 
antigos atavios, e 'j-y 
não raro se o ve Jjk 
mettido e m uma 12 
calça velha e uma 
camisa azul dos ve- 
lhos tempos, ao J^ttí 
passo que o outro, 

Tom ilix, possue jffik 
um guarda-roupa ri- |f 
quissimo. com cerca fi 
de cem ternos, e /CJ 
mais, cerca de cin- W 
coenta pares de cal- ^ 
çado. Sim. Tom n 
Mix em traje de r 
gala deixaria o rei '/ 
Salomão passar por , / 
um simples capita- I 
lista do interior... 

Quando \Y i 11 


6 S^V^ r :i m j: 

SHHFV « mais ccr 


turalmentc com min¬ 
to mais as-cio. o 
mesmo dos tempos 
do circo!... 

() seu desapon¬ 
tamento foi tal que 
para deixar Will á 
vontade tirou <> od- 
lariiiho e o “smo- 
cking".. . 

Só assim pude- 
r a m jantar -em 




y / > 

n # 


I la vinte ân¬ 


uos, cin Uroadwav, 


O dirfxtok: 


])ela ])rimeira vez deve segurar o rochedo! 
foi a Hollywood, 


T , . , a celebre avenida de 

I occ errou a mao , nao e com esta wào une v v , 

1 .New i ork que tan- 


tantas desgraças e 
tantas felicidades 


I om o convidou para um jantar em sua casa. Nessa tem presenciado, um joven actor luetava desesperadamente 
ttiide tudo em rasa de Tom Mix esplendia na mais ma- pela vida. A* primeira vista isto nada significa, pois 

rrniímn A 1 _ _ . i • • 


gnifica íiqueza. A mesa scintillava com a sua prataria e ainda hoje ha centenas de jovens adores na mesma ave- 
os seus hei los ‘"opos de \eneza. Pois bem. quando o seu nida a luetarem pela vida, mas esse de que falamos tinha 

o tifirrrv o mi /rr» .1 T." _ _ . . 


antijo amigo chegou, qual nao foi a sua surpresa ao ver a «eu cargo, além de ganhar para se alimentar á si pn>- 
cpie o ves tua-o que elle trazia, era mais ou menos, na- paio, a difficil e melindrosa tarefa de sustentar a mu- 


FERNANDES 


(pra 


Sortimento completo de 


molhados e comestíveis 


finos, conservas; doces, 


fructr.s frescas, seccas c 


cin conservas, etc. 


MANTEIGA E 


QUEIJOS DE 


PETROPOLIS 


cnH15 T ' ■ 


GRANDE SORTIMEN¬ 


TO DE CONSERVAS 


PRANCEZAS 


Vinhos finos r de me 


sa, chniupn^iies, licores 


e eognaes. 


Presunto “OLIDA” 


Lopes, Fernandes & Cia. 


TELEPHONE 573 CENTRAL 

Avenida Rio Branco, 138 - proximoáR.da Assembléa 

RI ° DE JANEIRO 
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CHARLIE CHAPLIN 

Será preciso apresentar o nosso 
tão bem querido Carlito? No 
anno findo, “Em busca de ou¬ 
tro” e “Casamento ou luxo”, 
escreveram e descreveram a sua 
personalidade e o seu talento. 
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Iher e os filhos, residindo longe, em uma pequena casi¬ 
nha no meio do matto, onde muitas vezes os lobos, ui¬ 
vando a noite inteira os obrigavam a não pregar olho 
um minuto sequer. 

Hoje, Cecil B. De Mille, é um dos mais famosos 
dnectores em toda a Cinelandia. 

Apezar, porém, da radical transformação que se ope¬ 
rou em sua vida. trazendo-o através de todos esses an- 
nos, da obscuridade de um simples e modesto actor de 
iheatro até a sua actual posição no Cinema, elle sempre 
conservou um velho habito: o de fazer tinir o dinheiro 
nos bolsos da calça. Não importa onde esteja, ou no 
set , de megaphone em punho, ou em casa, no seio da 
familia, é sempre o mesmo tinir de moedas. Até mesmo 
quando assumiu a direcção da Producers Distributing, 
uma imponente cerimonia, ao fazer um discurso-platafor¬ 
ma, todos os pr esentes foram testemunhas, no mais acceso 
da oraçao Cecil não pode deixar de metter a mão no 
bolso e fazer tinir o dinheiro em moedas que ahi estava. 

Ha uma pequena differença, do habito antigo para 
o de hoje: é que então as moedas eram de cobre e hoje 
são de ouro, de um dollar cada uma, e nunca o abando¬ 
nam ; são sempre as mesmas, quer elle vista a roupa de 
trabalho, quer vista “smocking”. 

Os que o conhecem de perto dizer que elle assim faz 
porque esse tinir do ouro o ajuda a vencer todos os obstá¬ 
culos que se apresentem em sua carreira. Os espectros da 


pobi eza e do fracasso parecem desapparècer de sua mente 
quando ouve o precioso tinir, que é assim uma especie de 

espirito protector a lhe segredar: "Es rico e feliz. Nada 
deves temer". 

C eul é um dos homens mais poderosos cm Hollv- 
wood. J em lormosas cstrellas sob contracto, possue um 
magni ficentc Sttidio, um palacio principesco, numerosos 
automóveis, uma preciosa collecção de joias e antiguida¬ 
des, muitas casas. — e. em addição a tudo isso, é dono 
de vinte moedas de ouro. já gastas pelo constante tocar 
de seus dedos nervosos. 

Ahi estão algumas das historias desconhecidas do 
publico... 


milhões de dollarcs foi a quantia 1 gasta pelos 
faiis e "yankees" com o seu divertimento predilecto, 
o Cinema, durante o anuo de 1925. 


Em •Montreal, no Canadá, ha 59 Cinemas. K Mon¬ 
treal só têm SOO mil habitantes. a metade portanto da 
população do Rio... 


leia piimeiia vez na historia do Cinema a America 
Latina importou mais íilms em um anuo que a Europa. 


A TAÇA DE PRATA 

AVENIDA PASSOS, 58 


Louças, vidros, porcellaínas. 
crvstaes e obieclos de 
fantasia. 

■ 

>r*f 

rivEXS de cosinha e ar¬ 
tigos para presente. 


Sempre os menores preços 


e a maxima honestidade. 














Nasceu em Cawker City, 
Kansas, a 14 de Abril de 
1897. Nunca esteve no 
theatro, é “descoberta” 
de L o i s Weber . Casada 
com Bert Lvtell. 









Ha mui tas 
outras tent a ções 
em Holly w o o d 
além das aponta¬ 
das pelos censores 
cine mato grap bi¬ 
cos . Ha a tentação 
d e desapparecer 
quando os “close- 
ups” principiam a 
mostrar a velhice; 
ha a de retornar á 
vida e ao amôr 
como os outros 
mortaes e não 






mortaes e nao ^ 

como as estrellas, J 

para esquecer a ^ 

força, fidelidade, e n ...... 

belleza e que ciu- Damcl na cavm,a dos leoes ’ f Uma 
mentamente não permitte outros interesses; e ha também 
a tentação de voltar definitivamente á vida antiga e dei- 


Danicl na caverna dos leões, filmado por uma fabrica de tilas de series. 


passar o rem- 

'V iid ci 

por uma fabrica de tilas de series. ( ^ (> ^ n t ' cnta( ^° ^ 

unia cstrella do 

Cinema, o caso muda de figura: todos indagam dos seus 
esforços com a maior indiíferença, uma vez que já foi 


“Sul America” 

« r\ . ..... . ... _ _ 


Ç'i c -1 ( ^P MPAN,IIA NACIONAL DE 5EGUP05 DE VIDA 

bede Soaal: R, ° <le Janeiro, RUA DO OUVIDOR, esq. de Ouitanda 

T«*^l j__ . 1 ^ 


lotai dos pagamentos aos segurados 

e beneficiários 


30°anno: 

25°anno: 
20° anno:- 


75.996 contos 


45.318 contos 


1° anno: -» 60 contos 






120.488 contos 




o do OKI 
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nroducções da Universal fizeram de Norman Kerry uma das mais que 

1 _ < «« 4 1 ii /^V Tkl 4 44 


super 
ridas figuras 


O Phantasma da Opera 


do “Sliadowland 





































À potência da 

marca (paramount 
só pode comparar-se 
á potência da loco¬ 
motiva em veloci¬ 
dade de 200 kilo¬ 
metros a hora! V* 
ÉL -=£DQ I 











N asce u em Cleveland, 
< )hio. a 24 cie Novembro 
do 1 4 0 3 c lá mesmo foi 


ALICE 

CALHOUN 


Estreou no Cinema, com 
16 annos. Também já es¬ 
creveu argumentos. Ca¬ 
sou-se no anuo findo. 
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Detentora das maior 


es producçõcs lançadas no mercado independente norte americano 


MATRIZ: 

Rua do Triumpho, lo 
Caixa Postal, 1396 
Telph., 7651 — Cidade 
Endereço te/!.. “ Sanear ” 
SÃO P A U LO 


SUB-AGENCIA 
Nua Baptista de Carvalho, 
Postal, 72 — Endereço tcl. 

BAURU 


A queda era latal e Blanche passou a ser conhecida 
como a esposa de Marshall Neilan, apenas. Foi quando 
appareceu a opportunidade que Ince lhe deu em -'‘Anua 
Christie , um papel differente de tudo 0 que representara 
até então. Blanche interoretou-o mm tnrlr» n rnlnr n/im 


j , para mergulhar o desgosto provocado pela sua 
decadente popularidade, retirou-se procurando num ca¬ 
samento infeliz um remedio para as suas amarguras. 

Viajou, correu mundo, tentando esquecer. Por tini sen¬ 
tindo a irresistível attracção <lo “screen” voltou, agora 
mais formosa, uma mulher de adoravel e subtil encan¬ 
to. Quizeram dar-lhe novamente a mesma espécie'de 
papeis, porém, ella. mMligente, recusou-os não hesitando 
em passar mais alguns mezes fóra da téla. aprenden- 

<l ( l ,m> ar e praticando toda a sorte de exercícios phy- 
sicos afim de se adaptar ás novas condições do “screen” 
e aproveitar a primeira opportunidade que não tardou em 
apparecer no film "The Greater Glory” que breve vere¬ 
mos. Depois, foi consagrada em "Meu of Steel” em que 
apparece resplendente de belleza e arte. seu encanto ioven 
desabrochado em exquisita fôrma de feminilidade. K 

agoni ella e mais artista do que nunca, imprime verdade 
c magnetismo aos papeis que vive. 

Diz-se até que em "Mismates” o seu ultimo fihn o 
seu trabalho é daquelles que fazem época. 


Mais ou menos o mesmo succedeu a Marv Alüson 
que ha cerca de seis annos era uma das maiores estrel- 
las da Cinelandia, contando com uma cias mais volumo¬ 
sas malas de correspondência, a quarta pela ordem, 
posição que conquistara, póde-se dizer, a,través dos films 
do saudoso Harold Lockwood de quem era a “leading- 
woman preferida. E foi justameute esta alta posição 
Cjiie a prejudicou. Sendo a unica estrella de real valor 
da Metro, naquelle tempo, com um elenco numeroso de 
estrellas e directores, Mary teve a infelicidade de só 
conseguir historias fracas e directores principiantes para 
os seus films isso devido unicamente á administração da 

empreza que tinha demasiada confiança na popularidade 
do seu nome. 

E no fim de tudo foi ella a unica prejudicada, tan- 


1 ! 





Fairbanks 


Douglas 




O anno de 1926 de¬ 
volveu-o ás nossas 
télas. E u O ladrão de 
Bagdad”, Zorro é o 
seu filho e outras das 
personagens por elle 
encarnadas ainda per¬ 
duram em nossa me¬ 
mória. 









Dizer que a proclucção desta ou daquella fabrica é opti- O M ESTRIE DE MUSICA: — Um 

ma, insuperável, não basta, pois isso é mais de praxe seguida coraçao e enleva a alma! 
por todos os que querem entrar com o seu produeto no vasto () LI RIO: — Um drama da Ir anda 

mercado da concorrência. Documentar, porém, a predilecção BENXET, LAN IvEIT, REATA HON 

insophismavel do publico pdlos verdadeiros ima artísticos OS OLHOS XAO EXVELBEGEM 

e bem interpretados, é coisa mais diífiicil, pois demanda provas moderna cura o marido infiVL Ruidcso 

reaes, como sejam o successo de bilheteria e a disputa des ex- 1 liad«'i 

hibidores da marca prejícrida pelos seus frequentadores. (EÍXTRiF LU 7 FS F ttjvac. _ \ 

Essas provas s*ó a FOX podo apresentar pois é a unica , .. , \ 

que, entrando em 1927. 110 23" atino de sua fundação, vi sem- UiU "vi' KGINÍ\ 

pre augmentar a renda dc teus films, signal «contente da sua Q SET1MQ ^ _ Um (|rama ar 

predi ecção 0 .'P U . , , . » • , • n ro . nas impressionam e concentram vivament 

A sua coroa de glorias refulgira anula mais com a pro- . . . . , r , - 

ducção para 0 aimo vindouro em que apresentará apenas tri- ' s " l ’ a ‘ t' d " k Bor * a í fC -_ 

umphos formidáveis. Eis alguns dcllcs: K w - MUK\AÜ - 0 gctno da 

QUANTO CUSTA A GLORIA: — Uma novidade que rope«i, contractado. pela rO\, apresentar 

enthusiasma e impressiona. Um entrecho soberbo a cargo da ducção cuja cxhibição é anciosamente esp 

interpretação de EDMUND LOWE - DOLORES DEL te.nx 



■s. Mas depois parece que a sua iclatrc- conn- 
ssionai os (lirectores. pois já nâo a queriani 
a. Dalii por diante foi em franca decadeivh 
1 )— 1* 1 cd Xirblo lhe oilèreceu o papel prin- 
lac, Missão Suprema”. 

" ofIciccimento com sotre^uidào, Mvrtle 
1 sua parte dc modo estupendo c hoje J um 
nomes do First National. 







Rutii Roland já deixou as séries; mas todos nós apenas desejamos que ella não 

deixe o Cinema. 






























O seu triumpho só será realizado quando os seus dire- 
ctores se convencerem que o melhor meio para a sua 
obtenção é o mesmo genero de íilms que o coroaram 
um dos reis da téla, no passado. 


Earle \\ illiams e Eugene O* Brien. Ambos grandes 
ídolos de tempos passados, ambos ardorosos amantes. 

, enhum dos dous, estrictamente falando deixou o 
“screen”, e no entretanto, como uma dupla elles escorre¬ 
garam perigosamente e agora se estão reerguendo pouco 
a pouco. Williams, segundo a critica “vankee”, tem uma 
extraordinária interpretação em “The Skyrocket” da As- 
socited Exhibitors. 

Eugeoe O Brien é um dos bons galans da téla. 
Dem-lhe uma óptima estrella e elle fará maravilhas. O 
que absolutamente não é seu elemento: o ser “estrello”, 
elle proprio. Elle bem cjue o experimentou quando esteve 
na aelzmck, mas o unico resultado que obteve foi ver 
diminuída a sua popularidade. 

Recobrou o terreno perdido ao lado de Norma Tal- 
maclge em '“Graustark" e dizem que em “Fine Manners” 

ao lado de Gloria Swanson, o seu trabalho é simplesmen- 
te maravilhoso. 


Um fílm Cparamouni é divulgado em primeira 

mão no IMPÉRIO e CAPITOLIO. o que lhe 

reser\a sempre um cunho de elegancia e refi¬ 
nado bom gosto. O o o n 
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çalã que surge. Ultimamente figurou 
Sua vida pelo 


YVILUAM HAINES é um novo 


e outros 


seu amor 







































FILM 


FOX JORNAL — Leader dos jornaes cinematogra- 
phicos, bateu o record em todo o jornalismo mundial: tem 
por dia 40 milhões de leitores segundo um calculo recente- 
mente feito nos Estados Unidos. 


Programmal-o equivale a rematar um prugramma 
cinematographico sabia e maravilliosaiiicnte!! 1 
Todas as semanas um numero inédito. 


», 

í 


Nos primeiros cinemas das prineipaes cidades de to- 


() "FOX IORNAL” NÁ() TKM RIVAL 


dos os paizes do mundo, traduzido em todas as linguas 


IvDUCATI \ ()S F()N — instruir de um modo sua- 


\ivas, tem o Fox. Jornal . o condão de attrahir os espe- ve, pittoresco, atrahénte, é cousa que nenhum professor 
dadores pela variedade de seus assumptos, rapidez de suas consegue a menos que fale de perfumes, de flôres ou de 

__ v. i t . • • .. . ....... 


reportagens, interesse de suas noticias. 


mulheres. Pois hem: os Kl )l’CATI V( >S 1*0 > X 


Ouer se trate de provas sportivas — corridas, re- um pequeno rolo de fihn que passa diante dos nossos 
gatas, jogos — ou de acontecimentos funestos — terre olhos numa visão rapida. fugaz trazem, ao no-so -s- 
motos, innundações, incêndios — a tudo se aventuram os pirito, cm curtos momentos, noções preci )sas, fazem des- 

operadores do “Fox jornal" com intrepidez e coragem lisar. ante a nossa imaginarão.’ sempre avida de cousas 

inexcedneis! _ ^ inéditas, hellezas das regiões mais longínquas da terra, 

Seja uma expedição scientiíica aos logares desco- minas sagradas dc civilisações lendarirts, curiosidades .da 

nhecidos da tena, seja uma graciosa exposição de mo* Ásia, assombros da America, adeantanientus da Kurnm! 

.. ... .. _ 1* ! V * 1 • y-N ii t-v . . ..- _ 


das femininas, com a proficiência e saber necessários 
á primeira e a leveza e futilidade inherentes á segunda, 
o “Fox Jornal" prende, interessa sempre o espectador. 


OS EDUCATIVqs FOX São I XKOS Xo 

MUNDO!!! 

Para 1927 — 26 educativos. 


Filiais: 55, R. Triuinpho — S. Paulo 
8<j, Rua Americb Brásiliense 
RIBEIRÃO PRETO 
345, R. Floriano Peixoto 
JUIZ DE FÓRA 


I() 3, Praça Guido Mnrliorc 
U B Á 

151 — i° andar. R. Alarquez dc Olinda 
R ECI F 1 *: 


I ■ 


P. Arsenal Marinha, 18 
B A II 1 A 
5<>. Pua dos Aqiclradas 
P O R T O A K !• G R E 



James Lruze loi aquelle repórter em “O Mysteno 
de Um Milhão de Dollars , papel que 0 elevou á melhor 
posição entre os artistas da época. 

Mas elle teve a infelicidade de quebrar a perna logo 
depois, 0 que 0 obrigou a passar qüasi um anuo no hos¬ 
pital em consequência da fractura se ter complicado. E 
assim, em pouco tempo elle foi completamente esquecido, 
tanto mais que a Cinelandia, de New York, mudara-se 
para Hollywood. Na miséria, por muito tempo mendigou 

trabalho como artista, até que decidiu fazer-se directo;*. Irvin \\ illal foi fabricante < 

James Cruze é hoje uma das mais importantes indivídua- fitli Way foi professor c K. II. 
lidades em Hollywood. 

Hcibeit Biennon no inicio de sua carreira foi accusa- 
cio de ter imaginação, então uma cousa odiada e temida Gloria SwansOn G.lleen \l 

Ei r r re ‘', De "r : 11,15 *i™ s ; 

films de valor, inclusive "A Filha dos Deuses”. .Mas em 

1920 ? Horrores!... _ 

E hoje, como muitos outros, depois de longos annos 
de trabalhos medíocres, Herbert Brennon está rehabilítado r . * , |'. rectori ' s Ua,,ul Waisli 

com a brilhante direcção que deu a “Beau Geste” da Pa- : ' mcr . < - l,tton ' figuraram como 
ramount- ‘ of A Kation, 

Sao esses os que voltaram a brilhar na Cinelandia com - 

mais vigor ainda que no passado. . • . 

1 *^ e f l uei tnumphar n 0 cmenji 

O o O o o o suas pretenções. E preferível c< 

° 0 no iseu estudo — ilihlral líarris, 

Harold Lloyd, Hal Roach, Fred Newmeyer e Frank _ 

Lloyd começaram como “extras” da Universal. Este ul- ir , 

timo, o grande director do “Gavião do mar" ganhava 5 ,,-trÍ 7 YU Z"™ < . llv "’ ;imt '" u 

dollars por dia! B act ', ,Z e mollck ' cle Wt«tas. foi t, 


Rex Ingi 

o 

chinson no v: 


ílni c, *.i um juvenile sob o nome de llut 
lbo studio de Edison. 


Joseph Henaberrv e 
irtistas em The Hirtli 


irpa. Antes de se 
lionista de um bote 
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Já trabalha ha longo tem¬ 
po no Cinema, embora 
pouco conhecida entre 
nós. Figurou em “Lua de 
Irsael”. Virá em uma por¬ 
ção de films da Ufa... 
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“Por seus erros conhecel-o-has”. 

Estas poucas palavras paraphrasean 
nheciclo brocardo, synthetizam folgaclamei 
sos e os fracassos da maioria dos artistas c 
nhias cineniatographicas. 

"Conjusvis hominis est errare” já dizia 
carreiras de quasi todos os que viv 
artistas, diredores ou productores, 
erros desta ou daquella sorte r - “ 
enorme influencia no decorrer das 
naes. Em muitos casos não é o 
provoca effeitos tão desastrosos 
suas vic tinias não percebendo 

são as suas consequências de modo a evital- 
das correctivas. 

No mundo do Cinema, desde o seu n 
erro sempre esteve em evidencia. De facto, é 
se um anno sem que uma ou duas das suas 
nentes figuras não commettam unv "faux p 
causam, geralmente, grandes e duradouro 


Lm cios mais t arnosos erros da historia do Cinema 

Biograph quando despediu 

(.■riílith, negando-lhe um pequeno augniento no sal ar. o. 

Gnffith eiUao eslava na primavera de sua carrei- 
ia e unha de edificar a Biograph nafórma da maior 
organisação cinematographica do seu tempo. Negando u m 
pedido de augniento de salario que segundo q cãlcuio 
mais pessimista, não iria além de um milhar de dollars 
por anno, a companhia passou a perder, de então em dc- 
ante, milhões no mesmo espaço de tempo, pois, conto se 
sabe, nao so ficou sem o cerebro que a erguera cm toda a 
sua potente estructura, como também os melhores artistas 
que ímniediatamente procuraram seguir ás pégádas do 
mestre. E ass.m, depois da partida de Griffith, a Biograph 
virtualmente deixou de existir - de anno para anno o 
sut declínio se foi accentuando até o colapso fatal. 

A V itagraph foi outra das velhas companhias cujas 
lelizes carreiras foram mortalmentc feridas pela pouca 
visão de seus dirigentes. A velha fabrica chegara ao fas- 
igio da glona, reunindo sob a sua bandeira o maior cun- 
juncto cie íavoritos da téla mm n rínnm., _i 


os succes 
as compa 


, c as 
sejam 
marcados por 
que por vezes exercem 
suas vidas proíissio- 
erro em si mesmo que 
, mas a falta de tino das 
com rapidez e perfeita vi- 
o com niecli- 


*. C.miípos, laureada coni o urao i 
iieia da Universidade- de Coimbra. 

' ’r, Hy8;ienÍCa e Ks thotloa, pola 
1’aris. Ex-proft%*sora diplomad 
Hx-nss Utente do Hotel Dieu d 
a do differentes sociedads sei 
differentes processos d,, macot 
l?(i m Medica, Hy pie nica e JSsrtli 

ira, correçção das formas o enr 
osto. Tratamento das ruíras •> 


1,1 tl et Massagem de 
differentes cadeiras, 
mista e soei a etfíèot 
Tratamento peiok? 
mecanotherapia. .Mas: 
ral ou (parcial da gon 
namento do oval do 
<lo queixo) pela elect 

Em bei 1 


eza mento 
0 u ,1a luz, contra ru| 

W I Ihidào, espinhas (acn 

I de- bexigas, manchas 
J\ perfeições da pelle. 

Ir Desenvolvimento, 
i os cabellos embramu 
I os pintar, rest 

Tratanient 
as cores, com 

5. Afinamento i- 

relhos, e tOO Productos 
em outras que tem 
a sua bei 1 eza 


vapor e renovador 
manchas, vorme- 
ca trizes. signa es 
. e todas as im- 


reducçâo e 

eçam e de 
ie todos os 
calvície e do 
d u raça o de dois i 
para sempre (Uh so-brancelh 

J de fama Mundial, 
concorri do. 
faça consulta oue nar» 


Córte de cabei lc 
das mãos. App 
wio de Janeiro e 
lo que contraria 


encontra um 
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deriam deixar de escangalhar com o negocio da Yita¬ 
graph, que se baseava todo em films de uma ou de duas 
partes e que já vinham cansando o publico da época. 

Em breve outras fabricas seguiram o exemplo da Pa- 
ramount e só a velha empreza persistia em seguir o mes¬ 
mo caminho rotineiro e antiquado. Vieram as consequên¬ 
cias. Primeiro os prejuizos em dinheiro e depois o 
abandono por parte dos artistas que partiram em busca 
de melhores salarios nas fabricas rivaes. 

Depois, como a Biograph, também a Yitagraph en¬ 
trou em decadência. 

Mas não foi só a Yitagraph que perdeu com essa 
modificação por que passou o Cinema. 

Muitas outras organisações dos dias que já se fo¬ 
ram a Edison, a Lubin, a Essanay, a Selig, a Kalem, 
etc., todas miram por terra ao tentarem persistir na 
velha politica em logar de se adaptarem ás condições no¬ 
vas. Geralmente fallando, as emprezas produetoras de 
films cahem ou progridem segundo a fraqueza ou a in- 
telligencia dos cerebros que as administram. 

O productor deve conhecer na palma das mãos os 
artistas que deve ou não contractar. Reciprocamente, 
o artista ou o director, estando um contracto terminado, 
sóbe ou desce de cotação segundo a sua habilidade em 
escolher a fabrica em que deve trabalhar. 

Muitos delles já commetteram o erro fatal de dei¬ 
xar uma companhia ou productor simples e unicamente 
para perceber um salario maior quando, si fizessem o 
contrario, lucrariam incomparavelmente mais. 


Nem todos os artistas que abandonaram Griffilh fo¬ 
ram infelizes, mas dentre os que foram, a que mais sof- 
freu foi, sem duvida, Mae Marsh. Sob a direcção do 
grande director, Mae deu ao “screen” interpretações re¬ 
almente dignas de referencias especiaes, interpretações 
que para o futuro estarão nos annaes do Cinema. En¬ 
tretanto, depois que o deixou, pode-se dizer, nunca mais 


O ERRO DE CHARLES RAY 

Charles Ray praticou uma das maiores tolices de 
toda a historia do Cinema, quando abandonou Thomas 
Ince, que o conduzira com mão de mestre até o pináculo 
de sua carreira, para tentar a sua habilidade no terreno 
da producção e presidir a confecção de seus proprios 
films. O resultado não se fez esperar — apesar de á 
principio ter sido bem succedido, foi pouco a pouco de¬ 
clinando e seguramente teria desapparecido de todo se 
não fôra a sua lembrança de novamente trabalhar sob a 
bandeira de Ince. 

Mas já era tarde: Ince pouco depois fallecia e á sua 
companhia passou para outras mãos. Em todo caso elle 
não desanimou e agora tenta reconquistar o antigo pres¬ 
tigio através da Metro-Qoldwyn. 

Mas Ray não esteve só no seu infortúnio. Também 
Dorothy Dalton quiz deixar Ince, julgando-se já dona 
do seu proprio destino. Apenas esta foi mais infeliz: 
desappareceti completamente. 

O CASO DE MAE MARSH 
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fez cousa que prestasse. Quasi o mesmo aconteceu a 
Lillian Gish. Em todo caso, porém, Lillian ainda não 
perdeu o seu antigo prestigio e si fez asneira grande ou 
pequena em deixar o Mestre dos mestres, só os seus fu¬ 
turos films o dirão. 

Entre os homens temos Richard Barthelmess. Mas 
aqui o caso muda de figura: Richard depois de abando¬ 
nar Gri ff ith apresentou um grande numero de “perfoman- 
ces, sob.todos os pontos admiráveis, algumas até superio¬ 
res ás que teve quando sob a sua direcção, e para exem¬ 
plo, basta-nos citar “David o Caçula”. Portanto elle pó de 
ser incluído no numero dos que lucraram com a indepen¬ 
dência, numero esse de que também faz parte Mary 
Pickford, desde que se tornou um dos United Artists. 


dez ou doze annos e nada parecia impedir a sua rota glo¬ 
riosa quando imaginou tornar-se independente, e para 
isso não renovou o seu contracto com Mack Sennett, 
Ora, como era natural, este procurou um substituto, para 
preencher o claro aberto em suas fileiras c em suas cons¬ 
tantes buscas travou conhecimento com um joven cha¬ 
mado Charles Chaplin. 

Encontrado o substituto de Ford, Sennett entrou 
a apresental-o em suas comedias e desde então, pode-se 
dizer, a subida de Carlito foi delirante, quasi tão rapida 
como a queda do substituído, que nunca mais pôde re¬ 
conquistar a popularidade que elle proprio poz a perder. 
Aliás, não fôra a sua triste lembrança, Ford Sterling es¬ 
taria liQ;e na vanguarda dos grandes comediantes da tela. 


ENTRE COMEDIANTES A QUÉDA DE NAZI MOVA 



ella recobrar o terreno perdido. 

\ arios já experimentaram fã- 
zel-o e muito poucos foram bem 
succediclos. 

Olhem, por exemplo, para o que 
se deu com Yalentino. Rudy, como 
o chamam nos Estados Unidos, fez 
duas asneiras cada uma das quaes o 
bastante para enterrar um artista por 
maior que seja o seu valor. Uma 
foi a de permittir que o identificas- 
sem co,r, ° “sheik durante um tem¬ 
po demasiado longo, quando estamos 
certos que a seducção que este ti¬ 
tulo contém têm a sua origem numa 
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Entre os comediantes, o erro mais notável foi o Uma das quédas mais rapidas no Cinema foi a que 

que praticou Ford Sterling. Era o comico mais famoso ha teve por protogonista a celebre artista russa, Nazimova, 







11 



JOHN GILBERT 

ií 

* • 

lia muito trabalha no Ci¬ 
nema, m a s só depois de . 

“Viuva Alegre” é que ad- 
quiriu fama e popularida¬ 
de. Hoje é um idolo. 

Ifi 














r./v 



haja attingido uma posição de 
destaque na tela. ha uma série de 
perigos que é indispensável evi¬ 
tar si quer continuar a salvo na 
estrada da fama. e por isso mes¬ 
mo só devemos considerar como 
grande. estrella ou director que, 
além de possuir um talento fora 
do commum é. prendado com a 
habilidade dc sentir o pulso do 
publico e fazer os seus films de 
accórdo com as preferencias 
deste. 

Talvez a melhor posição para 
um artista seja a de conservar- 
se sempre um pouco além da 
preferencia do publico, posição 
esta melhor ainda do que a dé f i¬ 
car justamente de accórdo com 
esta mesma preferencia. Mas si 
o artista passar além desse ponto, 
estará perdido, terá dado o peor 
passo no Cinema e as suas comc- 
nuencias são semnre e inevitável- 


A outra, talvez a mais grave 
foi a de abandonar a téla em um 
momento improprio, justamente 
quando tudo parecia favorecel-o. 
Ora, durante a sua ausência, No- 
varro e Gilbert foram conquis¬ 
tando a maior parte dos corações 
que antes lhe pertenciam e hoje 
é tarefa difficilima reconquistai- 
os, tanto mais que o film com que 
o pretende fazer, versa sobre o 
mesmo assumpto dos seus áureos 
tempos e já considerado como 
passadista: o amor de “sheik”. 

William S. Hart também 
praticou o mesmo erro de Valen- 
tino: abandonou a téla num mo¬ 
mento muito perigoso para o seu 
nome. Resultado: emquanto 
Hart descansava sobre os louros 
colhidos, Buck Jones, Hoot Gi- 
bson, Tom Mix e outros iam su¬ 
bindo cada vez mais e agora 
difficilmente serão distituidos de 
suas actuaes posições. Já é uma 
verdade bem acceita no Cinema, 
que a difficuldade maior para um 
artista não está em conquistar a 
gloria, mas em saber conserval-a. 
Para a estrella ou director que 


Tratando da filmagem da cavalgada de 
Lady Godiva, fala um produetor : 

— Ella será uma corista c dcsccrá por 
Brcadway numa " baratinha ” dc luxo. 


I 



0 “Cineatfte fllbum 

FAZ AQUI UM ANNUNCIO LITIL PARA TODOS 


A CASA LEITÃO 


antigo e conhecido estabelecimento, de Fazendas, Modas, Armarinho, Tapeçarias 

Alfaiataria, Atelier de costura, 


tem sempre um sortimento novo e variado, que vende pelos preços do seu 

tradicional systema de BARATEZA! 













RALSTON 


A companheira de Harold 
Lloyd em “Sogra phan- 
tasma”, “O maricas” e 
outros, que está tentando 
outro genero na Prod. 




























havia cahiclo no desagrado geral. Es¬ 
tava portanto atrazaila para com a 
sympathia popular. 

Em “Pequenas de hoje". Collccn 
Moore pela primeira vez representou 
a melindrosa ultra-moderna. Apezar 
de sempre se ter manifestado uma 
óptima artista, Collccn nunca antes 
gozara de popularidade. Ora, quando 
aquelle film foi representado, a épo¬ 
ca estava justamente própria para 
os papeis de melindrosa e o publico 
estava ávido por conhecer este typo 
mais de perto e assim Colleen Moore 
em “Pequenas de hoje” constituiu 
um immenso suecesso. Como se vê, a 
estrella neste caso antecipou-se ao 
gosto do publico. 

Por outro lado. Gloria Swanson 
está muito além desse mesmo gosto. 

Com o instincto de uma verda¬ 
deira artista. Gloria não quer culti¬ 
var unicamente uma especifc de typo. 
deseja tentar alguma cousa diffeien¬ 
te de cada vez c dar uma nova ca¬ 
racterização em cada film. Aliás, o 
escopo de toda grande artista deve 
ser este. 

Mas o diabo é que seguir rigo¬ 
rosamente esta linha de condueta no 
Cinema é o mesmo que brincar com 
fogo. 

() publico é moroso em seu pen¬ 
samento e uma vez uma artista se 
tenha estabelecido em uma qualidade 
de papel de sua preferencia, clie 
quer vcl-a constantemente desse mo¬ 
do. Os repentinos saltos de Gloria, 
do drama emocional para a caracteri¬ 
zação e desta para a comedia foram 
demasiadamente rápidos para os seus 
fans . 

Comtudo, apezar de ter perdido 
numerosos admiradores, Gloria ad¬ 
quiriu outros, verdadeiros amantes du 
Cinema. 
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Von Strohein e de algum mudo Lubstsch, estão tam¬ 
bém classificados entre os que mais ou menos sofírem do 
mal de estarem além do gosto do publico. 

O erro clelles consiste em terem acreditado que a 
maioria dos “fans” deseja realmente algb de fino e artís¬ 
tico em matéria de Cinema. 

“Esposas Ingénuas” de Von Strohein. que sem du¬ 
vida foi um grande lilm, a despeito das criticas ndi- 
culas que provocou, não foi bem recebido pelo publico 
pela simples razão ele estar muito além do seu tempo. 
Assim também “Greed” que ainda não vimos, mas que. 


acreditamos, não agradará por ser realmcme um maior c 
melhor film. Por sua vez os films <le LubstscTi só são 
apreciados nas grandes cidades; no inleri r e nas |>c ple¬ 
nas povoações é uma calamidade: a superioridade e a 
hm za da sua direcção so poderão ser e mprehciididas de 
h >je á tres ou quatro annos. 

Si “ A \ ittva Alegre” agradou tão extraordinaria¬ 
mente. apezar de ser um optimo attestado do admiravel 
genio (hrectorial de \ on Strohein. é porque continha em 
si uma empolgante historia de amór e tudo aqüillo que 
enleva e apaixona a humanidade: dous hcllos amantes. 
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Sem duvida a que possue o mais completo sorti¬ 
mento em crystaes, porcellanas, faqueiros e talheres 
de christofle. 


Serviços para jantar e 
- - Trens de cosinha - - 


Os seus preços são pautados pela mais absoluta 
correcção commercial e todos os seus artigos primam 
pela excellencia de qualidade e de belleza industrial. 

RUA URUGUAYANA, 38 e 40 
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HOMEM-VAMPIRO 


“Robin Hood”, o marido dc Mary Pickford estava 
pouco a poiico desfazendo a sua magnética personalidade 
cmegraphica que já o havia transformado no mais popu¬ 
lar e querido artista da téla. 

MuE dous iilms daquella ordem e Douglas não mais 
>ei ia olhado como artista e sim como um ambicioso e ha- 
hil productor. Felizmente elle viu o perigo e tratou logo 

de remediar tudo, dando-nos "T)on O*’ c ""The Black Pi¬ 
ra te” . 

!McU\ Piektord. sua adoravel companheira, também 
cahiu em falta quando procurou sahir de seus papeis de 
cr ca n ca. Durante annos e annos só se ouviu dizer, á cri¬ 
tica e ao publico, que Mary era uma artista medíocre e 
que fora de seus papeis de menina levada, nada mais po¬ 
deria fazer. Como resposta ella passou a interpretar pa¬ 
pas de adulto; mas o publico não gostou. E assim, obri¬ 
gou-a a voltar aos papeis infantis. 

O erro de Pola Xegri parece ter sido a sua vinda 
para a America.Nos iilms em que trabalhou na Alie- 
manha, Pola ganhou uma tremenda popularidade, fun¬ 
damentada toda ella em sua arte. O seu modo de repre¬ 
sentar era tao natural, tão livre da pose e da reserva 
que caracterizavam a maioria das artistas de então, que 
rapidamente conquistou admiradores fervorosos em to- 
das as partes do mundo. Mas ao chegar aos Estados l'ni- 
dos a antiga estrella do Cinema allemão passou por 
uma metamorphose radical: em logar de continuar con¬ 
tando unicamente em sua habilidade como artista, 
decidiu tirar proveito das photographias americanas c 
tornou-se um typo de belleza. 


Lew Cody foi o heroe de um famoso erro. 
£ uns annos. Estava Lew em uma posição iuve 
conquistada através de suas interpretações de villãi 
gante, quando alguém, pobre de intelligencia certí 
te, te\e a triste icléa de transformal-o em "homem 

piro”, typo que até então parecia ser privilegio do 
fraco. 

Não tivesse Cody visto em tempo a asneira que 
ticara e hoje não o teriamos na téla 


cuja popularidade foi edificada quasi que exclush 
te por seus papeis como “leading-man” de- Xorm; 
madge, quando a Selznick o fez estrello com o titi 
Perteito Namorado”. Apezar da população fei 
admittil-o como o ideal de um amante, não pôde 
de ir pouco a pouco desprezando uni homem que \ 
fazer propaganda excessiva de suas qualidades e 
rioridade como “Amante”. E assim aquelle titulo 
arruinou a brilhante carreira de Eugene. Rehabil 
em parte com as suas ulteriores interoretacões 


DOUGLAS FAIRBANKS 


na cerca cie dous ou tres annos Douglas esteve em 
uma difficil situação. Em sua ambição de sómente pro¬ 
duzir immensos espectáculos do volume e dispêndio de **0 
Ladrão de Bagdad”. 
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praticados c en¬ 
tão, c demasiado 
tarde para qual¬ 
quer reinedi u 
“C u j u s vis 
ho m i uis cs! 
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torio indispensável aos modernos eomicos da einemato- 
graphia, que para terem êxito devem não somente rir da 
morte como, assim procedendo, fazer que outros riam. 

Não é de crer que haja no cinema artista que nestes 
últimos annos tenha se egualado a Llarold Lloyd em quan¬ 
tidade de sensações fortes por metro de celluloide. K 
todas essas sensações têm sido todas de verdade. Como 
Kuster Keaton, Denny e outros, llarold Lloyd recusa 
absolutamente usar os claublcs (os trues) e fia-se cx~ 
clusivamente da sua habilidade physica c dos planos 
cuidadosamente preparados de antemão para as varias 
scenas. 

Uma sensação typica de Lloyd foi a (jue se filmou 
em Maricas. Mantenclo-se <le pé sol ire a tolda de um 
bonde, que descia em disparada um morro na veloci¬ 
dade approximada de trinta milhas á hora. Lloyd agar¬ 
ra-se á alavanca do carro que corre no fio e durante 
alguns momentos balouça-se pendurado íóra do carro e 
deixa-se caliir no banco trazeiro de um pequeno carro de 
turismo que corria ao lado do bonde. Craças a um per¬ 
feito exercício e a uma grande dóse de sorte, a scena mar¬ 
chou com a regularidade de um relogio, não recebendo o 
artista nem um arranhão. 
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Em Homem mosca, Lloycl íimontoa sensação sobre 
sensação, até o espectador pedir misericórdia. K tacs sce- 
nas só foram possíveis mercê de absoluto despreso pela 
\ ei tigem das alturas por parte de Harold Lloyd. Entre 
parenthesis, foi nesse film que Har:.Jd mais perlo roçou 
a morte em toda a sua carreira de artista. 

Paia effectuai a sua subida pela parede externa do 
edifício, Lloyd devia arrastar-se ao longo de uma cs- 
tieita. cimalha cio telhado, onde seus pés deviam enrolar- 
se na corda de um mastro de bandeira. Atrapalhado pela 
corda, elle cahiria s .bre a horda do telhado, ficando com 
as peinas a balançar no espaço. Xao é preciso dizer que 
havia uma pequena rêde debaixo, para protegel-j. A corda 
referida não só parecia amarrada frouxamente, como re¬ 
almente esta\ a fiõuxa. Lloyd calculou mal o impuls , cio 
>eu balanço, e foi atirado no espaço coisa de dois me¬ 
ti os além da rêde garantidora. Elle sent : u que a c rela 
começava a escorregar nos tornozelos, e durante um an¬ 
gustioso instante elle balançou-se ali de cabeça para baixo, 
sentindo o desastre inevitável. Então, como um pendulo, 
elle arremessou o corpo para traz. sobre,a rêde, no mo¬ 
mento exacto em que a corda se desatava e elle salvou- 
se por menos cie uma jarda. 

Douglas Mac Lean foi o escalaclor do céo cm duas 
das suas fitas “Pelos ares ” e "T liais Ma\ Bah\" — e 

fez hteralmente o céo o limite dos seus esforços para fa¬ 
zer o publico rir. 

No piimeirn desse film. o aeroplano devia scffrer 
um accidente justamente no momento de clecollar. tendo- 
se para isso preparado no campo um grande Imraco cheio 


le lama. Com Douglas n i bane - de traz e o piloto no sei 
logar. o a])])arclbo partui cm disparada, terreno cm tóra. i 
ao ciar no buraco g ; rou d idanieutc sobre as aza-, come 
um cyclone, e avariou-se com uma p<ric;<à ( > qu : » não íór, 
previsUi no arranjo da scena. (iraças em muito a dam i 
Sorte, nenluim dos dois solfretf nada. mas .a m leira po: 
(pie ,i camela os apanhou a saccudircin as \c tes c «m a 
mão. quando sahiram debaixo d.. s destVc.ços do aero¬ 
plano. ii a-o era representação c sim a rcahMade. 

Lm 'I hui s May />ahy Douglas jiassou uma tarde 

inteira a se arrastar perigosanieutc sobre as f ;./as ile um 

aeroplano suppostamnite atraz de uma crcança avuitu- 

ieiia (|tie achara clc: lazer i. mesmo passeio. ( ) facti• 

de tei o papel de ereança sido desempenhado por llarry 

Lanes, t rnati possivcl que a maior parte das <euas 

inssem pbotograpbadas no ar, algumas delias- com a ca- 

mara photograpliica amarrada a uma aza e movida por 

um motor, e outras oel.» "nmi>nni.m M 

v um jilio cameitimau no propn aero¬ 
plano. 

Lm arame parti,!,» ,|iiasi fez i|iicl»rar o pescoi;,» a 

Kegimild Denny, na exea^àu ,|„ film , A/| .. 

• ';' 1UVa ' SC lic unla sccna «» ‘l**e "Hl vaefui 
' «> l»»r Denny e «a,s ,| cz companheiro- devia .lesprcn- 
<lci-se do coinhoni e tlisparar montanha aliiiixo a yran- 
<le velocidade. Para evitar ,|„alq„er riso,. „ dirccl ,r 
faera atar uma prancha ao va.yà,, p nr ca |,„ imK : vd 

a camara e da qual o "camcramair com „ svu appareiho 
Hmana o q.^odu». Mas a certa altura, quando , varão 
corna a hom correr, o cahr, arrchcm u. a cousa loruou- 
sc real. Denny c os seus compnuhcin s viram o perim, 
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GERTRUDE OLMSTEAD 


i concurso de belleza e entrou para o Cine 

Universal. Nasceu em Chicago a 13 de No 

« 

vembro de 1904. 
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Luctar a valer com um cx-pugi- 
lista <l<» ring, atirar-se de um tr.au 
a baixo a toda a velocidade, tentar 
montar um novilbo selvagem. e tudo 
a mesma coisa para o indomito Ihis- 
ter. desde que no fundo de lies sen¬ 
sações ha possibilidade de uma bõa 
dòse de riso, liuster Kcatou lem sa¬ 
bido machucado uma dezena de ve¬ 
zes nesses últimos annos, mas esses 
desastres não conseguiram perturbar 
a sua nouclwlancc nem os seus ner¬ 
vos . 

A propusito. Ilusíer attribue ao 
elemento perigo uma das prováveis 
razões do seu famoso habuo de nunca 
rir na tela. "Como pode um cama¬ 
rada rir, indaga liuster numa voz la¬ 
mentosa. (piando elle nunca sabe si 
passara a noite tranquillaincntc em 
casa ou sob a guarda de um enfer¬ 
meiro no hospital mais proximo?” 


Constance 
T almadge 


t M ]:ara os lados de Alagara ralis, e 

j (piando tinha oito ânuos e Norma 
V dez. viemos para New York. Kecor- 
% do-me bem de <pic ficpiei conkiiP-d- 
9 ma com a mudança. Ouando X rma 
(MjS 2 começou a trabalhar para a Yilagraph 
©r ^ 2 Cl1 nâi» me separava delia nem um 

- _- v ' J ) 9 

minuto e t los os meus sonhos se 
9 reduziam á esperança de trabalhar al- 
% giim dia com cila. b‘ tanto andei 

jk a roda. tanto andei, <pic um dia me 
MMMMMMM ttpnivcitaram. Kiquei satCíeilissima.. 

Deram-me depó:s outros pijpeis. mas 
(piando mais cnthusiasniada eu estava. contrataram Norma 
paia a I riangle c la marchamos todos, para a Califórnia. 
Xao tive mais remedu» que resignar-me. Xo ( )<>tc (.ni¬ 
tras opportunidades se me apresentaram c tive mudos e 
bons papeis paia representar, ainda que sem chegar ao 
• pie cu (jueiia. De qualquer modo, eu estava bem c ni¬ 
tente, (piando contrataram Norma para Xew York. TÍve- 
nios de voltar todos. Dessa vez chorei! mas <pie fazer. 

J*ju New 'i ork, — vejam como são a^ cõisn>! 
pude obter um verdadeiro, contracto c o gencro de tra¬ 
balho que eu ambicionava! Meu nome foi pnsto em gran¬ 
des lctias de luz eléctrica e flcixci dc si*r n n-m-V/inlvi «Ic 
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c popularíssimo entre nós 
timos films foram “O 
”ra pliantasma". Na 1 

de 1893 


mancas e 
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Projectores Cinematogrnpliicos 

1kuipp=Erneinann 

A melhor prova do valor e qualidade 
de um projector é a venda e uso deste. 

Os projectores Krupp-Ernemann são 
usados no estrangeiro em 8o °|° das ca¬ 
sas exhibidoras. 

Nb Brasil apezar da s*ua recente in- 
troducção são empregados nos seus prin- 
cipaes cinemas como etn alguns que men¬ 
cionamos: 

R>°‘ — Capitolio, .Odeon, Império. Íris. 
Popular. 

S. Paulo—St- Anna, St. Helena, Ma- 
falda, íris etc. 


MAGNIFIZENZ — IMPERATOR 
PRÀSIDENT — M AGI ST ER 

Mantemos sempre grande stock em to¬ 
dos os typos de projectores* e pertences. 

Temos technicos competentes offici- 
nas próprias. 

Peçam o nos*so prospecto sobre mon¬ 
tagens completas. 

John Jürgens t Ci a . 

Rua da *lfandeoa, 120 

RIO DE JANEIRO 

São Paulo, Curityba, Pelotas, 

P. Alegre, Btllo Horizonte, 

Juiz de Fóra, Bahia, Recife. 


Norma! A principio tive meus contratempos... Quem 
os não teve? .Mas, agora, estou satisfeita! Adoro minha 
profissão, ainda cpie talvez fosse mais de meu gosto in- 
terpretar papeis dramáticos como os de Norma, mas di¬ 
zem-me que eu não sinto como minha irmã e que tenho 
mais liumour... 

Não sou ambiciosa c creio que estou de accòrdo com 
a sorte que me tocou. Q passara azul da sorte está com- 
nosco, de modo que era bem capaz de sair asneira se 
eu fosse procurar outro. Entretanto, ás vezes, o- tra¬ 
balho não é meu precisamente... Deixo-me ir, por mo¬ 
mentos, ao paiz do Ideal, até que a voz de Natalie me 
taz \oltar bruscamente á rea‘idade commum: 

— Constance! Em que estás pensando?! 

Oh! Batem de novo na porta... Quem será? Ah! 
Já sei! mais um vestido que chega. 

<e> <£ <$> <$><$><•><§><$><$>-<$><£ <«, ^ 2 
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0 americanismo no film 

Na historia moderna do Cinema, tres épocas se dis¬ 
tinguem: a do esplendor, a da lamentável • decadência e 

a de um renascimento inesperado que depressa se con- 
verteu em formidável impulso. 

A primeira foi de hegemonia franceza. Os ameri- 
canos, creadores da cinematographia, não conseguiram, 
então, desenvolvei-a. Em compensação, Paris apropriou- 
se do negocio e do mercado. Foram os bons tempos de 
Ciaumont e de Pathé, os grandes dias de popularidade de 
Max Lmder e Prince... Os entrechos, de então eram 
invariavelmente comico, dramatico ou instruetivo, mas 
os films comicos ou dramáticos não eram mais que ada- 
ptaçao de literatura barata, própria para fazer rir ou 
chorar os burguezes e as porteiras... Os instruetivos 
nao iam alem da vista tomada de um trem ou barco 
em andamento... Mas, o espectáculo era tão novo, tão 
surprehendente, que .se puderam fazer assim mesmo ía- 
lulosas fortunas, rapidas e fáceis. Quem não se lembra 
ainda das barracas dos feirantes funccionando dias e dias 
com a mesma fita, animada pela symphonia de um pia¬ 
nista e as graçolas de um discursador? O Cinema arre¬ 
batava todos os espectadores e arrecadava todo o dinhei¬ 
ro. J arecia a morte do theatro... A segunda época foi 
c e cansaço para o publico farto cias eternas correrias do 
vehiculo que tudo atropellava; farto das eternas batalhas 
entre Max Linder e a sogra; farto do eterno passeio nos 
lagos da Stussa. E as barracas dos feirantes passaram 
a tunccionar como theatro por sessões. Falou-se na mor¬ 
te do Cinema, e os operadores, pianistas, etc., treme¬ 
ram. De repente, os americanos acordaram... O Ci¬ 
nema, capaz de resumir numa hora de projecção a his¬ 
toria de um século, não podia viver de pequenas come¬ 
dias, de mimas aventuras e de languidas tragédias. O 
Cinema tinha e arrastar, na sua vertigem os heróes das 
taçanhas mais inverosímeis e as victimas das mais com¬ 
pletas e absurdas iniquidades. O Cinema devia ser o es¬ 
pectáculo de máximo interesse e da maxima emoção. 
D dm, se nao podia servir para analvse da vida, devia 

c,p sn‘ Ir I- S I. nt,leSe (,e tudo 0 T ,c lla vida tem poder 

gges ao . (Dr mna revista hcspanhola) 
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GEÓRGIA HALE estreou no celebre film “Salvation Hunters” e Carlito contra- 
ctou-a para “Em busca de Ouro”. Agora está na Paramount. 
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Para afugentar a impressão creacla pelo titulo aci¬ 
ma, de envolta com a neblina do passado do Cinema, que 
fatalmente trará comsigo, impressão esta que poderia dar 
o autor destas linhas como velho patriarcha, de longas e 
niveas barbas e corpo enfraquecido e tremulo, devemo* 
dizer, antes de mais nada, que elle é um homem de trinta e 
poucos annos e todos os dias faz a pé a distancia que se¬ 
para a sua residência da nossa redacção sem o auxilio de 
bengala ou outra qualquer cousa. 

Tão inebriante, rápido e inconstante tem sido o pro¬ 
gresso do Cinema e suas personalidades, que dezeseis an¬ 
nos nos estúdios significam experiencias e transições que 
em um outro ramo da actividade humana não encontraría¬ 
mos em um período dez vezes maior. 

Lançando os olhos para traz, até 1910, encontrare¬ 
mos os dias dos Bunnys, Costellos, Tuners, Lawrences, 
Johnsons, Fullers, Bagotts. Bíacktòns, Inces e Sennetts 
dos estúdios de um unico “set” e das “cameras” de len¬ 
tes duplas, das comedias de “pancadaria” e massas ali¬ 
mentícias e dos dramalhões pesados, e então verificare¬ 
mos, com o auxilio do frio dedo da realidade, que tudo já 
dava a perceber o breve e necessário advento da éra actual, 
com todos os Harold Lloyd. os Charles Chaplin, as Pola 
Negri, as Gloria Swanson, os Douedas Fairbanks. ns Strn- 


hein e os Coogan, os magnificentes estúdios de dez e nnis 
“sets, os grandes salarios, as “cameras” estereoscópicas, 
os immensos espectáculos — tudo fazia antever as im- 
mensidaclés e os aperfeiçoamentos de boje. 

E no entanto, para os que fizeram o Cinema em 
1910— foram aquelles os tempos mais felizes. 

Pelo menos todos os veteranos que ainda vivem são 
desta opinião. E assim também pensa Bert Ennis, jor¬ 
nalista cinematographico, hoje. que ba dezeseis annos per 
tencia ao grupo de Blackton, Rock e Smitli, no cargo de 
chefe da publicidade da extincta Vitagraph e por niei ) 
de quem obtivemos a maior parte das informações que 
aqui vão. 

A palavra publicidade então, significava o simples 
annuncio do titulo do tiliií, uma breve svnopse da histora 
e muito raramente o nome dos artistas. 

A Sam Spedom, boje fallecido, deve ir o credito de ter 
sido o primeiro homem que reconheceu o tremendo in¬ 
teresse do publico pelos astros da téla e deu aos primeiros 
fans os nomes de seus favoritos, e todas as informa¬ 
ções concernentes ás suas personalidades. Eram dois os 
encarregados da publicidade. Spedom e Bert Ennis. um 
trabalho que boje exige o emprego de departamentos es- 
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provou (|iie ja uao e mais o irmão 
O homem do Tilbury” e “Mas que 
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peciaes, constituídos por verdadeiros gênios da propa 
ganda. 




Dbscura de Flatbush, um subúrbio hoje des- 
Os estúdios eram pequeníssimos e cobertos 
s todo o seu apparelhamento elecrico hoje 
ciente para illuminar um unico “set”, 
eito disto, porém, os negativos desse tempo, 
|ue ainda existem, principalmente alguns de 
in Bunny, apresentam as imagens perfeitas, a 
i íiiticla e clara e o film em excellentes con- 
iImagem era um trabalho cacete e fastidioso 
isto porque as “cameras” eram dotadas de 
para que se pudessem tirar dois negativos ao 
)0 — 11111 para os Estados Unidos e outro 
3pa. Pertence á Vitagraph a honra de ter 
res, em todo o mundo, os íilms americanos, 
rgar ainda mais o favor que os seus films já 
indo na Inglaterra e em quasi toda a Europa 
Blackton e os outros chefes, por varias vezes 
mny e Costello em viagem que augmentaram 
lilhares os "fans" europeus da velha Vita- 


oao ínnumeras as celebridades de boje que desfila- 
iam diante das cameras durante a filmagem das pro- 
ducções de Florence Turner. Maurice Costello. |ohn Bun¬ 
ny, Flora Finch, Lillian Walker. Earle Williams, Wally 
Van, Edith Storey e outros antigos idolos do “screen”. 

Bert Ennis conta que muitas vezes viu, de um canto 
do ‘'set”, o extincto e chorado Wallace Reid ‘'fazendo 
mimero", como vulgarmente se diz, e o conhecidissimo 
Harry i. Morey, interpretando insignificantes pontas. 

Foi na Vitagraph que Constance Talmadge começou 
a sua carreira, como simples “extra" das comedias de 
Wahy Van, emquanto a então desconhecida Norma, sua 
irmã, vivia satisfeita com a promessa que lhe fizera Stu- 
art Blackton de experimental-a em pequenos papeis dra- 
maticos. 

Ralph Ince, hoje um dos bons directores bem como 
aitista, começou trabalhando como simples carpinteiro e 
uma vez ou outra fazendo pontas nos films de Kenneth 
Casey, o Jackie Coogan de sua época, o primeiro menino. 
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do, si gozassem da mesma populari¬ 
dade hoje, estariam na mesma classe 
a que pertencem Marv kickford. Ra- 
mon Xavarro e Carlito, K note-se que 
Florence Turner, além cie eslrella, 
fazia as vezes de pagadora dos artis¬ 
tas. .. 

Vejamos outras figuras, lioje ee 
lebres, que começaram na Vitagraph. 

Uiii dos mais babeis musicistas do 
velbo estúdio — desde <> inicio do Ci¬ 
nema. que todas as sccnas são filma¬ 
das com musica — era um rapaz muito 
joven ainda, de cabcllos louros, que 
de vez em quando fazia um “extra” 
e tinha um irmão que sem duvida foi 
o primeiro “double” que o Cinema 
teve. O rapaz louro chairiava-sc Dik 
Rosson, o mesmo que recentemente 
completou com successo a direcção do 
ultimo film de (Iloria Swanson para 
a Raramount e o seu irmão, o “dou¬ 
ble”. Artliur. tem evimo credeiiciães a 
direcção de íilms de Douglas kair- 
banks e varias outras celebridades. 
Foi lá também, nesse mesmo estúdio, 
que kalpb Ince despedm um joven 
chamado Kcx Hitcbkock, por jttlgal-o 
incompetente para um papel de em¬ 
pregado de banco, num film de duas 
partes, k esse joven. mais tarde, sob 
o nome de Rex Ingram, dirigiu pri¬ 
mores como “ Scaramouche” e “Mare 
Xostrum”. 

Hoje, que sabemos de estrellas (|ue 
têm para o simples “Make-up” um 
salao ricamente mobilado ou mesmo 
um ])C(|ueno “bungalow”. é divertido 
saber-se (|ue tres dos mais celebres 
artistas dos velhos tempos. |olm llun- 
e Wally \ an. azes da comedia, pre- 
ipliniana, se vestiam e se pintavam em 
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(lner. que appareceu muitos annos antes de Theda Bara; 
segunda, foi a velha companhia a pioneira dos íilms ba¬ 
seados no amor materno; e terceira, apresentou ao publico 
o primeiro estrello de calças curtas. 

Dias saudosos aquelles, quando todas as tardes a en¬ 
canecida Mary Maurice, a primeira “mãe” da téla. pas- 
seava a sua sympathica e bondosa figura pelas vizinhanças 
do estúdio, e quando Kenneth Casey, o precursor de [ac- 
kie Coogan, abriu á infanda o campo vastíssimo do em¬ 
prego de talento na téla. 

Ganhava-se pouco, mas a alegria era sadia e perenne. 
De facto, John Bunny começou a sua carreira recebendo 
o salario de 40 dollars por semana e quando morreu, no 
ápice da fama, ganhava 500 dollars, salario hoje pago aos 
principiantes. 

Os baluartes cio programma da Vitagraph, Maurice 
Costello e Florence Turner, que juutamente com Bunny 
ergueram a formidável fortuna de Blackton com o presti¬ 
gio dos seus nomes, recebiam verdadeiras ninharia* 
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apparecido de nossas telas, mas ninguém o esquece 
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sets” as suas 


vam nas paredes dos 
marcas commerciaes. 

Os deveres de um chefe de publi¬ 
cidade não iam além de escolher “ex¬ 
tras”, julgar da qualidade das mobi 


que 5 dollars nem maiores de cincoenta. Comtudo, hou¬ 
ve uma, lhe Flame of the \uckon" que foi comprada 
por 750 dollars, um preço phantastico então. E o interes¬ 
sante é que ainda não faz muito tempo a Vitagraph, qut 
conserva até hoje os direitos cinegraphicos, recusou re- 
vendel-o por 65 mil dollars, proposta do próprio autor. 

Naquelle tempo era o publico que se encarregava de 
escrever a historia dos filnis. O canipo estava livre para 
quem quer que fosse. Dizia-se até que as historias dos 
filnis podiam sei esciptas casualmente, como. exemplo, 
durante uma refeição... 

Uma simples synopse garantia ao escriptor amador de 
cinco a dez moedas de ouro. E al¬ 
gumas horas de trabalho bastavam 
para transformal-as em admiráveis 
vehiculos para Bunny. Florence 
Turner ou o famoso Costello. O pu¬ 
blico era encorajado a escrever dire- 
ctamente para a téla, por meio de 
formulas es])ecaies que a \ itagraph 
e todas as outras importantes com¬ 
panhias da época, distribuíam como 
uma especie de guia. 

a e s os methodos de hoje? 

Um escriptor especialisado no as¬ 
sumpto. faz o que se chama um “tra¬ 
tamento” da historia escolhida, extra- 
hindo o que de melhor, cinematica- 
mente talando, nella existe e de tudo 
fazendo um resumo (mais que um 
i estimo, pois o trabalho tem que ser 
muito detalhado) entrega-o a outro 
personagem. Este, mais bem pago 
ainda do que o primeiro, pois é o sce- 
narista, desenvolve este resumo, col- 
locando em ordem de antemão visua- 
lisada as scenas que constituirão o 
film; falando melhor, elle escreve a 
continuidade das scenas com toda a 
lógica e naturalidade possíveis. Feito 
este trabalho, o “scenario prompto e 
pei feno, é submettido ao julgamento 
do director, do productor e da estrella 
que ainda poderão fazer-lhe modifi¬ 
cações. 

Xa época de especialisação em que 
estamos, tanto na producção como na 
publicidade, é interessante notarem-se 
os múltiplos aspectos que os deveres 
de um chfe de propaganda tomavam 
nos \elhos dias. quando o canto era o 
unico complemento de programmas 
nos cinemas e as companhias affixa- 


lias e las roppas, retn'r vários .apazez c pequenas e fa- 
zel-os cantar o hymno da \'itagraph e providenciar para 
a apparição pessoal das estrellas em vários cinemas lo- 
caes. O systema da escolha de artistas era muito simples: 
apenas perguntavam ao candidato si elle era rico em rou¬ 
pas, e no caso affirmativo tinha trabalho garantido em lo¬ 
dos os filnis, principalmente naquelles que exigissem 
apresentação de roupas elegantes. 

Como é tudo tão differente hoje... 

Agora os “fans” seguem .os feitos dos seus idolos 
através de centenas cie jornaes c revistas... 


Bisota-se cm todos os cstylos, lapidam-se vidros para todos os fins c “ ate- 
licrs dc gravarão c mvsseline. Vidros para vidraças, vitrines e molduras 
para quadros. Grande sortimento de cry«tates Enmcexes 

tés para todas as dimensões e feitios. 

VI T RI N E S 
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iin "Peter Pan” e ficou no Cinema. Seguiram-se 
Somos da Patria amada” e outros. 


MARY BRIAN fez a "Wendy 

“A francezinlia” 
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Grace Cunard eram respectivamente rei e rainha, das 
séries, Alice Joyce e o hello Goombs os “perfeitos na¬ 
morados da téla; quando Lillian Waljer era o que 
Gloria é hoje epMabel Normand a melhor banhista; quan¬ 
do as comedias eram feitas as dúzias e os dramas ás 
dezenas e as marcas mais populares eram Kalem, Selig, 
Lubin Essanay; quando “O Corcunda de Notre Dame’ 
foi filmado em duas partes e “A Ilha do Thesounv foi 
annunciado como producção esj)ecial, apenas por ter quasi 
tres partes; e, finalmente, quando viamos numa mesma 

scena Mack Sennett, Ford Sterling, Charles Murniy, 
Mabel Normand e o grande Carlito. 

Que bons tempos... 


t) C inema entrou na sua mais tcroz éra de coui] 
lic^ao, como o provam os grandes talentos, novos ou > 
lhos, que inundam os Studios mais que em qualquer < 
tia época. Da Euiopa, de New \ ork, de fiste e do ( )< 
te, do Norte e do Sul, tem havido ultiniamente uma f« 
mida\el emigraqao para a metrópole do Cinema; nm 
descobei tas cada vez sao mais frequentes; artisi 
1 arnosos de outras artes estão sendo recrutados; e 
Studios de outros paizcs vao sendo pouco a pouco ah; 
donados. Multidões de artistas de todas as partes 
mundo alcançam ver os seus nomes n is amuinciOs lur 
nossos, e os contractos vultuosos sao doados em ges 
liiieraes e giandiosos; cmfim, a colonia einematograp 
ca de Hollywood hoje não é mais que um vasto laboi 


Até a voz do radio já se juntou ao còro de informa¬ 
ções sobre a vida das estrellas. 

Em 1910 o departamento de publicidade da Yita- 
graph editava seus pequeninos jornaes e assim mesmo 
para uso particular dos exhibidores. Nada de annuncios 
nos jornaes. .. 

E, comtudo, foram dias felizes... Dias em que as 
platéas não podiam patear, gritar, ficar de pé, ou pro¬ 
testar quando o film se partia justamente na scena em 
que o villão ia receber o castigo. Dias queridos quando 
cada “shot” já vinha medido desde o scenario, afim de 
que se r.ão gastasse celluloide além do necessário; quando 
o effeito da chuva era obtido por meio de riscos feitos 
com um alfinete na própria pellicula e Francis Ford e 


O Talento no Cinema 


Ouando certo poeta arriscou a sentença que diz ser 
a arte eterna e o tempo passageiro, elle devia ter sen¬ 
tido uma vaga intuição do que seriam os films em 1926. 

Seja como fór, o poeta quasi predisse um pheno- 
meno que cada astro do "scrcen" conhece e odeia tomar 
por alvo dos seus pensamentos. Aliás, o sentimento do 
poeta é hoje muito bem explicado por esta outra sen¬ 
tença, muito vulgar na giria de Hollywood: “Si você 
não aproveita emquanto o sol está de fora. o seu typo 
muito breve passará da moda". 


A marca predilecta de 
todo o universo, a ven¬ 
cedora em todos os thea- 
tros americanos. 


Os únicos films euro¬ 
peus admittidos nos 
“écrans” americanos e 
que bateram os records 
de bilheteria no Broad- 

i 

way de Nova York. 


Os mais perfeitos artis¬ 
tas, as mais luxuosas 
installações e a mais ní¬ 
tida de todas as pholc- 
graphias. 
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Enico representante para todo o 
Brasil: 

1’rania Kilm 

Luiz C r e n t e n e r 
lho d,- Janeiro — Rua 

Senador Dantas, m 
T,d. C. 1.666 — Knd. 

Telgr. “OFAC" 












































to rio cie experiencias, para o desenvolvimento dos cha¬ 
mados “nfcw- comers” e o aperfeiçoamento de “potentes 
materiaes estrellares”. Largamente considerados( os re¬ 
sultados desta procura por novos e talentosos candida¬ 
tos, sao admiráveis, principalmente no que diz respeito 
ao considerável augmento dos artistas “característicos”, 
cujas perfomances contribuem insopliisiravelmcntè para 
o successo de muitos e importantes films, e, indo mais 
longe, ao fornecimento da scentelha divina a muitas lu¬ 
minárias de primeira grandeza. 

A simples menção de nomes como Dolóres Costello, 
Vil ma Banky, Greta Garbo, Dòlores dei Rio e Lya de 
1’utti — para ia ar sómente das mais rece tes “desco¬ 
bertas ’ — e suEficiente rara indicar áquelles que mais 
de perto observam os acont cimentos do nii.ndo da téla, 
que o olho do productor e muito mais hábil do que ge¬ 
ralmente se pensa, e que elle não sabe distinguir apenas 
a belleza physica. 

Em consideração também devem ser tomados os no¬ 
táveis artistas de palco que agora adornam e augmentam 

o prestigio da téla de prata, mais ou menos permanente- 
mente. 

Notáveis entre elles são: John Barrymore, que acaba 
de juntar-se ao selecto grupo da Nnited Artists; Lionel 
Barrymore, actualmente sob um longo contracto com a 
Mqtro-Goldwyn; H. B. Warner e Joseph e Rudolph 
Schildkraut, pae e filho, trabalhando os tres sob a ban-- 
deira de De Mille. Ha também um grupo de comedi¬ 
antes cuja maior ou menor adaptabilidade ao “screen”, 
esta passando por uma rigorosa prova. 

As principaes figuras desse grupo são: Eddie Cautor 
e George Jessel. E ainda não falámos dos renomados ar¬ 
tistas estrangeiros como Emil Jannings, prestes a chegar 
a America para cumprir um longo contracto com a Pa* 
ramount c unm personalidade tal como \ ictor Varconi 
que vem proniettendo grandes cousas, desde o seu trium- 
pho em “O Banqueiro do Volga”. Os films cada vez 
sao mais exigentes na variedade dos seus novos recursos 
e no seu appello dos bons artistas de excepcional taiento, 
que a elles são attrahidòs principalmente por esta cousa 
muito importante, hoje: a caracterização. 

A éra que passa é essencialmente de progresso, ape- 
zar de ser também a dos descontentes e rapidas mutações 

mormente no que concerne a fidelidade dos “fans” 
pelos favoritos de longa data. 

Tudo progride no Cinema, e hoje já não se vê mais 
um productor ganancioso ou teimando em declarar que 
ia artistas incapazes de lhe darem lucros compensadores 
como na annos atraz. Até mesmo os produetores conser- 
\ a ores admittem que a um numero sempre crescente d** 
arti-stas, astros ou estrellas, representando, por seu ta¬ 
lento ou belleza, verdadeiras “fabricas de dollars”. 

Entretanto, ouçamos o que diz Irving Thalberg. o 
espirito guiador da producção da Metro-Goldwin: “A 
maior parte dos no\os favoritos, conquistou as sympathias 
do publico segura e vagarosamente. Delles. anenas uma 


O pesadelo dos nossos concorrentes 
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passou á Metro e clahi tem 
figurado em quasi todas as 
companhias. 


isceu na c 


Entrou para o Cme- 
Robertson-Cole, 


ma com a 
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nald Colman ; e estes lucros se estenc 
proprio”' ” fans”. <|iie ganharam, assin 
.Vejamos estes ídolos. 

Jóliii Barryniore fará muito bem 
nella se conservar por 
provou que ell 

lí. B. Warner em “Silence 

que se entregam a 

mundo elogiou 

passado”; filrn que 

de William Royd; Motor Varconi 

grandes cousas 

i O , 

ragBionei Barryniore podia dar-nos a 

brilhante caracterização que vimos cm 
"A Mancha de um ('rime”: 

Sendo a caracteri/acào a coima ma'- 
Miiportante no Cinema de hoje. não 
quer dizer, entretantu. «pie a- e>lrel- 
^ las de ba muito im !a>tigio da pojm- 

i/f lar idade, poAçân que conquistaram 

^ ãjg d unicamente pedo fulgor de suas per- 

„ A?* / xmnlidado. deixarão de brilhar cum 


Em todo caso. tenho confiança no futuro cie todos. 
A tão falada ansia por novas caras não tem razão de ser. 
O que ha c apenas a procura de novos talentos que pos¬ 
sam arcar com a responsabilidade das caracterizações, cada 
vez mais finas e artísticas, e as necessidades do continuo 
progredir do Cinema. A prova disto tudo já temos tido 
com os films dos últimos mezes. melhores e mais artísti¬ 
cos do que nunca”. 

Não ha duvida que o Cinema lucrou e muito com a 
chegada clé artistas como Dolores Costello, Ramon Nõ- 
varro, John Gilbert. Norma Sbearer, Greta Garbo e Ro- 


mais tempo — ceia uu .'uu 
c r.m dos mais populares nomes da tela, 

muito impressionou os 
divagações pelo mundo da Aitc; todo 
[oseph Schildkraut cm "O (|ue fomos no 
tamlinn serviu para provar o lalento 

indiscutivelmente fará 
; e quem melhor (jue 


O exfio ente máximo 
do caíçado fino fiaria 


mento. Harold Lloyd, pódc-se dizer, 
c o maior nome Iinanceiramente ta¬ 
lando. apezar de seguido muito de 
perto por I >ouglas Kairbanks. Tom 
Mix é lamhcni uni rei de moedas, 
nao obstante, come» Rearl \\ hite. só 
ser popular nas pequenas cidades do 
interior. ( ) mesmo succede com o seu 
rival bred 1 homson. A scducção que 
Norma Shearer. John Gilbert e Ro- 
nald Colman exercem sobre o publico, 
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I*AT ()'MALLEY, o admiravel interprete de “Na Senda do Crime”, é irlandez. 
Ultiniamente figurou em “No altar da vida”, “Esposas por aluguel” e “The 

Midnight Sun”. 

























apezar de serem todos tres “'descobertos” de me¬ 
nos de quatro annos, já tem sido sobejamente provada 
como irresistível. Os dous primeiros são estrellas no sen¬ 
tido em que esta palavra é mais empregada na Cine- 
kindia. comtudo ambos dão a entender que ainda por al¬ 
gum tempo nao se aproveitarão desta circumstancia e o 
ultimo é o companheiro de Yilnia Uanky numa série de 
films que Samuel Golclwin produzirá. Divide portanto com 
a formosa húngara as honrarias estrellares e não ha a 
menor duvida que ambos possuem óptimas qualidades para 
grandes idoíos. L provável até que a popularidade de 
Ronald sobreviva a de Gilbert. que hoje é simplesmente 
estupenda. 

Irene Rieh, Marie Prevost, Forence \'idor. Jcan 


apenas algumas das primeiras. Isto tudo não esquecendo 
Mae Murrav que continua firmemente empunhando o 
sceptro de est relia. Das mais avançadas em idade. Kate 
IVice. Vera Gorclon e Trixie Friganza são as mais pro¬ 
meta edoras. 

Voltando aos homens encontramos igualmente uma 
grande variedade de typos; \Y. G. 1‘ields; “cstudlu” 
da Parampijnt; Jcan Ilersholt, um optimo característico 
para grandes “ films”; Charles Murrav, Gcorge Siclney e 
outros (pie continuamente vão appareçendo. Ceou Errol, 
coitado, parece ser o muco que não progride. Retornando 
ás estrellas temos Colleen Moorc, que durante os últi¬ 
mos quatro annos se tem mostrado sníficientemente ha- 
bd para conservar cada vez mais alto o seu prestigio de 


As deusas da cinematographia 
moderna, Lya de Putti, Mady 
Christians. Lil Dagover. Ossi 
Oswalda. Xenia Desni, Lilian Hall 
Davies, Maria Corda c outras es¬ 
trellas modernas pousam para os* 
films da UFA- 



0 emulo de Rudolph Va- 
lentino, Willy Fritsch, o 
maior seduetor dos cora¬ 
ções femininos se apre¬ 
senta unicamente nas 
producções da UFA. 


Cranforcl, Belle Bennett, Alice Joyce e outras, taiubern 
merecem ser consideradas. 1 orlas subiram a custa de ma¬ 
gnificas caracterizações, e mesmo podendo dizer-se de 
Monte Blue. Richard Dix, Lon Clianey, Rod La Roque 
e Sycl Chaplin, cujos nomes sfio vercladeiraniente o que se 
póde chamar de successos de bilheteria. 

Os comediantes e as comediantes fazem-nos crer 
que os seus progressos este anuo serão notáveis, a co¬ 
meçar por Louise Fazenda, ba muitos annos uma inex- 
gottavel fonte de hilaridade; Clara Bow. scintiliante fa¬ 
vorita; Vera Reynolds que, espera-se, saberá aproveitar 
as opportunidades que lhe proporcionará o seu presente 
contracto com De Mille; e terminando por Bebe Da¬ 
niels, Latira La Plante e Eleanor Boardman, para citar 


est retia. Corinne Griffith é outra estrella que deve ten¬ 
tar com mais frequência a comedia ligeira, tão grande 
loi o seu triumpho em "Classified". 

Harry Langdon é um dos melhores entre os novos 
comediantes enquanto Reginald I >cn,iy „ a comedia fina 
Ulc provando que é um luminoso astro. 

° m p, m ° aC0lrtece tonl Kaymoncl Griffith. Kntre 
as novas •descobertas" femininas parece haver uma forte 

tendenem para o drama. As principaes delias são Dolo- 

as Cosud". Dolores dcl Rio. Greta Garbo, Geórgia Hale 

e Fay Wrav. s 

• * 

l ambem podemos ver que ba qujlquer cousa de 
.sinbr '0 e tnste n a physionomia dc Lya de Putti, apezar 
no seu typo vampiresco”. 
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LA URA LA PLANTE 

Nasceu em St. Louis, a 1 de Novembro de 1904. 
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Os outros notáveis "ncw-comerV cujos íuiuros de¬ 
vem ser observados com interesse, resumem-se em Kinar 
Hanson, sueco, que apparcce ao lado de torinne (irií- 
fit em “luto Her Kiiig(lom": Myrna Imy. cujo typo ori¬ 
ental muito tem impressionado; Arlette Marchai, a iram 
cezinha que provocou applausos (lesde o seu trabalho em 
“Madame San C.cne" de <'.loria Swanson e que actual- 
mente está sol) um longo contracto com a 1’aramount; 
Charles Earrell, um dos heroes em "Old Irqnsicles" de 
James Cruze; bois Moran (|ite vae indo muito hem. ne¬ 
cessitando apenas de um pouco mais de desembaraço; 
Janet C.aynor e 'Mema Kcnnedy, esta "leading-Wüman" 
de Carlito, ambas dignas de grandes papeis: e uma pleia- 
de fie astros que progridem de íilm para tilm, como ( )h- 
ve Bordem Eslhcr Ralston. Blanche Mebaífey e \ata- 
lie Kings.ton. 

Todos estes nomes são novos no tirniamentfi de 
Hollywood e nada parece entravar-lhes o progresso sem- 
j)re crescente. A questão é saber se corresponderão a pu¬ 
blicidade (pie as companhias vem fazendo em torno de 
suas personalidades. 

Só o tempo o dirá. 


Basta de experiencia ! 


J pare os 

A’ venda nas bôas casas. 


Um íilm está virtualmente liquidado no fim de 
annos. F.m compensação, porém, ha íilm- como 
Birth of a Xation”. <pie já tem dez annos e ainda 
succcsso quando exhihld". 


Cecil B. De Mille ainda não ha muitos mezes de¬ 
clarou que espera fazer de cada íilm que dirige ou su¬ 
pervisionar este atino, ou uma comedia ou uma tragédia. 
Em outras palavras, isto quer dizer que o Cinema está 
aos poucos abandonando o meio termo. 

Como exemplo, o director de “Vassalagem" cita 
J hree baces East em que veremos o heroe, C live 
Brooks, encontrar a morte de modo trágico. 

De Mille, aliás, fez tudo por "matar K. B. \\'ar- 
ner em Silence e esta convencido que o íilm augmen- 

• i * 

tana dez vezes de valor se terminasse tragicamente. 

Lillian Qish em "lhe Scarlet Letter" tem um dos 
mais dramáticos papeis de toda a sua vida einematogra- 
phica. E realmente um íilm grandioso, a despeito do 
seu final inteliz, e só mesmo os tolos, depois de o verem, 
desejarão um outro fim para o heroe, interpretado por 
Eiars Hansen. um novo galã sueco. Lilian com este 
íilm recobrará toda a sua lama, si é que ella perdeu com 
a Muni de Ea Bohème , como dizem os críticos ameri¬ 
canos, pois o seu trabalho sob a direcção do grande Yi- 
ctor Seastrom é o melhor que já teve no Cinema, su¬ 
perior mesmo ao que teve em “A Irmã Branca”. 

Raquel Meller fará qualquer cousa de sensacional 




Nunca andei atrazado 

GRAÇAS AO MEU CHRONO 
METRO 












KENNETH HARLAN 
Nascido em New York. em 1 
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R t j. i a :\ Lr 1 o ri c r lisonjeiras promêssas c.le melhores cou- 

\Porque elles nos / •as. E porque, neste mundo grosseiro c 
Lilian Oish, exquisitamente delicada de\. _ cruel em que vivemos, a espiritualidade 

feições e de fôrmas, lembra uma pintura dos N* SCQllZCIll**» /'eleve ser sempre um murmúrio, por que a 
velhos mestres. '1 ivessè el!a vivido nos brilhan-^V /illusão c sempre esmagada e Aibjugada pela 

tes dias da Renascença e seria o modelo favorito\ pV / realidade, ha um infinito tocante no contorno de 


do grande Leonard Da Yinci. A “Irmâ Branca” tem\ t?i 
a impenetrabilidade das mulheres de Da Minei. a\ 
mesma suggestiya e mystica belleza e o me-mo effeito s 
do mvsteiro dominador do pathetico dos sonhos cjuc i; 
nunca se realizam'. !; 

Lilian é um desses delicados e clarificativos instru- > 
mentos por meio dos quaes aprendemos a tomar cautela 
com as forças mais subtis da natureza. Os mais imper¬ 
feitos elementos — desejo, avareza, odio. etc. — podem 
ser representados por quasi todas as artistas; Mas ne¬ 
nhuma como Lilian Gisli póde trazer-nos a languidez, os 
incitamentos secretos, alheios á influencia material das 
cousas. t Ella é o sopro de vento que docemente sussurra 



e o melhor calcado 
do mundo 

| ^ O 

A excellencia da 
qualidade e’ a 
garantia da marca 


Km,FIQUEM NA SOLA 
ESTAMPADO A FOCO 
ESTE CARIMBO / 


Fabrica de Calçado FüX"-Rio- 


f um espirito puro. Orando olhamos nos olhos de 
Lilian («i>h, sentimos a commoção de sonhos não 
cumpridos, de illusões perdidas, e o nosso unien desejo 
e chorar. .Mas todos nos queremos ser excitados, e por 
i>so amamos Lilian C,ish. 

L O X C II A X E V 


A popularidade de Lon Chanev, o mestre mous- 
truow, da tela, é. em face da belleza e da adoração he- 
1 o J ca que tanto influem para o sueccsso no -ereen um 
estupendo plienomeno- 

h e no emtanto, em poucos minutos de raciocínio e 

explicável. Lm todos os -crc' hu- 
ma,los . inclinações >ão tão fortes 
P ara ° Bem como para o mal; até 
mesmo nos melhores de nos. ba uma 
giande curiosidade para o mal, tal- 
\ ez uma admiraçao pela coragem dos 
que se atrevem a ser máos. .Dentro 
de cada um de nós ha um traço oc- 
(ulto que corresponde a sangrenta 

e primitiva'crueldade. 

Lu tive a ventura de assistir “< ) 

( oicimda de Xotre Daine no meio 
tle uma pl«'itea escolhida, entre a 
gente* mais culta de Hollywood. 
l’ou bem. Confesso que fiquei ad¬ 
mirada diante dos cnmmeiitnrios rL- 
unia mulher, das mais sensitivas e 
e:\disadas que estavam preserpe.s a 
exhibiçao. A «cena em rjue os defen¬ 
sores de Xotre Dame no ardor do 
icombale começam a atirar oleo ler- 
\ ido em cima dos atacantes, como io¬ 
dos devem lembrar-se, foi brusca- 
mente interrompida, lê a mulher de. 
quem eu falei gritou: “Ora bofas! 
ent.io nos nao vamos ver a tortura da 
multidão atacante”. 

O seu reparo de alguma fôrma 
explica a popularidade de Lon Cha- 
íiev. Ouantò mais normal fòr o in- 
dividuo, maior enioçan sentirá a vis* 
ta do grotesco e do cruel. 

Xos pudemos não admittil-a, 
mas, seja como for, amamos a mal¬ 
dade de Lon Chanev. 
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XASl I TI'TS nasceu em Parson*. Kansas, em 1898. Começou na comedia e está 


trabalhando no drama. Agora c do elenco dos films de Von Strohein, 
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F L O R E N C E V 1 DO R 

Florence Viciar, formoso especimen da Senhora, mu¬ 
lher singularmente homana e grande artista, recebeu fi- 
ualmente. a dadiva que ha muito tempo merecia — um lu¬ 
gar de destaque entre as est relias da Nova Arte- 

Ella ê aristocrática em typo e cm maneira-, apezar de 
sempre parecer a personificação da mãe de família, mm 
orgulhosa nem demasiado bua para as necessidades quoti¬ 
dianas da vida. 

() seu caracter ê de uma firmeza a toda prova, ape- 
zar de apparcntar. fraqueza. .1*7 levemente orgulhosa, ma- 
ingênua e amavck (Juatulo procuro estudal-a para esco¬ 
lher a sua cjualiclacle predominante, a benevolência extre¬ 
ma é a mais persistente resposta ás minhas investigações - 
Sentimos, em qualquer (pie seja a circumsíancia, que ella 
será bôa c gentil para com todos, até os mais bumildeq 
por causa do seu dourado e intelligcnte coração. 

Florence não nos apparece sómente formosa - é uma 
delicia admiral-a sempre e de toclos os modos. 

Tem uma bclla e sadia intelligencia em um b dlo e sa¬ 
dio corpo. Olhai-a de frente é o mesmo (pie respirar o 
frescor estimulante das brisas marinhas. Florence é assim 
— faz você saber, que afinal cie contas o mundo não é 
tão feio como o pintam. F por isso nós somos seduzidos 
por Florence Yidor. 

X O E M A T A L M A D 0 E 

Norma I almadg? a muitos annos cpie vem exercendo 
ani firme c absoluto domínio sobre n publico cinemalo- 
grapbico cl<>s tres continentes. Não ba outra em toda lon¬ 
ga fila de estrellas do "screcn” que tenha obtido a leal 
admiração que lhe é tributada pelos “fans". 

Constantemente eu _ escuto discussões calorosas, pró 
contia esta ou aquclla estrella. mas nao me lembro de 

• r • 

jamais ter escutado uma palavra sequer de alguém que 
nao amasse Norma. For que? Porque Norma é a mulher 
cttiUci, capaz dc* toclns as emoçoes de que a carne é* her¬ 
deira, capaz de interpretar maravilhosamente, na tela. 
f da> as alegrias- c :rii>tczas humana-;. Fila tem esta qua¬ 
lidade sujxMior, nao rara na mulher — a symjadiia. 
Norma fascina por sua extraordinária belleza. por seu 
aoite .>ex appeal . mas. mais do «pie isso, ella toca o co¬ 
tação por ser a Mulher na extensão da palavra. A l)u- 
picza de Langeais tem o poder de suggerir a maldade, 
mas os cji.v. a adoiam tem sempre em t(.dos <>> momentos 
a mais viva crença na sua bondade- 

Fda e, cm resumo, a Mulher — e este o segredo do 
seu dominio sobre os "fans". 


B lã X L Vo X 

i 

Ben Ly.on, que taq vertiginosamente alcançou pop 
aridade, entrando logo a dominar no coração dos "iam 
e dono da sail a e teliz personalidade tão typicamen 
yankee . (Jiiando Ben sorri você também não pódc dc 

p, ( C s,,ri ’ 1 cuni c he. 1*. assim quando eíle ri largameub 
F o prototypo do optimista e irradia o bom humor. |un 






















PP^-S-c 




Sffl 




\9 


^t9 r,<y 

l^üi 




Bifl&iS 


@jitf 




o 


hgg>[f>: 
















I 





CiMf/rt 


Especialidade na 


fabricação de 


Senhor 


Rua 7 de Setembro, 187 


CURTOS 


CABELLOS 


V. Ex. está con¬ 
tente cora o seu 
cabellcireiro ? 

No caso affir- 
raativo, não con 
vera mudar; no 
caso contrario, se¬ 
rá proveitosa uma 
visita aos amplos 
e confortáveis 
salões do cabei - 
leireiro 


a Gonçalves Dias, 16 - I o ant 

Telephone Central 4184 
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uma porção de princípios, grande quantidade dc bom hu- 
mor e fortaleza masculina, e você terá a melhor receita 
para uma grande personalidade no Cinema. 

Nós, os “fans”, somos profundamente optimistas. 
Nem todos amamos sem reservas as Pollyaunas de Mary 
Pickford e os “Rolleaux” mas gostamos clé ver em nossos 
heroes e heroinas, um pouco da feliz qualidade que estes 
nomes representam. 

E é justamente porque elle tem essa qualidade indis¬ 
pensável em boa dóse, que nós nos sentimos seduzidos 
por Ben Lyon, idolo dos *‘fans” de todas .as idades. 

C O L L E EN MOO R E 

i 

Colleen Moore, póde-se dizer, ganhou a maior parte 
de sua popularidade através dos seus papeis de melindro¬ 
sas, de flappers . Ella tem toda a sedueçao, a formosu¬ 
ra, ^ d)namica vitalidade que caracteriza a nova geração. 
Alas nao a confundam com a pequena de apos-guerra, (pie 
geralmente toma a liberdade licenciosamente. Colleen e a 
moça moderna, que de plena posse da liberdade usa-a lim¬ 
pa e honestainente. E’ moderna até á planta dos pés, o que 
quer dizer que ella conhece e compreliende a vida e en¬ 
frenta-a de olhos abertos. 

E’ um bello typo, a Mulher de hoje. 

Não se deixa dominar por tradicções idiotas, nem 

permitte que a fraqueza cio seu sexo a prohiba de viver 
como creatura livre. 


X 


vil 


E' a cuinpanheira fiel do homem, assim como a sua 
melhor coiiscincira. As suas acções nao se deixam guiai 
por tabas e antiquadas nicas dc Cavaiiana. E igual ao 
nuintin e o mio tal tem tanta necessidcle do seu re-peilo 
como du seu amor- 

E c porque ella representa, mais que qualquer outra 
cstreila, e>ie novo typo de nuiilier. que nos a tizeinos uma 
de nossa.» lavontas. 

IO 11 N B A K 1\ V M o K E 

|uhn l.arryinore, que reinou, supremo, como o idolo 
do palco norte-americano, ameaça tornar-se. agora, n maior 
idoio do “screen”. K a analyse do seu caso não é muito 
diíficil. 

Sem duvida John é o maior artista de hoje e trouxe- 
á ala a perfeição de sua technica do palco. 1*. um 
typo bellissimo de homem, o seu rosto traz-nos a me¬ 
morai uma gravura dc um deus grego c todo o paga¬ 
nismo que exprime. Elle tem em >i uma dupla perso¬ 
nalidade — pôde ser deus ou diabo, e interpretar ticl- 
nfenle as emoções de um e dc outro. Oucm o viu cm 
“O Medico e o Monstro” acaso poderá esquecer o seu 
infernai 11 vde, ou a angélica doçura do seu Dr. |eky!l. J 

Mas a menos que eu esteja enganado os seus ad¬ 
miradores gostam muito mais de vel-o como o amante 
romântico e sentimental. Nàu quero dizer, por isto. o 
simples heroe de ficção, eternamente puro- John pódc 
representar um ladrão, um assassino, etc., com maior 
ou menor successo, deixando de lado a parte artística, já 
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se sabe; mas si elle por acaso repre¬ 
sentar estes mesmos typos cercados 
de romance, os seus admiradores en¬ 
louquecerão de prazer. 

Elles adoram a sua qualidade de 
lieroe de romance que, na verdade, 
transfira de cada papel que repre¬ 
senta. Elle proprio só ama o gro¬ 
tesco. E de que maneira elle repre¬ 
senta o homem phantastico e mons¬ 
truoso ! Uma vez tenha você visto o 
seu Hyde em “O Medico e o Mons¬ 
tro”, nunca mais o esquecerá. Aliás, 
jamais esqueceremos uma só de suas 
formidáveis interpretações. Mas por¬ 
que deixar Apollo interpretar o hor- 
rivel Vulcano? 

John é como Apollo — bellò e en¬ 
cantador. E nós o adoramos — o 
ymore do Cinema. 

LE W IS ST O N E 

Lewis Stone exerce uma tremen¬ 
da influencia sobre as mulheres de 
todas as classes. Será por que elle pa¬ 
rece tão frio e inattingivel ? Elle é 
o homem das altas rodas, elegante, 
bem educado e sympathico. Possue 
uma certa austeridade de caracter 
que nunca, completamente, dissimula 
uma tendencia para as emoções quen¬ 
tes. talvez mesmo sensuaes. As mu¬ 
lheres sentem que é uma tarefa ex¬ 
tremamente difficil fazel-o render- 
se aos seus encantos, apezar de te¬ 
rem quasi certeza de no caso de suc- 
cesso encontrar um vivo fogo por 
traz da sua mascara de mármore. 
Será apenas uma mascara, ou elle 
proprio é assim mesmo frio e inclif- 
ferente? E’ justamente esta incerteza 
que o faz querido das mulheres. 
Quem é Lewis Stone, realmente 0 
De que elementos humanos elle é 
composto? Elle nunca se revelou in- 
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ELIXIR 


teiramente e por muito tempo ainda continuará a desper¬ 
tar a nosso curiosidade e a tentar-nos com a sua impe¬ 
netrabilidade. Talvez seja porque elle é um mysterio _ 

e nos todos amamos os mysterios — que nos sentimos 
fascinados por Lewis Stone... 

MAE M U R R A Y 

JMae Murray é o verdadeiro espirito da dama. a 
essencia da alegria. Cada parte do seu flexível e <-ra- 


c !"*° cor 1 > " ,r ®nspira alegria. Os seus movimentos são i 
judos, nervosos, e quando a vemos na alvura da té-la, 
nossos pulsos latem em feliz ryihnio. .Mae Murray ê 
K-lleza da forma, a poesia do movimento. « btandn eu 
"‘o na ,,el,cza cs plci'<leute de suas fôrmas femininas, ap 
Z ? r (le ,am " lembrarem a de um rapazinho. lembro-. 
<a e!,lattla Ciipirh., 1-, Cupido, delicada miniatura 
um deus malicioso espirito de amf.r e de belleza, ê 
symbolo de Mae Murray. 

E esta a razao pôr que a amamos. 
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iM A R Y P T C K FORD 


Marv Pickford, a dos cabellos de ouro e olhos infan- 
tis, representa para o seu publico a eterna juventude da 
alma. A D. \ ida tem por habito exercer a verdadeira 
e clara visão da infanda. “As cousas que nós já vimos, 
jamais tornaremos a ver . Mas Marv Pickford destróe 
c^ta sentença: ella vae buscar no fundo do nosso passado 
as lembranças ma*s queridas, faz-nos reviver os delicio¬ 
sos tempos da nossa infanda despreoccupada e alegre. 

Não é por seus gestos e modos de menina que ella 
nos conquista, mas sim porque representa o svmbolo vivo 
da formosa alma de eterna creança que existe em todos 
nós. Mary Pickford é a humanidade inteira-.. 


JOHN G I LIE R T 


John Gilbert reune todos os typós em um só — o 
que em outras palavras quer dizer que cl 1 e é um artista 


perfeito. Elle tem uma personalidade própria e suffici- 
entcmcntc forte e scductora para o fazer amado por ellc 
mesmo, independente dos papeis que lhe dém. 

Entretanto, elle não confia muito nessa qualidade — 
nunca é o John Gilbert prinGpc, soldado ou artista, mas, 
sim, John Gilbert submerso no príncipe, no soldado e no 
artista. 

Nada póde ser mais variado que os seus ultimo, tres 
typos no Cinema — o soldado americano em “The Big 
Jaiade , o pnncipe em A \ iuva Alegre e o joven es- 
criptor em “La Bohème". K elle interpretou-as com igual 
talento e verdade. 1*. na verdade um leito de inestimável 
valor, um artista perder assim a sua própria personali¬ 
dade. 

Ldvez seja porque John e tão indiffereute ao seu 
proprio nome que os “fans" o amam tanto. 


C O R I X X E G R í F jr i t 



PORQUE É QUE 

a Agua de Florida de Murray & Lanman 

goza de tão grande popularidade? 
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Corinne Griffith a orchidca do 
houquet de estrellas do Cinema. a 
mais ambiciosamente cultivada es- 
t»ella (la tela. h. a “ladv de edu¬ 
cação appmorada e de alta posição 
Ella sabe embeíjezar um salão com 
tanta habilidade que as mais altas fi¬ 
guras da sociedade ficam pasmas de 
admiraçao e cada mulher da classe 
média a inveja. 

Corinne é a aristocrata, a verda¬ 
deira patrícia. Para as mdhares de 
pessoas que frequentam o Cinema e 
que gostam de saber como a outra 
metade da sociedade vive, Corinne 
Griltith é (» typo ideal, porque tem 
a belleza da requinte, a tranquilidade 
da cultura e a personalidade da <b’s- 
tineçao — é, em stiinma, a grande 
“lady”. 

E por tudo isso que nós a idola¬ 
tramos. 

■i i i H h m b ■■ h M « 

h.m 191 trinta e dois milhões de 
pés de iilms loram exportados. Em 
l'C4 este numero subia a ISO milhões 
no valor de 75 milhões de dollars. 
l-m todo o mundo a porcentagem do 
íilm americano exhibxlo é de cerca 
de ‘>0 por cento. Xa Inglaterra, por 
exemplo, paiz <jue também possue a 
sua filmagem essa proporção é de 

so %. 

L, deante destes tactos, persistem 
" s o ossos homens de dinheiro em não 
empregarem capitaes nesta lucrativa 
industria. 

I"iqtic nao temos ainda a nossa 
industria cinematographica organi¬ 
zada ? 
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Deixou a Metro e anda “íree 
mas sempre contra 
com o publico. 


mcin 



..wsízm 



* 





*« UQHv - 

H * \ 

•Ssws?.. 


















Personalidade 


£)V'iíSx- ij(jv3l-.7Üo(ôÒ),0(jCü^),- )CÁCyJ.i(')CÁ'JÍ, \ cc5.. -jc ., •;. joj<)ülo 


A ao sabemos o nome do pri¬ 
meiro sabido” que entendeu dever 
estabelecer regras com respeito aos 
quesitos indispensáveis ao successo na 
tela, mas fosse quem fosse mereceria, 
si ainda estivesse vivo, ser corrido e 
apedreiado. Não ha nada que tenha 
prejudicado o Cinema ou feito esta¬ 
cionar o seu progresso mais do que 
a absurda e tola pratica de firmar 
regras e modelos para isto ou para 
aqui 11o, em fim, referentes a quasi 
tudo o que pertence a esta nova arte, 
quando já está sobejamente provado 
que o simples emprego de diminuta 
partícula de intelligencia revela fa¬ 
cilmente que nella não ha um padrão 
infallive! e absoluto. Mas o inte¬ 
ressante é que justamente os chefes 
das grandes emprezas, os producto- 
res propriamente ditos, são os maio¬ 
res peccadores e este respeito. Des¬ 
de a mais remota e vatra conceocão 


u,m l,,rU ‘ inclinação em cada enten- 
- (lido da matéria pára, depois de uma 

curtíssima e insut ficiente analyse dos 
f i principaes pbcnomenos. classificar e 

■ catalogar tudo o que diz respeito 

com o que póde ser bem ou mal sue- 
* cedido na tela, afim cie dogmatica- 

mente governar todas as cousas pc- 
R. los mesmos padrões. 

.. Uia. isso nao passa de um hu- 

miclavel absurdo e para prova basta 
'' aittentannos para o facto de uma 

p analyse rigorosa dos successos de to- 

( '° S 0S " niIltlt ‘ s ( ^ rectn rcs, artistas e 
S- produetores — referimo-nos apenas 

t __ aos rca buente grandes — deixar pa- 

alffel lH tentemente provado que as suas glo- 

rias não vêm do facto deli es terem 
seguido certas e determinadas leis 
fabricadas pelos entendidos ou de 
terem caminhado dentro de padrões 
m\eu e Juliciu ... ba muito estabelecidos, antes, pelo 

contrario, tem as suas origens jus- 
tamente no modo por (juc contrariam, victoriosamcntc, 
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maior emporio de calçados ! 

0 fornecedor da elite carioca / 


v-ciia umüc as jamilias encontram sem 

pre as mais recentes creações. 

Calçados para homens, senhoras e reanra! 


RUA URUQUAYANA, 19 
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estas leis. E assim fazendo provaram ter uma bella per¬ 
sonalidade, demonstraram ser humanos e não simples 
machinas. 

Cointudo, é. triste dizer, a tribu dos sabidos tem 
augmentado incrivelmene nestes últimos annos, e boje, 
Holtywood, como qualquer outro centro cinematográ- 
phico do mundo, está innundada por estes professores 
que a todos os propositos e sem proposito nenhum in¬ 
ventam novas leis e regras apesar de as verem imme- 
diatamente depois contrariadas e muitas vezes destruídas 
por um joven artista ou director que cae no gosto do 
publico. 

Esta é uma pratica velha, como já dissemos, que 
data do tempo em que os films não iam além de duas 
partes e quando o publico, nem mesmo pôr sonhos, que¬ 
ria saber dessas complicações. Antes de principiarmos 
a ennumeração de certas “faltas" e “fraquezas’ de va¬ 
rias das mais gloriosas celebridades, saibam os leitores 
que esta é uma tarefa muito melindrosa e que não é 
' nossa intenção faltarmos com a devida delicadeza, para 
com os favoritos ou favoritas do Cinema. O nosso 
único intuito chamando a aítcnçno para certos defeitos 
não se resume em tuna critica severa, mas simples e 
unicamente em uma exposição sincera das condições que 
esses artistas tem de satisfazer de modo a desappare- 
cerem as suas insufficiencias. 

Uma das primeira leis estabelecidas em Cinema foi 
a que exigia para o heróe um typo de homem alto e 
robusto. Naturalmente esta idéa se originou do facto 
de todos os primeiros idolos da tela pertencerem á classe 
dos homens altos. Esta falta impressão, fel-a em pe- 
aços 1 icim 1>. \\ altall, mais baixo, vários centímetros 
que o modelo de então, quando conseguiu impor-se ra¬ 
pidamente como um dos mais populares "leoding-man" 
do seu tempo. 

Quando dizemos que Walthall destruiu esta ridícula 
lheoria queremos /fazer sabido que a destruiu cm favor 
dos cjue para o tnumplio só contam com a sua própria 
intelligencia. Infelizmente, porém, o numero dos indi¬ 
víduos de quilate de W althall não é grande, o que se 
pode explicar mui facilmente, pois ainda hoje muitos 
jovens, as vezes optimos artistas, são recuados nos gran¬ 
des Studios por serem de estatura um pouco ahaixo 
da normal. 

Mas seja como fòr, ahi estão Richard Barthelmess 
Kamon Aovarro, Douglas Fairbanks. Jacli Pickford e 
outros, também dos mais populares, para contrariar as 
leis de altura na tela. Mesmo Jolin Ci.lbert e Ronabl 
Lolman. talvez os dois. mais populares beróes pre«en- 
temente, estão muito longe da altura exigida como i„- 
dipensavel. Altais,, muitos 'íetles venceram através de 
dose-ups” que os mostraram mais altos do que re-d- 
mente sao. A’ William Hart cabe a gloria de haver 
inutilisado uma outra tradição - a que dava a todos os 
hezoes a belleza de um Adónis - gloria que conquis 
tou por força de bellissimas interpretações e da demon- 
straçao de uma grande personalidade. 

O ex-“cowboy” favorito lambem é o responsável 
pela explosão da regra que pedia para um astro a moei- 
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ip EM TODAS AS CINCO 
“ PARTES DO MUNDO IRRADIA-SE "%i 
PELOS AUTO-FALLANTES;0 NOME 1 


\ PORQUE EM CINEMATOGRAPHIA OS SEUS FILMS (I 
L SAO SYNONIMOS DE ARTE, QUALIDADE, M 
g\ VARIEDADE E BOM GOSTO, ALIÁS BEM /W 
Bk O ATTESTA A PREFERENCIA DO JÉKL 
WÊM^ DISTINCTO PUBLICO. 


dade em flôr; hoje ahi temos Lewis Stone, Milton Sills, 
Conway Tearle. James Kirkwood, Thomas Meigham e 
outros, todos muito além da adolescência e ainda in- 
flammando milhões de admiradoras. 

A Belleza é necessária no Cinema? Mas ahi estão 
Lon Chaney, Ernest Torrence e Wallace Beery. As fei¬ 
ções clasicas podem merecer muita veneração, entretan¬ 
to, olhem para Buli Montana e Dick Sutherland.... 

D. W. Griffkh, o grande director, parece que pas¬ 
sou toda a sua vida desconcertando os “sabidos” das 
cousas do Cinema, e no entanto, tem a seu cred : to a 
formação dos maiores nomes entre os grandes artistas. 
Principiou por transformar em duas encantadoras e ta¬ 
lentosas artistas, Dorothy e Lillian Gish, um par de 
penuenas oue sem o seu precioso genio teriam encon¬ 
trado as mawes difficuldades para obter trabalhos até, 
mesmo nos mais modestos Studios como sunples “ex¬ 
tras”. Nem uma nem outra é dona de grande formo¬ 
sura, tanto assim cjue o seu descobridor teve de luctar 
com a maior opposicão miando pela prime ; ra vez as 
apresentou em um film. Entretanto, mais uma vez foi 
contrariada a opinião dos entendidos: — Dorothv e Lil¬ 
lian estabeleceram-se firmemente, sendo ene esta ulti¬ 
ma, boje, é considerada uma das mais bellas mulheres 
da Arte Sétima. Denois, novamente Griffkh. contra¬ 
bando ainda as leis de medidas fac ; aes. elevou Mae 
March á mais alta personalidade. Acreditem ou não. 
uma das mais positivas sentenças no meio cinegraphico 


é a que diz serem os olhos claros péssimos para a tela 
Essa regra mais que toda as outras prova perfeitamente 
que como avaliadores de talento cinematographieo os 
produetores não passam de simples principiantes. 

Por que mergulhar em busca de bolorentas c tolas 
theorias quando ha abundancia de factos rcaes fluctuand , 
na supci ficie: Para desmentir esta ultima hasta exa¬ 
minar-se uma lista de predilectas e lá encontrar-se-ão 
hem visíveis os nome de Mae Murray. Gloria Swanson. 
Marion Da vi es, Lillian Gish, Ucnéc Adorée, Yilma 
Bank\, Doloics Costcllo, Planche Swcet e muitas ou¬ 
tras. todas com olhos decididamente claros. Entretanto, 
ainda nao ha nnuto tempo um conhecido producíor não 
qmz acceitar uma joven por ter os olhos da côr <h»s 
de Dolores Costello... E naturalmente este homem julga- 
se um profundo conhecedor dc cousas de Cinema. 

Ila exemplos dc produetores que recusaram candi¬ 
datos baseados em todas as razões imagináveis, por cau¬ 
sa de pernas muito gordas, por mostrarem as gengivas 
quando riam, narizes salientes, olhos muito juntos num 
do outro, faces ossudas, orelhas muito largas e rostos 
pequenos, sem que lhes passasse pela cabeça que com 
uma rapida reflexão poderiam descobrir que iio “screcn" 
ha muitas fguras proeminentes jusinmentc com esses 
mesmos deteitos. De facto, não ha nem póde haver 
defcUo que barre completamente um artista da popula¬ 
ridade si elle ou ella apresenta outras qualidades, boas. 
Ainda dizemos mais. ha actuahnentc tres artistas muito 
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mond Griffith, elegante e vivo. E Buster Keaton que 
provou não ser necessário apparencia de alegria... 

A subida do saudoso c inesquecível .Rudolph Ya- 
lenti.no aos píncaros da Fama foi outro famoso “knoch- 
down” dos ía.bricadores de regras. Ruddy durante va- 
ros e longos annos luetou arduamente para conquistar 
um logar no Cinema e tudo <> que conseguiu, á princi¬ 
pio. foi uma série de papeis sem importância. ( )s prn- 
duetorés e “easting-directors” teimavam que elle viola¬ 
va a lei 226 -A — o seu typo era muito estrangeirado. 
“( ) publico não quer saber de artistas do sçu typo” 
diziam os peritos. Um dia foi exhibido "Os Quatro 
Cavelleiros do Apocalypsc”. e a tal lei 226 -A ficou es¬ 
magada sob a formidável avalanche de artistas estran¬ 
geiros que de então em deante principiaram a invadir n 
Cinema americano. Yalcntino, (jue difficilmente obtinha 
um pequeno papel, em poucos-• mezes tornou-se o idolo 
do publico “yankee”. Norma Shearcr deve ser mencio¬ 
nada como outra artista (pie durante muitos annos lu¬ 
etou para entrar no reino da Cinelandia por lhe falta¬ 
rem algumas das qualidades exigidas pelos ••celebres” 
peritos, somente depois de aprender muitos “trues” de 
“make-up” e adquirir muita experiência deante da “ca- 
mera ’ e que Norma descobriu como enganar esses ho¬ 
mens. fazendo-os acreditar na excellencia de sua “serecn- 
face . Quando Douglas pela primeira vez appareceu em 
um film. muita gente torceu 0 nariz e disse que elle 
seria um fracasso. Xaquelle tempo era costume de todos 
os artistas movimentarem-se muito vagarosamente. 
Diziam-se eiltao OUC esse modo de mnvInuM-iOirMn 


populares — os nomes, por uma questão de delicadeza, 
não vem ao caso — cujos olhos recusam fixar-se no 
mesmo objecto simultaneamente... 

Assim como para os homens exigia-se antigamente 
0 typo alto e robusto, para as mulheres requeria-se jus¬ 
tamente o contrario: pequeninas e frágeis. Entretanto, 
vieram Constance Talmadge, Eleanor Boardman, Esther 
Ralston, Colleen Moore, Vilma Banky, Leatrice Joy. 
Lois Wilson, Claire Windsor, Irene Rich, Nita Nalcíi, 
Greta Garbo e Anna Q. Nilsson para fazer sem impor¬ 
tância mais esta exigencia. Já que estamos analysando 
todas as ridículas leis de successo, na tela. não esque¬ 
çamos a que diz ser o heróe invariavelmente um joven 
sem barba nem bigode, emquanto que o villão deve ter 
ou um ou outro desses "ornamentos”. Graças a Ronald 
Colman, John Gilbert, Adolphe Menjou, Lew Cody, 
Lewis Stone e mesmo Douglas Fairbanks está também 
foi reduzida a nada. Já disseram até que se a moda 
pega ainda veremos todos os heróes com suissas deste 
tamanho... Regras, regulamentos, leis e dogmas—o Cine¬ 
ma está cheio delles. mas nada significam. Disseram que 
os comediantes não poderiam ser sérios e Carlito pro¬ 
vou que elle póde ser trágico e fazer o publico rir. 

Disseram que os comediantes seriam obrigados a 
usar eternamente uma roupa velha e suja e ter um bi¬ 
gode. e Harold Idoyd tornou-se o maior "fazedor de 
dinheiro” da historia do Cinema sem auxilio nem de uma 
nem de outra cousa. 

Disseram que os comediantes deveriam apresentar 
sempre a physionomia de um bòbô. e appareceu Ray- 















O UMICO 

4 VERDADEIRAMEflTE 
J^IIiCOMPARAVEL 


im{) a reial- 
m ente as 
feijões cie 
N o r m a 
Talni acl ge, 
Bla n eh e 
Swcct, Pola 
Xegri, Glo¬ 
ria Swan- 
s o ii, R i - 
chard Dix, 
Renée Aclo- 
rée, Collcen 
.Moore, Be¬ 
be Daniels 

e varias outras celebridades, immediatamente descobrirá 
que não satisfazem de um ou de outro modo o padrão de 
.perfeição instituído pelos “sabichões" do Studio. 

Hiiiquanto cada uma dessas celebridades tenha vi.sk> 
coroadas de successos os seus esforços, quantos e quan¬ 
tos jovens candidatos luclani desesperadamente em I lol- 

b "ooil para a obtenção de uma 

Tlillillltailll B° nta . a ra/ ' ; ’ ln de -ete 

|11I1 i™1 P1 feitos idênticos aos seus. 

Resumindo, que encontia- 
a^!jH^y|£||ng|N^jjS mos i Simplesmente que os rnaio- 

res c mais ]x>])iiRire-^ arti>ias. de 
Çi (1 1 11 1 'i;i Swan.MJii. |nlin ( , 1 1 - 

bert. X( Tina Talmadgc e I). >n- 

!|i|p||l|l|||a : ÍXurXmU ;u r Thi una- 

‘ £ ^ «AA. Med-han. Xurma Shearer, Ai- 

quebraram das 

]Rro 3 J ||9 -Studio inventaram para jul- 

mAbÃUIJUJU^H 

Il 7 tlra/.ao desse phenomenu clara 

•* b id o > ”. 


i idea que muita gente faz dos ordenados das "estreitas 


v > artista que apresenta 
uma tace photogenica e outras 
qualidades que se approximaram 
d«i perfeição, de accôrdo com as 
tiles leis e seus inventores, mui¬ 
to t requenlemente faz rápidos 
progressos na sua carreira, mas 
ja esta provado que esta c de 
pouca duraçao j>ois considera¬ 
do excedente “seroen-material*’ 
d.io-lbe todas as opportunidades 
i°.s r o no inicio e na longa entra¬ 
da a seguir falha lamentavel¬ 
mente, isto pela simples razão 
de lhe tal.tar alguma cousa que 
se chama "personalidade cine- 
matographica , (juc depois de 
tudo a uniça qualidade que 
•ealmente tem valor. 


VENDA EM TODAS AS BOAS SAPATARIAS DO BRASIL 


Ubr.çft dr- Cflkodo "POLAR 















































































restituiu a “Nossa namorada 
vida pelo seu amôr”. 


Vimol-a 


o anno passado 
“Rosita” e “sua 


iMARY PICKFORD 
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Pola Negri — “Greed” e “Amor Triumphante’’. 
aquelle da Metro-Goldvvyn e este da Paramount, com- 
pletamente differcntes como sâo, elevam-se no meu espi¬ 
rito como os dons mais extraordinários films que eu te¬ 
nho visto ultimamente. 

Von Strohein, o maior director na minha opinião, 
injectou em “Greed" mais do que uma simples repre¬ 
sentação. 

Ah! que bello film para os que amam a verdade so¬ 
bre todas as cousas ! 

"Greed’ maravilhou-me com a sua realidade e a ma¬ 
ravilhosa belleza artística do seu “tratamento". 


* v 

“Amor Triumphante" é grande principalmente por 
causa da bella combinação «pie apresenta — esplendida 
direcção, belleza de ambientes e arte photographica. liste 
film arrancou-me lagrimas porque representa o passado, 
e obrigou-me a applaudil-o, porque comecei a comprehen- 
dcr. em fim — senti-me enlluisiàsinada — o espirito do 
orgulho americano. 

Os. meus films favoritos de tempos idos; Bem: de 
umas vezes. "() Homem Miraculoso" baila pungentemen¬ 
te na minha memória; de outras. "Horizonte Sombrio"; 
mais frequentemente, porém, penso em "Morrer Sorrin¬ 
do". da grande Xornia Talinadgc. um verdadeiro clássico. 
Entretanto, não posso dizer qual dos ires prefiro. 


V ümr 

B v. 



j osca^) 



O maior successo 
no genero ////// 

Çí melbor e a mais perfeita 
yfleia de ôeda para ôenboras 

Garantia absoluta do Fabricante 

Em todas as cores e as 
mais delicadas 

Luxuosas e 

. Duráveis 

N. B. - A setta [indica um 
aperfeiçoamento introduzido 
em nossa fabricação. 
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Gonçalves Vias, 27 12, % a GJruguayana, 12 



1'alsy- Kuth Miller Existirá 
um homem — ou uma mulher — 
com um senso de apreciação tão 
medíocre: que hesite em dar o prê¬ 
mio a “Casamento ou Luxo”; Si 
você me perguntar agora ou em 
qualquer tempo, qual o meu film 
predilecto. responderei invariavel¬ 
mente que é a producção <lc Car- 
lito. Talvez. como meu querido pae 
sempre (hz. que eu queira parecer 
mai> intclligcnte do que rcalmeiile 
mas o lacto é que “Casamen¬ 
to ou Luxo” representa para mim 
a arte pura do t inema, com todas 
as sua.'' reticências c subtil malicia. 
bem como n mais elevado «>eiiti- 
mento. 

Depois do lilm malicioso. “So- 
]'bisl'catc(l" dmi a minha preferen¬ 
cia as comedias, e (lestas,- Lio\<l 
Hamilton e o meu artista favorito. 


Ilejen Eergusoii — Os meus 
• mais queridos iilms são os <jue mar- 
caram epoea no passa lo. apezar de 
me considerar uma ardente “fan" e 
.gostar de acompanhar. passo a 
pas>o. 

Escolho os meus favoritos em 
ca< i' 1 film. pela maior ou menor 
soninia de personalidade que ínos- 
tram. pois a personalidade é a su¬ 
prema attracção para mim. ( )s meus 
ulolns na sua maioria encontram-se 
entre os veteranos que tiveram te 
lln ( inema. quando este ainda era 
cmhryonario. e o ajudaram a ele¬ 
var-se a altura em que hoje paira. 
















RAYMONI) ('.RTI-TITH c lioje um dos comicos queridos. Nasceu em Boston, 

em 1890 e começou com Mack Sennett 













lhe Girl 1 hovecl de Charles Ray, é para mim o 

melhor exemplo de representação mental cpie a téla já 
deu. 

A Marea de Zorro é outro íilm que póde existir 
com vantagem a acção do tempo. Eu gosto de Douglas 
hairbanks em qualquer especie de papel, mas o seu Zorro, 
considero-o o melhor que teve até hoje. 

Stella Mars foi Mary Pickford no seu maior ful¬ 
gor artístico, da primeira a ultima parte. El la se condu¬ 
ziu de tal modo naquelles dous papeis tão diversos, que 
realmente apresentou duas personalidades completamente 

ditferentes. E isso para mim é Arte na sua mais lidima 
manifestação-. 


Raymond Hatton — Devido a maravilhosa “perfor¬ 
mance de Coleen Moore, eu dou o meu voto a “Amor, 


“Encantadora Intrusa” com a sua historia simples 
e humana, contada sem deslises, também .pertence ao grupo 
dos meus films predilectos, principalmente, pelo estupen¬ 
do trabalho de Matt Moore. 


Lonstance 1 almadge — Vocês querem que eu esco¬ 
lha um film, que a meu ver represente Arte Cinemato- 
graphica? Si cu pudesse reunir todas as flores do mundo, 
com cilas faria um gigantesco “bouquet” para atirar aos 
pés cie Lillian Cíisli. Ella é a maior artista dos Estados 
Unidos, c a sua caracterização cm “A irmã Branca” clc- 
va-sc muito acima de tudo o que já vi na téla. 

Admiro Ernest 1 orrence desde que appareccu tão 
bi ilhantcmentc em Os Bandeirantes , um fiJm memorá¬ 
vel e cie grande valor histórico. 



0 mais poderoso de to¬ 
dos os programmas cr 
nematographicos do 
mundo será distribuído 
em 1927 pela UFA. 


0 mais selecto corpo de 
artistas da arte cine- 
matographica no anno 
de 1927, só póde ser apre¬ 
sentado, unicamente, 
pela UFA. 


as Dunetena» de maior 
successo aos proprietá¬ 
rios de theatros, sejam 
onde forem, serão con¬ 
quistadas em 1927, pelo 
programma da UFA. 


Urania Film 


encaiitou-me, 
‘ perícia de Betty Br<’ 
11,11 tão grande talen 
Iü 1,ao muito distante 
figuras do “screén”. 


prmcipalmente, 
sou, ainda uma 
1 que promette 
umas das mais 


Huntley (ioul 
“performances” p c 
Parte, serve de gui 

,llc * impressionaram 


(*»*« 




PAULIXE STARKE é uma figura da saudosa lriangle, que fez a sua “reen- 

trée” com successo. 
















Apreciei, particularmente, “Escra¬ 
vizada , porque admiro Gloria Swan- 
son e esse film apresentou-nos uma 
nova Gloria, e, garanto, gostei muito 
deste novo conhecimento... 

“Amor, Destino e Honra”, julgo-o 
uma sensação, porque me revelou 
mais nitidamente do que nunca a 
grande habilidade de Colleen Moore. 

Admirei “Ironia do Destino” por 
outra razão — considero-o o film 
mais hem dirigido em toda a historia 
do Cinema. 

Por sua comicidade tremendamen¬ 
te humana e sympathica, ”Encanta¬ 
dora Intrusa é também um grande 
film. * 


o Re-i 
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Aclolphe Menjou — Não obstante 
o publico me julgar extremamente 
malicioso, não posso deixar de accla- 
mar “Pedro, o Voador” como uma 
das obras supremas da téla de prata. 
Fiquei encantado pela sua delicadeza 
e ingenuidade pelo seu espirito de in- 
fantibilidade. Cada um de nós tem. 
no intimo, uma forte inclinação para 
rememorar factos e cousas da nossa 
infanda e este ingénuo impulso en¬ 
contra uma larga fonte nas aventu¬ 
ras de Pedro Pan. Lastimo sincera- 
mente todos os que não souberam 
3 0sa r I edro, o Voador na devida 


osses 


OIKjültCS 
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Desafia screnamente a todos os seus similare 
lhor e nem tão bom porque não ha outro 

J3AKAO DE ri AIPú 17 - 


Corinne Gnftith — A maior realização da arte d;i 
ela, a meu ver. e ‘The Birth of a Nation”. Uma scena 
|u .e„ eu J a,1 ] a,s esquecerei é a da volta do “Cittle Colu¬ 
nei , quando elle encontra a sua família mergulhada na 
mats espantosa miséria. Quando Mac Marsh, em pé "a 
entiada da casa, ve Henry lí. Walthall chegando-se va¬ 
garosamente e olhando-a com tristeza infinita - ( ,ue 
pungente tragédia nessa scena tão simples, o tom mais 
humano que a “camera” já conseguiu captar! 

“The Bi/ Pa S ra r de f ni0S ' ° traba,h ° de j0hn Gnberi em 

lev’s At.nt” I í . °' ° ' que n,a,s me agradou. “Char- 
ey Aum de Stdney Chaplin é uma grande e estreoi- 


Aai » me recordo de ter 
° AIundó Perdido” interess 
ntastico que nelle predomina 


que gosto de 


















Comtudo, na maioria das vezes, elles são de typo 
diametralmente opposto ácjiielles em que represento. 

Amor 11 iumphante , por exemplo — em que cada 
scena vem cercada de emoções. Hu gosto muito de na¬ 
dai , montar a cavallo e caçar, mas amo ainda mais as 

a\entuias de segunda mao, via "screen como acontece 
com tantos “fans”. 

O meu gübto e critério artístico devem ser muito po¬ 
lues, a julgai pela maneira como os criticos apedrejaram 
o filrn de Gloria Swanson “A bei la Miserável ”, que eu 
achei, simplesmente adoravel. Também srosfei mm’tn rle 


“A* mingua de amor” da soberba Pauline Frederici:, 
principalmente devido a bella direcção de Clarence 
Prown. 

E o genial Ernest LubitScb com os seus babeis e ma¬ 
liciosos toques de direcção em “Paraizo Pmlhbido”, de 
Pola Negri, obrigou-me, pela primeira vez. a ver um 
film dous dias seguidos. 


íabez que este sentimento 
responsável por eu considerar * 
raiso Próliibido”. “Ironia do I 
tino” e “The 13ig Parade” m 
acima de todos os outros film> 
tenho visto iiltimamcnte. A delic 
subtileza fio primeiro so e cunipar 
a que ba em “() Circulo do C 
mento e “Casamento ou p u > 
este de Carlilo c aquelle lambem 
Lubitseh. 

< bs esforços de muitos directt 
para a obtenção da malicia fim 
elegante nos films. na maior pr 
c,as vezes, dã em resultado uma v 
gandade e uma idiotice extren 

b oin Lubitseh já nao e assim _ 

ellc tirasse patente do seu modo 

dibigir, cm pouco tempo estaria n 
1 lona rio. 

Iionia do Destino” combina m 
profunda sinceridade de dirccç 
com um maravilhoso e perfeito < 
tudo do caracter r!.• um u . 


jc *'*aes a mais não 
u ‘ ni a impressão de 
nao estão na tela — 
nossa presença e nó: 
as tor luras moraes 
| que estão passando. 

( Si eu nao tosse s 
na minha bsta dos 
‘‘Amores Frívolos”. ( 
esposo. Rex Ingram, 
;! na c ( ^a continuidade 

todo o seu coração, 
j Mas vocês diriam I 
♦ vencimento!”.. 


(A MEIA FUTURISTA) 

Elegancia, Conforto e Durabilidade 

Umca ^Vmn^T »* pernas num verdadeiro 
A’ venH, f"° de fascinação! !1” 

CASA OLOA eXC -RJ.' SCgUÍntes — 

CASA DAS MEIAS - Avênid™ ITT T 

” »* „ enida Kio Branco N. 119 

*» » „ K “ a Uruguayana N. 132 
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FLOREXCE GILBERT é a companheira 
de Earle Foxe nas “Aventuras de Don 

Casmurro” da Fox. Nasceu em Chicago 
e já trabalhou nas comedias da Christie e 

Mack Sennett. 











Mae Bush — Poucos films se tem produzido que 
possam comparar-se com “Ironia do Destino” e “The 
Big Parade”. Dos dous o ultimo tem maior interesse para 
num. King Vidor é o meu director favorito, não só por¬ 
que sou muito sua amiga, como, também, por causa de 
sua habilidade em imprimir os mais bellos' cffeitos, na 
téla, apparentemente, com o menor esforço. A despeito 
de>ta restricção, porém, a onda de emoções em “The 
Big Parade vae num crescendo tal, que nas ultimas par¬ 
tes se assenhoreia por completo da mais dura platéa. Eu 
gosto da musica triste dos marinheiros, porque me arran¬ 
ca de meus proprios pensamentos, me faz alegre, c no 
fmi. me inunda de tristeza. Pois quando assisti a obra 
prima^de Vidor parecia que estava escutando "The Hc- 
brides de Mendelssohn — o ruido das amarras de en- 


nieus olhos já assistiram na téla. Cada um desses artistas 
teve a sua maior creaçáo nos films acima. Verdadeiros 
estudos de caracteres, foram tão perfeitos os seus traba¬ 
lhos que os vi varias dezenas de vezes. 


Florence Vidor — Não sinto hesitação cm nomear 
"Os Bandeirantes". "The Big Parade" e **Stella Dal- 
las". como os tres films que mais me agradaram ate hoje. 
Todos foram extraordinariamente hem • dirigidos 

o 

principalmente os dous últimos, um com ;i realidade que 
só King Vidor sabe imprimir, e outro, com todo o senti¬ 
mento de que é capaz íicnrv King, o poeta do Cinema. 



‘Sodoma e Gomorrha ”, 

“Salammbò” e “Lua de Is¬ 
rael ” ou “ O principe e a 

escrava ” deram a prova mais 
patente do quanto póde e 
quer a producção da “ Sas- 
cha”. 


Sascha 


contro aos cascos dos barcos, o murmúrio das ondas, 
soprar do vento e os écos resoantes^ seguidos da paz 
tranquilidade de um melancólico crepúsculo. “The Bi 
Parade” abriu ao Cinema um novo e nrodiim eamnn 


r J°hn (jilbért — (lostei im 
t lhe Enchanted Cottagc" ( 
ao esculo quinze. em Eloixmça. 
nicii afilhados, a vicia tragica e 
fanal ico Savanarola, Tito 'I 
backgrounds" jamais foi 
scena revelando o ( ,ue pareehi 
por um grande mestre da Ron; 

Além disso, a interpretaçã 
exttema como acontece em "Sn 
tros films dii 


ma 1 almadge — Comquanto eu considere 
omo um todo, a interpretação interessa-me 
que qualquer outro factor. Por essa razãc 
banks em "The Black Pirate” e “Os Tre> 
Bel,e Bennett em “Stella Dallas”; 

O Irremediável” e John Gilbert em 
de apresentaram os mais bellos trabalhos 
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GRETA GARBO 

E uma artista famosa do Cinema sueco, 
que agora está na Metro-Goldwyn. Já a 

vimos em “Laranjaes em flôr” 
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llior coilicclin do mesmo anuo/indis¬ 
cutivelmente. foi "The Krcshman" 
de Harokl Lloyd. que cada vez se 
mostra maior em sua arte. 


Norma Shearer — "The Big IV 
rade" c "Stella Dallas" são na mi¬ 
nha opinião os dons melhores exem¬ 
plos de Arte tio Cinema. Mas o íihn 
que será eternamente o meu favo¬ 
rito — a menos que eu lance mão 
da minha prcrogativa feminina de 
trocar de ideas! — é "The Lnchan- 
ted Cottage", de Richard Barlhel- 
mess e May Mac Avoy e dirigido 
por John Robertson. ICsse film é tão 
delicado e encantador, a sua conti¬ 
nuidade desenrola-se com tanta sua¬ 
vidade e é tão natural e sentimental 
a direcção de Robertson. que 'eu me 
senti tocada directamente no cora cão. 


Moreis c Tapeçarias 


Visite Y. Ex. a grande 
exposição de Moveis de 
phantasia e Tapeçaria do 
acreditado e conceituado 
estabelecimento de A. F. 
Costa. — Rua dos Andra- 
das, 27. 


Lew Cody — Xa minha modesta 
opinião, o Cinema alcançou o seu 
maior grau de elevação artística c 
moral com "The Big Rarade". 
"Stella Dallas" e "A ITra do Mar". 

< ) primeiro delles é o meu favo¬ 
rito por dons motivos: o trahalho de 
Renée Adorée e a direcção de King 
\ idor. 


O 


I L. \\ . Boyton, escrevendo ha pou¬ 

co nu "lhe Wall Street Journal”, 
lllllll! uni dos mais importantes orgãos fi¬ 
nanceiros da cvclopica New York, 
ada dollar gasto na conlecção de um fdm : 
e artistas. $0.25; director, operador e as- 
Scenarios e historias. 10; niontageus. I ( L 
c.. 2(); guarda-roupa, Oo; distribuição. OS; 
lotai. S1.0Õ. 

igoia como dividu* cada didlar da renda 


Buster Keaton Do ponto de vista de producção 
penso nue Stella Dallas” é o mais perfeito film até 
hoje. E incrível como Henry King conseguiu impregnar 
as menores scenas do mais delicado sentimentalismo. 

^Quando falo de Cinema prefiro citar as ‘•performan¬ 
ces” acima da technica, da producção, e seguindo esse 
methodo garanto que o trabalho de Betle Bennett em 
Stella Dallas foi o mais bello do anuo passado. A me- 


Aoriran Kerry nasceu em New York c esteve na 
\cademia Annapolis. 

Cullcn Landis nasceu e foi educado om Nashville. 
Term. 

Conrad Nagel nasceu em Keokuk, Yowa. 


A 




* 'A 

% Ht 

Q\ fí 

ii rr 


T LE 

k. 

C. H * 1 


”V\ [, 

m í 

■ 

j 

K 

J 

■ 

í A I 

rj 

■ 


■ 


■ 


1 li 

1 


1 

J 


r 

I 


- 










-V 


f- 




| *"» 


t* r ' 

' *•. .V 

4 * . .. 


I / 1 

-v*/. r 

4 r<! - 


-• 

• * •* , ***r .* 








M 




y \\ r i 

K 

~ : 3 

fc ‘Ví 
■ •*. 


... «S..H 

























niiece.por gemo. A ao gosto desta palavra 
minar esta chamma de Suprema Arte. 

Cailito pode indicar o cjue esta pen 
simples franzir da testa uu 11111 movimento 
exprime a tristeza torcendo os lábios, a - 
tando as sobrancelhas e o desapontamenti 
mer a boeea; taz a platca comprehcn ler o- 
timos pensamentos e desejos, isto é Arte. 

.E ,iao é pelo simples facto delle de 
mtdi.i (jue se va agora desmerecer-lbe o 
I-Ioyd, llarrv Langdon e Busier Keatnn, ? 
íapazes muito babeis, popularíssimos, mas 
dero artistas, b.m lineuaeem CM-urn-ifi ,.11. 


, cle l )assar P° r grosseiro, atrevo-me a affir- 

TfA C,Ue 05 !; 0menS Sf ‘° nlais ar,istas q«e as mulheres 
< -. a.s mulheres passam a vida representando, mas ; 
representação que discuto é a da téla. 

r U 11 a a legria ou o negro desespero 
a paixão ou o desapontamento, conven- 

nens. Adniittindo que 
» garanto que os lio- 
me enganam muito mais 


Quando ellas finge 
quando imitam 

cem-me muito menos do que os hon 
eu vou ao Cinema para ser illudido 
meus, de um modo ou de outro, r*~ 
depressa que as senhoras. Não ha 
duvida que ha um grupo notável 
— Liliam Gish, Norma Talmadge, 
Pola Negri e Pauline Frederick. 
mas chegando neste ponto a lista 
vacilla e como apenas mais um ou 

dous nomes, interrompe-se brusca¬ 
mente. 

1 oi outro lado, posso citar um 
grupo de homens que. em quaes- 
quer filjns, seja lá qual for a es- 
l>ecie de papeis que representam, 
a i\ em-nos, são ao mesmo tempo 
parte e parcellá dos typos que per¬ 
sonificam. 

Richard Barthelmess. John Bar- 
rymore e Carlito, chefiam o longo 
rol dos artistas capazes. Ei-los! 
os artistas que exprimem com a 
mesma facilidade as torturas da 
alma e as loucuras do prazer; as¬ 
tros que sabem como usar conve¬ 
nientemente a COrÔa e o marhnrln 
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LAXOCONFEIT OS 


GRANTILHAS 


do Dr. Kichards. 
Tratamento i( 


(TONICO UTERINO) 


O único tonico uterino que pode ser reeommen 
dado com a mais completa confiança, porque 
age exclusiva e directamente sobre o mal 
que se trata de mitigar ou curar. 


pastilhas do £>r, kichards 


tida nas plia<nnacias c drogarias 


São uns heroes. Por mais difficil que seja a tarefa 
que o director lhes exija, ellcs as desempenham admira¬ 
velmente, convencendo-nos, deixando-nos na duvida si na 
vida real elles são o mesmo que apparcntain ser na tela. 
(.) mesmo não se dá com James Kirkwood, Jack llolt, 
Milton Sills, Hen Lvon, Norman Kerrv, Malcolm Mac 
Grcgor e outros que não passam, pode-se dizer, de actu • 
res de madeira. — 

Iía centenas de actorcs mediocrcs, convcncionaes — 
‘‘estreitas’’ ou não — da mesma fôrma que ha centenas 
de actrizes medíocres, insípidas, mas o facto é que existe 
um maior numero de artistas intelligcntes e creadores en¬ 
tre os homens do que entre as mulheres. 

Si se trata de caracterização temos hábeis indivíduos 
como George Faiicett, Alex Francis, líobart l»os\vorth, 
lheodore Koberts. Marc Mac Dermont e Tullv Mar- 
shalt, entre os mais velhos. oue absolutamente não dc- 
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pendem do “make-up’ 
no celluloide: vivem 1 
drões e patriarchas, 
verdade — facilmente 


E elles pintam verdadeiros tvpos 
• téla mendigos e banqueiros, la- 
avalheiros e operários com igual 

com naturalidade, de modo con¬ 
vincente. 

Decantando uma classe mais vasta e não menos ta¬ 
lentosa. temos Wallace Bèery, Ernest Torrence. Rav- 
mond Hatton, \\ illian Pouvell e Henry 13. Walthall, este 
ultimo sendo o ideal perfeito a que todo principiante deve 
aspirar. 

.Por razões desconhecidas Henry B. Walthall não 
occupa hoje um logar mais elevado na constellação do 
Cinema, logar a que certamente sempre fez jus, pois não 
ha ninguém mais que conheça melhor a arte da pantomi¬ 
ma e a expressão pictórica. Ha muitos annos. em “The 
Informer”, um film em uma unica parte, ao lado de Mary 
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trabalhos rápidos executados por pro- 
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” 1 "iiveii e um jovcn 

nltiniameiite e dando pmvas de 
ãivelnietue ellc valoriza ;is sc’cnas : 
natural mento retlamaràn une Re' 
«ors. Cotirad Xagel. lícrt l.vtcll' 
Jtters. Rockclif íe 1'ellovves R 

; M : ,0re Warner Baxter nãõ es 
Jl>ta ( Ims bons artistas. 

Hn explico, làstes cavalheiro 
iMlIudores smeerns na M ta „,ai< , 
■ínoados physieaniente — ntas lia 
" os seus fal,allros «|„e .lã m 
Mias interpretações. Elles nãu sã! 
suituli, desta palavra — sâu anen 

r , ;t u,t r- °.ú-nbS 

l11as e Douglas Mae l.e 




foi recentemente apresentado pela Fox. Sincero 
ctações, foi l>ein recebido, já o vimos em “Bandv 
lios dalma", “O preguiçoso’’ e outros. 
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debilidade 

tuberculose 
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Percy Marmont, Eugene 0’Brien, Kenneth Harlan, 
Richard Talmadge, Monte Blue e Larry Semon sào ou¬ 
tras figuras da téla, apparentemente populares, que traba¬ 
lham muito e rapidamente, permittindo posar em troca 
de alguns milhares de dollars semanalmente, que não são 
considerados neste artigo. São, como os do grupo ante¬ 
rior, relegados aos mil e um mvsterios do Cinema. 

Por tudo o que acima ficou dito, é minha firme con¬ 
vicção que os seguintes artistas do sexo masculino, não 
temem absolutamente um confronto com suas irmãs da 
téla de prata* e, na certa, vencel-as-ão em qualquer ter¬ 
reno de arte cinegraphica. si a belleza e a seducção fo¬ 
rem deixadas de lado durante o exame, para só se tomar 
como critério a Arte pura e maravilhosa. 

Richard Barthelmess, John Barrymore, Charles Cha- 
plin, Raymond Griffith, Adolphe Menjou, Ronald Col- 
man, Levvis Stone, John Gilbert, Tully Marshall. Hobart 
Bosworth, Theodore Roberts, Gecrge Fawcett. Raymond 
Hatton, Wallace Beery, Alec Francis, Henry B. Wal- 
thall, William Pouvell, Marc Mac Dermutt e Ernest 
Torrence. 


A M U L H E R ! 

Por HELllN KLUMPIP 

Só mesmo um homem podia pensar em suscitar uma 
controvérsia sobre si são os homens ou as mulheres os 
melhores artistas. Para uma mulher parece evidente que 
as suas companheiras de sexo são mais hábeis na re¬ 
presentação. quer no “screen", quer em qualquer outra 
parte. Nao pretendo discutir, mas, apenas, pintar uma 
situaçao que se apresenta claramente a qualquer pessoa 
que se disponha a meditar cinco minutos. A fria razão 
raramente é invocada na resposta de um homem a uma 
mulher, principalmente si este homem é joven c sensível, 
tomo é o caso de Malcolm Oettinger, que provocou esta 
minha resposta. 

Oue Malcolm tenha visto nos reflexos femininos da 
téla pouca evidencia de arte, é justamcjite a maior home¬ 
nagem que elle podia prestar a mulher, porquanto' a mais 
perfeita de todas as representações é aquclla que o não 
paiece ser. Representar é essencialmente uma oceiipação 
da mulhei. E um talento quê cila adquire por necessi¬ 
dade em todas as idades em que representou papeis iu- 
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feriores social, economica e physicamente ao lado do ho¬ 
mem. Ella aprendeu a representar para elle, e assim fa¬ 
zendo. aprendeu a conhecel-o e a dominal-o. 

As leituras de novellas e romances têm urna bôa 
parte no que concerne a dar a mulher um apparelha- 
mento superior ao do homem na arte de representar. 

As suas emoções estão mais próximas da superfície, 
são mais sensíveis que as dos homens. Representar nellas 
é instruetivo. 

A resposta que dão a qualquer situação que se lhes 
apresejite. é emocional á principio e pensativa depois, 
emquanto que o homem, educado pela tradição a abrir 
caminho para si proprio no mattagal da vida umeamente 
por seu engenho, é mais propenso a subverter aquella 
ordem pensando primeiro. A inclinação da mulher para 
representar é innata, primitiva, ao passo que a do homem 
é governada technicamente e desdobrada por meio de es¬ 
tudo meditativo. 

Ha mulheres cujo modo de representar muito se 
approxima do typo de representação masculina. Clarl 
Eames é um exemplo. Admira-se-a muito, mas de um 
modo impessoal. Contrastando com ella temos Pola \e- 
gri, essencialmente feminina em seus methodos. 

Só comparando a arte de ambas é que você poderá 
ver quão infinitamente mais bella e convincente é a es¬ 
cola feminina. 

A superioridade da mulher como artista, não se ma¬ 
nifesta sómente por influencia de sua aptidão natural. 
Ella é mais artista, também, em virtude das maiores 
opportuniclades que conquistou para si própria. Desde os 


mais remotos dias do Cinema, que todos, cm unisono. re¬ 
conheceram que as mulheres são mais populares que os 
homens e que a sua popularidade é mais duraduora. Daiii 
darem-lhe sempre as maiores opportunidades. A prova 
disto é t|ue a proporção das mulheres para os homens, nu 
tela, de duas para um. passou a ser., hoje, de seis para 
um. E’ verdade que si alguém se lembrar de considerar 
os cnw bovs como artistas, em vez de typos inalUMawE. 
como realmente sao, a proporção nao sera tao esmaga¬ 
dora. Mas í|tiem se atrevera a at firmar que elles suo ui- 

tistas ? 

A primeira grande artista, a primeira que attmgiu 
a dignidade de deusa da arte de representar, foi a Ber- 
nhardt. 

Proclamar que um homem alcançou a mesma glor.a 
é o mesmo que se apresentar como candidato ao hos¬ 
pício. 

A rainha da popularidade — aquella cuja arte nao 
precisa de peiinas eguaes a minha -— é Mary Picktord. 

E o lento perpassar dos annos tem dado provas sttf- 
ficientes de versatibilidade e poder dramatico, bem como 
de tremenda popularidade, em Norma I almadge. Pauline 
Frederich. Collcen Moore, Pola Xegrí. (iloria Swasson e 
Blanche Sweet. para mencionar apenas algumas cstrcllas. 
Entre as chamadas "featured-players”. ou. ainda melhor, 
características, estão Eouise Dresser, Mary Alden, Cla- 
dys Brockwell, Luciile La Yerne e Dale Fuller — todas 
talentosas, intelligentes, cujas caracterizações ficam pro¬ 
fundamente. gravadas no cerehro dos "fans". Entre os 
“cstrellos” ha vários que conquistaram eminência compa¬ 
rável a das maiores cstrcllas, mas na maioria dos casos 



Sahindo do Banho 


Afio ha mulher ima e delicada que ao sr.liir do banho perfu¬ 
mado pelo balsamico Sabonete de Barry. não dê graças a Deus 
pela suprema ventura que esta doce e refrigerante ablução lhe 
proporcionou, cujos elfeitos voluptuosos se mesclam as pdiantásias 
do sonho Porque o Sabonete de Barry além dos seus et feitos 
visiveis e bem conhecido-, como antiséptico v emhellezador da 
cutis, devido a uma combinacao pura e saudavel dos singelíssimos 
elementos de que ella se compõe, produz na imaginação daquelles 
que se servem delle, um extraordinário cííeito psychologico. que 
se traduz num hem estar, tranquillidade, em sumnia: “alegria e 
gosto pela vida" Sun ser o intoxicante e enervante "hat-chics" 
dos orientaes, como elle. inspira na mente ideas de felicidade, phan- 
tasias de gloria c prazer. E’ (|iie a sua acção, que sem exaggero 
se poderia chamar therapcutica, devido aos eííeitos assombrosos 
ejue exerce sobre os estragos caiisados pelo tempo e outros agentes 
morbidos na pelle, quanto mais delicada ella for. une-se a influencia 
moral que a sua sensação de tresciira c perfume derrama no mais 
intimo espirito. Xos tempos clássicos com toda a certeza que os 
gregos e romanos levantariam por toda a parte altares ao Sabo¬ 
nete de Barry como deus Penates, protector da felicidade e saude 
domesticas, e monumentos para que os sábios e pliilosophos me¬ 
ditassem quão grande é a influencia e beneficios que a chimica 
presta ao genero humano. 
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nunca foi artista, a nai su 

mãos de \ 011 
[i Alegre". 

■ Coriunc C íri 1 - 
Irene Rich. por 
irisicícratico 


quando esu 
Strohein em 

Passarei rncsnm por 
fith, Alma Rubens e 
causa cios seus papeis 
eternamente semelhantes. Alu>. a-» 
poucas opportnnidades que os pmdu* 
ctores lhes têm dado, é uma das ra¬ 
zões principais por que se mostram 
tão restrictas em talento, hdles acre¬ 
ditam cjue os faus nao qucicm vci 
as suas "bellezas mettidas em nacia 
parecido com arte. 

Mas estas são. afinal de contas, 
umas poucas tiradas clentie muitas. 
A grande maioria das mulheres e in- 
fimtamente mans selecta do cpie a 
grande maioria dos homens, hm uma 
comparação do relativo mérito de ho¬ 
mens e mulheres como artistas, possi 


Quereis ser chic ?? 
o Usae sd as 0 . 


^ Typo Francez 

Únicas sem rival no mercado Brasileiro 


são superiores ás mulheres, ê o 

tela. Xão ha duvida que Strongl 

the Great são superiores ás suas 

isto, eu garanto, é porque estas 

parte do tempo, oceupadas com 

, f . . ração de cães cinematographicos 

Si Malcolm pretende argumentar ^ 

como Alice Terry, 

Billie Dove, Madge Bellamy, Esther Ralston, Lilian Rich, 

Vera Reynolds e Mary Astor retiro-me da contenda. 

Não as considero artistas. E si elle mencionar Mac 
Murray, estou perfeitamente de accôrdo em admittir que 


não foi por sua arte. V s maiore 
de John Barrymore e Charles Cl 
em films de que não são "estre 
que lhes falta a seducção, para 
essenciaes da representação. 

Agora, uma cousa 
em desfavor da mulher, citando nomes 


Pròductores e exhibidores despendem animal 
cerca de cinco milhões com a publicidade feita em 
os jornaes e magazines. Sete milhões são gastos n< 
mo periodo pelos pròductores em phntns. cartazes e 
os outros accessorios de propaganda. 





















e das Lagrimas 


HOLLYWOOD, Cidad 


(|iie se nao aircveiii a unuium-^ v,.».- . v. 

companheiros, porque tem receio do escandalo. d.is nus 

liuguas c outras cousas peorçs. 

O mesmo já se não dá com as estrcllas; para cilas 

nãò ha nem ]iode haver éneruziIlíadas no caminho da 
vida. . 

Em resumo, lomamlo-sc em ccnsidjeração apenas os 
casamentos felizes, nao tememos incidii em cito, garan¬ 
tindo que, proporcionalmente, o seu numero, tanto em 
Hollywood como em qualquer outra cidade do universo, 
é o mesmo. 

Vejamos, para principiar a nossa analysc das almas 
s ííredoras de Hollywood, o caso de "Mary Hickford. 

Hara o mundo exterior ella é nada mais nada menos 
que uma rainha — rica. famosa e esposa felicíssima. 

d emos a impressão de que si alguma dessas hoas 
fadas das historias maravilhosas ainda existisse e inten¬ 
tasse presenteal-a com qualquer cousa sublime, inevita¬ 
velmente perderia o seu tempo; não encontraria nada de 
novo por mais que procurasse para dar a sua protegida. 

E no emtanto, examinando-se cuidadosamente o seu 
caso. verificaremos que em sua vida profissional. Mary 
é infeliz minto infeliz mesmo. Ella enfrenta neste mo¬ 
mento. um problema muito difíicil e (pie parece não ler 
solução. 


Muito ao contrario do que geralmente se pensa, 
Hollywood não é uma cidade inundada de felicidades c 
de risos, antes, pelo contrario, lá sc encontram, em gran¬ 
des proporções,.o soffrimento amargo, a inveja mais com¬ 
pleta e o desapontamento cruel. E' bem provável até que 
os seus mais felizes habitantes sejam os “extras — 
essas longas filas de homens e mulheres, que. do lado de 
fóra do escriptorio do “casting-director". esperam me- 
zes a fio por um trabalho de apenas dons ou tres dias. 

Grande parte das maiores estrcllas da tela. levam 
uma vida atribulada e soffredora e as que menos penam 
estão muito longe de ser felizes. Por que;' Por dons úni¬ 
cos motivos — Fama e Fortuna. Não queremos referir- 
nos aqui ás tragédias domesticas: são negoeios seus, par¬ 
ticulares, além de serem um mal geral da humanidade. 
Em todo caso, porém, podemos affirmar que essas tra¬ 
gédias, quando se dão nos lares da gente de Cinema, são 
muito exaggeradas na sua trajectoria até o publico. Si os 
membros da colonia cinegraphica de Hollywood, recor¬ 
rem com mais frequência aos tribunaes de divorcio do 
que a outra parte da humanidade, não é porque se sin¬ 
tam mais infelizes do que estes — mas. sim, única e ex- 
clusivamente, porque os impelle uma razão industrial. 

Ha muitas esposas em todos os cantos do planeta 
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ARX COKWYALL fez em tempos uma série cie films para a Universal. Andou 
figurando em vários outros films e desappareceu. Voltou em “The Flaming Fron- 

ti(T com Hoot Gibson. 
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— Xão continue mais Eis aqui 
o que a senhora cleseja 
— E c|iie é isto? 

— Isto? O renudio mais sim¬ 
ples. mais sincelo, mais innocuo, 
ao mesmo tempo que mais etficaz. 
São estas as celebres e pe<|iien;\s 
pílulas de KEUTEK. que a senhora 
engole com a maior facilidade, e 
podendo comer aquillo que o ap- 
petite lhe despertar, certa de que 
não sentirá as* fadigas, as aerimo- 
nias e até as dores de uma diges¬ 
tão diíficil e penosa Com as pe¬ 
quenas pílulas de KEUTEK aca¬ 
bou-se a dyspepsia e, por consc- 
quencia, os maos humores A sua 
respiracão é suave e até perfuma¬ 
da; a sua vida, emfim. é feliz e 
pacifica 

— Pois dê-me. Sr pharmaceuti- 
co. uma duzia de tubos das peque¬ 
nas pilulas REL 1 EK, pois «(tiero 
“entrar nos eixos . como diz meu 
marido, e quando voltar á fazenda 
em visita ás pessoas de minhas 
relações, apresentar-me-ei com io¬ 
da a minha juventude e belleza 
Iperdoe-me o senhor a vaidade) 

— Senhora, tem toda razão; e 
aqui tem um pacote de bôa saude, 
tranquillidade e alegria 


Para entrar 
nos eixos 


— Crê o Sr. pharmaceutico que 
haja um medicamento bastante ef- 
ficaz para regularizar as funeções 
de digestão, etc.? O senhor en- 

tende-me? 

— Creio que sim. 

— Olhe: eu cTantes era como 

um relogio. 

— Como um relogio que regula 
bem, porque ha relogios que são 
calamidade... Olhe, senhora, 
esse fez cinco annos que regula 
que é uma belleza. 

— Bem; como um relogio per¬ 
feito. 

— Exactamente. 

— E agora... 

— V. S. é um relogio dc sol, dc 
noite ou em dia nublado 
— E’ isso mesmo. Necessito, 
pois, alguma coisa que me ordene, 
que me regularise... porém, o 
caso é que não tenho estomago 


uma 


Não ha um aviador, por mais distante que esteja 
o seu avião do solo, que tenha mais honor a uma queda 
do que a deliciosa Namorada do Mundo. 

O problema que a martyrisa é o problema de todos os 
campeões — desde a pequena estudiosa que é o orgulho 
de sua classe, até os maiores campeões do box. 

Primeira entre as primeiras em popularidade, Mary. 
naturalmente, sente-se nervosa e infeliz, por ver que vae 
pouco a pouco passando a um segundo plano. Para cila 
seria preferível retirar-se definitivamente a vida privada 
e dedicar-se a creação de gallinhas. 

Ha longos annos que ella vem conservando uma po¬ 
sição privilegiada — occupa um throno de ouro (pie. pelo 
menos nos últimos tres annos, se tem mostrado incon- 
quistavel. Em qualquer reunião, festiva ou não, realizada 
na capital do Cinema todas as suas rivaes, sem excepção. 
lhe reconhecem o valor inconfundível da popularidade c 
abrem alas á sua passagem. Nenhuma mostra ciúmes — 
a sua posição é por todas exaltada e glorificada. Mais 
depressa uma delias teria ciúmes da estatua da Liber¬ 
dade, á entrada de New York, ou da figurinha de mu¬ 
lher aue se vê nos dollares de prata. Marv é a Rainha 
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Desse modo, tuclo que “Rosita" signifiocu para elles, 
foi que haviam perdido a sua adorada Mary, unia cieança 
encantadora que agora estava com a mania dc se tornar 
mulher. 

Ainda o mesmo tacto se repetiu com o seguinte filin 
cia esposa de Douglas, “Dcrcthy Vernom of Haddom 
Hall", que. ao contrario do outro, causou muito succcsso 
lios Estados Unidos. Entretanto, de nada lhe serviu, pois. 
para cpie Mary se conservasse no seu throno tao fiimc- 
mente como antes, seria preciso que este. succcsso não 
fosse apenas grande mas, sim, phcnomenal. 

Mary acceitou o inevitável. çomprehendeu afinal (|ue 
— perigosas como são as razões que acahamos de enume¬ 
rar — devia ser uma menina outra vez e para começar 
fez “Sua Vida pelo seu Amor". 

Mas hoje o seu coração bate mais apressado a este 
pensamento: “Voltarão os meus antigos “fans ou per¬ 
di-os para sempre? 

E’ quasi. certo, porém, que Mary jamais os per¬ 
derá — a sua personalidade é o sufficiente para os pren¬ 
der eternamente. Mas isso não pôde consolar a nossa 
querida Mary. torturada pela duvida mais atroz. hlla 
sente-se infeliz: sabe perfeitamente por seu conhecimen¬ 
to e experiehcia que poderá fazer um bom film; mas 
poderá fazer um que a leve a passar todas as novas deu¬ 


sas um film que obrigue a Marquczn de la Fnlaisc de 
la Coutlrav (Gloria Swansou) a comprar um bnmuilo de 

én«o alcance para pes(|ui/.ar o seu luiumr 

j; a própria Gloria Swansou. segundo as "pmincs 

mais autorizadas, não é mais feliz,do que Mary. A Mar- 
nueza da Cinelandia esta nn apice de sua carre.ra; .. seu 
saíario envergonha uma rainha, por poderosa que seja: 
;; s <eus tilms. pispularissimos. drenam para coiros dos 
productores. soturnas íabiilosas: cila é. entínn, a maior 
atlracqão de bilheteria que o mundo jamais conheceu e 
agora, trabalhando para a United Arlist. é hem provável 
que augnienlc ainda mais a sua já immcu-.a popularidade. 
Mas. com tudo isso. é infeliz por varias razões princi¬ 
palmente por ser muito sensivel aos alatptes da critica c 
das más línguas. 

Nada a aborrece e irrita mais dn que saber que uma 
Í ngua dc palmo e meio anda deitandn veneno no seu 
nome. A um jornalista, em New York, com vs olhos 
inundados de lagrimas cila disse: "Si nao fo>se .a minha 
filha e o meu marido, eu daria a estes laladores de Hol¬ 
lywood um eseandalo tão grande, que elles teriam as¬ 
sumpto para o resto da vida . 

Kamon Kovarro. a mais famosa “descoherta" dc 
Rcx Ingram dcpo:s de \ alentitio, o naturalmente um ho¬ 
mem feliz e caridoso: mas é. lambem. cxec-Mvamente 
sensivel e de maneiras extraordinariamente >imple>. 
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todas as qualidades de uma estrella. 

1926 começou a trabalhar, figurando 
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A’ VENDA NAS PERFUMARIAS, ARMARINHOS E CASAS DE V ORDEM 


Até o seu famoso contracto para o papel principal em 
“Ben-Hur”, elle havia trabalhado a maior parte cio tem¬ 
po, sob as ordens do seu “descobridor — em um peque¬ 
no prolongamento do Studio da Metro e onde Rex In¬ 
gram era o soberano absoluto. Como é racional, a vida 
ahi era a mais pacifica e descuidada. Ora. em um grande 
Studio, fervendo de actividade e cheio de grandes estrel- 
las e grandes directores, como é o da Metro-Goldwyn de 
hoje — uma verdadeira Babel com todos os suecos, di- 
namarquezes, francezes, allemães e inglezes que lá tra¬ 
balham — a sua natureza simples cae numa desharmonia 
tal que absolutamente não póde dar-lhe felicidade. 

Charles Chaplin, o maior genio da téla e também o 
maior comediante do mundo, é, sob todos os pontos de 
vista, um homem infeliz. Aliás, parece que é sina de todos 
os gênios o ser infeliz. 

Pola Negri, que, como todos sabem, foi tão infeliz 
na sua paixão pele querido e mallogrado Valentino, diz 
francamente que não é possível conciliar-se o trabalho 
creador com a felicidade, e com a sua voz quente e se- 
duetora a todos faz acreditar que ainda não sabe o que é 
um momento feliz na vida. 

Pola deve ter razão, pois os motivos para a sua in¬ 
felicidade não se resumem em meia duzia apenas, mas, 


sim, em alguns milhares, entre, os qua.es se destaca so¬ 
bremodo a difamação de que constantemente é victima 
innocente. 

Douglas Fairbanks.-p athletico e sorridente Douglas, 
sempre teve alguma cousa a torturar-lhe o espirito — o 
medo de que o seu proximo film não seja tão bem sue- 
cedido como o ultimo. Um artista na sua posição é obri¬ 
gado a fazer o publico esquecer um film, por meio de 
outro ainda melhor, isso por uma razão cranmcrcial artís¬ 
tica. Não é o sufficiente que um "The Black Pirate” 
seja tão artístico e fino como um "Filho do Zorro”, é 
indispensável que seja infinitamente melhor. 

E isso é difficil de se conseguir.. . 

Louise Fazenda é. apjiarentemente. a mais alegre 
das almas que labutam no Cinema e, no entanto, na rea¬ 
lidade, cila é uma das mais infelizes. 

Louise é, ta vez, a maior comediante do mundo, mas 
essa posição não a satisfaz absolutamente: a maior am¬ 
bição de sua vida é tornar-se uma grande trágica, o que 
vae de encontro aos desejos dos produetores que a man¬ 
têm sob contracto. 

E cila própria quem affirma que todas as vezes em 
que assiste um dos pungentes e dramáticos films de Li- 
liam Gisli, sente-se abatida por um profundo desgosto, e 
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alta sociedade”. Já faz parte 


enus americana” 
das figuras mais 


e “Desfructando a 
queridas. 






quando se retira para casa, chora amargainente ao lem- 
hrar-se de que ella também poderia ser uma Lilian Gish. 
E Lilian? Não é possivel que com todos os processos 
que lhe movem os seus inimigos, a sua vida seja das mais 
felizes. 

Norma Talmadge... bem, ella é muito feliz.no seu 
lar. Mas si na sua existência ha um lado desagradavei], 
cremos que é proveniente do soíírimento que geralmente 
dá a saciedade. 

Afinal de contas, poderá haver maior pena do que 
a soí f rida pelos que tudo têm? 

Norma é riquíssima, muito bem casada, grande artis- 


tc. elle parece ter um calcanhar de Achilles. A sua car¬ 
reira depende de comédias que por sua vez dependem de 
nossos “gags”. K cada «nino qu? passa, torna mais diffi- 
cil a tarefa dos “gag-men”. Até hoje Harold tem tirado 
o maior partido de sua intclligcncia e nfin ha uma co¬ 
média sua que não apresente novos c irresistíveis “gags”. 
Mas elle deve íenier o dia cm (jiie a sua ter til imaginarão 
se èsgote. O ser millionario não o satisiaz. E assim, são 
os habitantes de Bollvwood, a cdade das lagrimas. . . 



Pensativa 


A phantasia humana conimctteu todos os excessos v excentri¬ 
cidades em matéria de moda. 

E’ a velha historia que data dos tempos mais primitivos da 
humanidade. Vestidos, joias, etc . tudo isto inventou a vaidade d,o 
homem para embcllezar a "obra prima do creadòr" 

Porém tudo isso nunca pôde, nem poderá, eclipsar a formosura, 
a majestade e graça desse iinperi.il adorno natural com que Deus 
dotou a mulher, coroando sua cabeça com o magnifico e formoso 
“manto dos seus cabellos". 

Nada de postiço havia sobre o seu corpo a não ser a maliciosa 
folha de parreira, primeiro vestido paradisiaco, apôs •» peccado 
Mas tinha o manto explendiclo de seus "cabellos”. com o qual 
cheia de pudor se cobriu, desde que soube que amar era peccado 
As nossas mulheres de hoje podiam cobrir-se com igual ves¬ 
tuário ao que usava a mãe da humanidade, se em vez de "queimar 
o pericraneo com essas aguas de grande perfume, devido á grande 

quantidade ele alcooes e silicatos, com que diariamente arruinam os 
seus cabellos. usassem em seu logar o maravilhoso 

TRICOFERO DE BARRY 

composto de matérias sãs. simples, iniiocuas e de uma acção cf- 
ficaz c bem patente, que faz "crescer e conservar os cabellos" 


ta. e dona da mais brilhante posição social. 

Para que mais vive ella? 

Mae Murrav, apezar de dansar em todos os seus 
íilms, não passa de uma martvr, como ella própria se diz. 
A carreira de Nazimova é uma tragédia. Uma tragédia 
tanto maior quanto mais intelligencia ella tiver para 
devassar a sua profundidade. E Nazimova é uma mulher 
intelligente... 

Além dessas, ha muitas outras estrellas que sofírem 
por não conhecerem a maternidade; outras, ainda, que 
temem a velhice... 

Se alguém quizer saber si lia ao mesnos um artista 
feliz, diremos que é Harold Lloyd. Não duvidamos que 
elle tenha alguma magua secreta; mas até hoje ainda nin¬ 
guém a descobriu. Harold é feliz, porque não tem a vai¬ 
dade de se julgar um grande artista. Por outro lado elle 
é o rei dos reis da bilheteria. Com apenas trinta annos, 
fez-se millionario por seus proprios esforços. Não obstan- 


A industria do Cinema ainda é uma das mais lucra¬ 
tivas em todas as partes do mundo, com especialidade na 
America do Norte. Afim de apresentar aos nossos lei¬ 
tores uma ligeira idea do que seja o l inema e a sua im¬ 
portância como industria, aqui vão alguns dados forne¬ 
cidos pelo proprio Departamento de Commercio dos Es¬ 
tados Unidos. 

Ó total do capital empregado na cincmatographia 
yankee, é de um bilhão e quinhentos milhões de doba¬ 
res. 11a na patria de Washington 300.000 creaturas que 
vivem directamente ou indirectamente do Cinema, das 
quaes 50.000 cooperam na prcnlucção. Em cada semana 
50 milhões de pessoas passam pelas bilhetei ias dos Cine¬ 
mas dos Estados- Unidos, dando uma renda animal de cer¬ 
ca de 520 milhões de dobares. 

Os sala ri os pagos pelos vários Studius, aunualmcnte, 
sobem á formidável quantia de setenta e cinco milhões. 

































VI LM A BANKY 
J'7 hoje uma das rainhas do Cinema. 

w 

]á a vimos em “Anjo das sombras”, 
“O filho do.Sheik“e“A Aguia”. 










GRANDE REMEDIO 


SENHORAS 


PARA 

COMBATER AS CAUSAS 

QUE ALTERAM 

O SEU ESTADO DE SAUDE J 

E .PARA ELIMINAR M 

OS DISTÚRBIOS NERVOSOS JJjj 
AS CRISES DOLOROSAS jjj/ 

E A CONSEQUENTE 

k DECADÊNCIA .Jffl 
PHYSICA 


r \ OO^L NOO-AC 

3 IQp» ■ 

II POÍMPAÇaCIIPIOAi CC 

l itif *i«i V* a .<1 à. 


INSTITUTO NfDiCAMfNlAj 

fONTOuSAilBPltC • 
ira •* p*u>-o p^i 


TOHICO UTERINO 

C*M. ,1 ISBf«CJlDOUTf«í 

ir GUI ARISAi Mi K5TVHACÍ0 
TUPPRmiiiOOKTITflIUS 
111 \pct>* • *»â i f oocn (U i jf* 

MT MIHMIm> 0«U01 'imã—r. 


NAZI M O VA ! 

Só o nome basta para evocal-a. Aquelles olhos obii* 
quos, fulgurantes, magnéticos, que na sua tonalidade pai- 
daeenta são uma surpresa sob as sobrancelhas negras e 
rectilineas. Aquelles cabellos pretos e revoltos, como si 
estivessem constantemente açoutados pelo vento, cortado.'-» 
à la ejarçome, mas tão differentes do typo commum das 
cabelleiras bobbcJ, como uma margarida é differente do 
lyrio. Aquella bocca escarlate, expressiva, triste, risonha, 
irónica, scismadora. Aquelle corpo flexível, gracioso e 


vibratil. E aquella vo/, que ronrona. t|iic canta c cujo 
accento e como que uma harmonia goigcmnte di que 

nunca mais nos sae dos ouvidos. 

Xazimova. a russa. Xazimova, a giaude acliiz. Xa¬ 
zimova, a mulher culta e brilhante de sociedade. Xazi¬ 
mova. a passional 1 

Ah! pronunciamos, afinal, a palavra. 1’nrque du¬ 
rante annos e annos, a palavra Xazimova foi quasi que 
uni svnonymo de passional. A sua personalidade era ex¬ 
plicada pelo •‘temperamento”. Para justificarem o seu 
grande successo. dizia-se que cila “tinha temperamento”. 

Hoje elles explicam o seu fracasso, 
declarando que cila é “demasiado 
temperamental’ . 

Temperamento! Mas afinal o que 
vem a ser, ao certo, essa coisa dc 
temperamento! 

Eis como cila se manifesta a res¬ 
peito, falando para uma chronisla 
cinematographica americana, que a, 
interrogou: 

“Em regra muito geral, quando 
se fala nos Estados Unidos em 
“temperamento”, o que rcalinenle 
se pretende significar é o imio tempe¬ 
ramento» Mas não é isso ahsolut.i- 
mente o que eu entendo. 

Temperamento quer dizer rapida 
mudança de disposição, disposição de 
animo. Xinguem muda ou modifica 
essas disposições, mas sim cilas pró¬ 
prias é que se modificam, como uma 
harpa produz differentes melodias — 
ou desafinações. Em dado momento, 
sentimo-nos no apogeu da exaltação, 
para cahirmos de súbito nas profun¬ 
dezas da depressão. 

“E que c o que provoca em nós 
taes phenomenos ? () vón dc um pas¬ 
sam dacnte da nossa janella causa a 
exaltação, ou uma traça a roer. ã 
noite, o nosso biombo crèa, o estado 
de depressão. Coisinhas de nada, fa¬ 
ctos importantes, pensamentos incoii- 
cientes, involuntários, quem sabe o 
que isso seja? 

“Mas o temperamento é como uma 
harpa. A mais leve brisa, determina 
uma correspondência de som. 

“A gente coinprehendcrá que isso 
que vulgarmcnlc se denomina succes- 
so. possa existir sem o temperamento. 
Oh! sem duvida, ba os trabalhadores 
esforçados, que com longo labor con- 
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seguem alguma coisa de bom. 
Mas genialidade sem tempera¬ 
mento não é possível!” 

E como assim falasse, re¬ 
fere a jornalista, Nazimova 
accendeu um cigarro, espe¬ 
tado em sua longa e negra pi¬ 
teira, e, depois de contemplar 
em silencio a braza do ci¬ 
garro : 

“Talvez, para alguns, fos¬ 
se “temperamento”, falou ella 
mostrando a piteira, mas ga¬ 
ranto que não. E’ simplesmen¬ 
te que eu não gosto de sentir 
os farei los do fumo que agar¬ 
ram nos lábios. Além disso 
gosto do fumo resfriado. Há¬ 
bitos pessoaes nada têm a ver 
com o temperamento. Por ex¬ 
emplo. para os americanos, o 
samovar parece muito “tempe¬ 
ramental”, mas para mim que 
sou russa, elle é apenas uma 
peça mobiliaria muito incom- 
moda e feia. 

“Mas eu sou muito infe- 
entre dois fogos. 
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liz. Yejo-ni: 

Não sou nem uma coisa nem iiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiim,,.... 

outra, como vae ver. 

“Quando estive em New York este ani 

contrava a traupc dos Novos do lheatro d 
Moscou. Fui vel-os e deixei-me ficai a c 
sentindo-me de novo como si a lapaiiguinha exiin que 
eu fôra no Theatro das Artes de .Moscou. Guando sahia 
do theatro, encontrei o director que fôra 
no collegio. 

Não ousei dirigir-lhe a palavra, e csi 
elle me reconheceu e chamou-me. E sem 
pensar em nada, como uma explosão eu 
tareis disposto a passar este inverno em > 
de dirigirdes a minha nova peça “Catharina: 

“Elle é realmente um grande espirito. Pt 
ditar e eu o fitava ansiosa. Respondeu-me 
conversaríamos sobre o assumpto. No dia s 
ao seu hotel e palestrámos durante tr.es horas 
elle a maneira porque gostaria de dirigir o n 
eu lhe expliquei como essa direcção deveria st 
rica. 

Chegamos a conclusão de que seria impossível tra¬ 
balharmos juntos e eu chorei. 

“Guando me retirava elle me disse: 

“Você tornou-se americana. G russo que fala tem 
accento americano. 

“Assim, como vê, para elles. sou um espirito pra¬ 
tico e uma americana. 

“Para vós, sou uma “temperamental” e russa. 

“Tudo depende do ponto de vista. 

“Um emprezario em New York pediu-me certa vez 
para fazer um grande papel em uma peça que é hoje um 
grande successo. Li a peça e declarei: “Que pena, e uma 


ili se en- boa peça. mas eu não poderia permanecer no palco ou¬ 
vindo-me chamar Madame (loddam. Gostaria de icpre** 
sentar Asse papel,* mas seria impossível. 

E’ isso a que chamaes temperamento.' lenho em mi¬ 
nha escrivaninha trinta e duas peças, suggcridas por em- 
meu professor prezarios. mas não me seria possível represental-as. 

“Gosto do cinema, creio que gosto mesmo mais do 
Mas que do theatro; mas com a téla acontece-me o mesmo 
)C de que com o palco. 

“Es- “'Fala-se de êxito e de fracasso; creio que tudo isso 

afim é mera questão de sorte, de circunstancias. 

"Guando vim pela primeira vez para a America, eu 
i me- tinha tanta sorte que me sentia amedrontada. Eu era 
lepois feliz em tudo. Eu não queria vir. “Não. não irei. dizia 
e fui eu. Vou soífrer cnjóo na viagem de mar”. Mas. afinai 
se-me deixei-me persuadir e padecia doze dias do nuil </<• wcr. 
lm. e “Mas a boa sorte não me abandonou. Eu interessa- 
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indo pescar, apanhou um grande peixe e, em cuja bar¬ 
riga encontrou o sèu annel. E a sua felicidade dm nu ate 
o dia em que os deuses se aperceberam delle e o des¬ 
truiram. 

“Pois eu era feliz como esse rei. Um dia. a sorte mu¬ 
dou. Mas eu boje tenho sacrificado aos deuses e talvez 

a boa chance me volte de novo." 

“Quereis saber por que razão fiz eu Salouic. Puis 

bem, Salonic foi um purgativo. 

Quando comecei a trabalhar em films. não possuia 

temperamento bastante. Dera sempre muita attenção a 
minha palavra, ligava muita importância a um simples 
contracto, a um farrapo de papel. Parece-me agora m- 


Lava qualquer 
tecido tornando o 
rapidamente claro 


o sol! 


A’ venda nas Perfumarias, Armarinhos e Casas de I a ordem 


acraluavel que eu tenha solicitado para fazer papeis como 
'■The Hart of a Clvlcle" e “Billions". Mas fui. c. em vez 

de responder: 

_\;- l0i c eu não representei essa "porcaria , accedi 

e representei, exêlusivamente em ohediencia ao meu con- 
trado, e esses papeis me ai iiiinainm. 

“Peinr do que isso: fiquei doente. Assim, eu fiz 
Saioinc como quem toma um purgante. Eu queiin al¬ 
guma coisa tão difficil. tão phantasista e artística, que 
tirasse o máo gosto que me ficara na bocca. Salomê foi 
.o meu protesto contra o. realismo vulgar. 1 alvez tenha 
me enganado, mas eu precisava fazer esse papel. Xo que 
me diz respeito a mim. propriamente, não me enganei. 

()s meus sentimentos íntimos são 
muito importantes para o meu tra¬ 
balho. 

“Cecil De Mille. por exemplo, 
pediu-me que eu experimentasse 
para o seu film “Maria Magdalc- 


Disse-lhe que não. Klle não 
gostou da recusa, declarando que 
muitas (nitras estrcllas de nomeada 
se haviam prestado a expcriencia 
que cllc me pedia e que isso não me 
menoscabaria. Eu lhe respondi en¬ 
tão, que absolutamente não me pre- 
occupava o tacto de ser eu a mille- 
sima e me submetter a prova! 

Uma outra poderá acceitar a experi¬ 
mentação continuei eu, e si no dia 
seguinte lhe disserdes, que lamen- 
taes muito por não ser exactamentc 
u typo que desejaes, ella se limitara 
a dizer que sois um idiota, pois nao 
soubestes perceber (pie “Maria Ma- 
gdalegna" seria ella. Mas commigo, 
não se daria isso. Quando me cha¬ 
másseis para me informar que do 
ensaio se verificara faltar-me esta 
ou aquella qualidade para a perso¬ 
nagem bíblica, eu sahiria da entre¬ 
vista acabrunhada, ferida. 

Era expressão de espirito para 
um inez. 

“E’ isso a que chamaes tem¬ 
peramento? Póde ser. Mas pelo 
menos não é máo temperamento 

“Eu jamais gastei energia nes¬ 
sas... explosões. Perguntae aos 
electricistas, carpinteiros e comjxi- 
nheiros de representação. Para 
elles sou a "Nazy ,, < de que todos 
gostam. Elles dirão (pie nunca fa¬ 
ço scenas. Poupo essa energia para 
as scenas que represento. 

“ Mas produetores, directores, 
homens de negocio, todos me acham 
“temneramental” noroue costumo 
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dizer a verdade. Não minto 
: —mentirei. Por que é 
creatura mente? Por covar- 
aidade? Eu não tenho 


sempre 

nunca, jamais 

que uma <- 

dia ou por ví 
medo de ninguém nem sei o que seja 
vaidade. De resto nunca encontrei 
a pessoa digna de se mentir poi cau¬ 
sa delia. 

“Quando conheço um papel no 
qual acredito, si assim se póde ex¬ 
primir, posso represental-o melhor 
do que qualquer cutra pessoa. Mas 
si me pedem para fazer um outro pa¬ 
pel, respondo: Mas eu não sirvo pai a 
tal papel; vós precisaes de uma mu¬ 
lher muito mais joven e bella do que 
eu. 

“Hoje é assim que procedo. Co¬ 
sei de um grande successo mundial, e 
conheço o sabor do triumpho. Ganhei 
muito dinheiro e tive tudo quanto de¬ 
sejei na vida. Conheci a pobreza, o 
fracasso... o trabalho penoso. Hoje 
não me preoccupo mais com a gloria, 
nem tão pouco faço caso do dinheiro. 
Minhas necessidades como os meus 
gostos são simples. Arrendei a mi¬ 
nha propriedade de Hollywood, onde 
se erguia a minha casa, pelo espaço 
de 99 annos e por dinheiro sufficien- 
te que me porá definitivamente ao 
abrigo de necessidades. Hoje em dia. 
só conto com o meu trabalho. De¬ 
sejo encontrar grandes peças, si fôr 
possível, e films excedentes, que eu 
tenha realmente prazer em fazer. 
Sentir-me-ei, então, mais feliz do 
que quando eu era o maior successo 
de bilheteria de todo o mundo. Que¬ 
ro paz. Quero o trabalho que me dê 
prazer. Nunca farei coisas que não 
me agradem fazer. 

“E* isso temperamento? Talvez. 
Mas dessa maneira de ser, espero que 
saiam trabalhos capazes de justificar 
o que algumas almas bondosas têm 
dito a respeito da minha arte. 


Cada dollar liquido recebido por 
um film americano, 75 °|° provieram 
dos Estados Unidos, e, apenas 
25 0 |° do resto do mundo. 

Pelos dados acima expostos po¬ 
dem os leitores avaliar a formidável 
importância da industria do Cinema 
nos Estados Unidos. 


Ao alto o Sr. Vital Ramos dc Castro c sua filha Maria Aiitouia 


Em principios de Março de 1910, inaugurava-se na rua Larga, o Cinema 
Popular, por iniciativa do Sr. Vital Ramos de Castro. A sua lotação era na¬ 
quela época de 75 logares. Hoje. ostentando o magnifico edificio que se vê 
na gravura, comporta 2.000 pessoas. O Sr. Vital, seu fundador e actual 
proprietário é o progenitor da nossa querida patrícia Maria Antonia. eximia 
pianista, que faz honra ao Brasil. 
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